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Las autoridades al salir del Pontifical.—(Fots. Robert) 

SEVILLA,—Los aviadores y marinos det «Eagle», a compañados del marqués de las 
Torres, visitando las ga le r ías de la Plaza de España 

LAS FIESTAS DE SAN FERMIN EN PAMPLONA ~ í F o t - Olmedo) 

MAN RES A.—Festejando las bodas de oro del Montepío Artesano 

EL MINISTRO DE FOMENTO EN LA EXPOSICIUN 

1 

En la Gasa Ayuntamiento del Pueblo Español 

VEA LOS HUEVOS MODELOS 

5.R.C 

Dos detalles del encierro de los toro«.—(Fots. Mateo) 
En las escaleras de Santiago.--(Fots. Maymo; 
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C I R C U L A C I O N 
R E N A L 

A B - C a r ó t i d a s . 
C - C o r a z ó n . 
D - Aorta. 

E F - Riñon. 
G * Vejiga. 

Tomar el antiúrico 
U R O D O N A L 
en los casos de: 

RELOATISMO AGUDO O GRÓNICO 
ARTRITISMO - GOTA 

NEURALGIAS - CIÁTICAS 
ARTERIOESCLEROSIS 

ENFERMEDADES DE LA VEJIGA 
Y URINARIAS 

El U R O D O N A L es efervescente 
agradable de tomar 

p e r f e c t a m e n t e t o l e r a d o 

p o r l o s e s t ó m a g o s 

m á s d é b i l e s y d e l i c a d o s 

e c e 

ni ii i 

I E n v i ó g r a i u i i o de l a o b r a " P o r 

1 q u é ¡ a s a n g r e c a r g a d a d e á c i d o ú r i c o 

e s u n p e l i g r o " p o r el D r . Fa ib re , 

env iando este c u p ó n ba jo sobre a l 

D e p ó s i t o G e n e r a l del U R O D O N 4 L 
A P A T A D O 7 1 8 S A R C B l O N a 

S r 

C ^ l / e 

P o b l a c i ó n . P r o v i n c i a — 

d o l o r d e r í ñ o n e s 

E s u n a d o l e n c i a m u y f r e c u e n t e e n a m b o s s e x o s , q u i z á s 

m á s a u n e n l a s m u j e r e s e l d o l o r d e ríñones q u e s e d e b e a t a 

j a r i n m e d i a t a m e n t e a y u d a n d o a l o s ríñones e n s u t a r e a f i l t r a 

d o r a d e l a s a n g r e y e l i m i n a d o r a d e l á c i d o ú r i c o . 

L o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e l m u n d o e n t e r o r e c o 

m i e n d a n a l e f e c t o e l U R O D O N A L , e l d i s o l v e n t e p o r e x c e l e n c i a 

d e l á c i d o ú r i c o . 

E l U R O D O N A L , r e a l i z a u n a v e r d a d e r a l i m p i e z a d e l o s 

ríñones l o s d e s e m b a r a z a d e l o s c r i s t a l e s ú r i c o s y d e t o d a s l a s 

i m p u r e z a s y t o x i n a s q u e q u e b r a n t a n e l t e j i d o r e n a l o b r a n d o 

a s í c o m o u n d e s i n t o x i c a n t e m a r a v i l l o s o d e l a s a n g r e . 

P e d i r e l f r a s c o , t r i p l e c a b i d a 
E c o n o m í a d e p í a s . 4 2 5 s o b r e e l 

p r e c i o d e 3 f r a s c o s c o r r i e n t e s 

N A L 

L D. 6 31 c o m h a i e e l d o l o r d e r í ñ o n e s 

p o r q u e d i s u e l v e e l á c i d o ú r i c o 
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C A L E N D A R I O 

J U L I O 

J u e v e s 

Sale el sol a las 4,2y. 
Se pone a las 7'25. 
Sale la luna a las 9'42. 
Se pone a las i o ' s i . 
Santos de hoy.—San Pío I , pa

pa y mártir ; Dictinio, obispo de 
Astorga; Abundio, presbítero y 
mártir ; Juan, obispo; Cindeo, pres
bítero y mártir ; Genaro, Sindra-
nio, Marciano, Sabino y Cipriano, 
mártires. Santa Pelagia, mártir. 

Santos de mañana. San Juan 
Gualberto, abad y fundador; Na-
bor y Félix, mártires; Paulino y 
Hermogaras, obispos y márt i res; 
Fortunato, diácono y márt i r ; V i -
venciolo y Paterniano, obispos. 
Santas Marciana, virgen y mártir 
y Epifanía, mártir. 

ON A D A S . . . 
A n d a hace a lgunos meses r o d a n d o 

p o r esos p e r i ó d i c o s de D i o s — q u e todos 
¡o son , a u n aque l los que no c o l o c a n en 
l a " b o u t o r n i é r e " de su cabecera l a r o 
seta de la " B u e n a P r e n s a " — u n t e l e g r a 
m a n o t i c i a n d o que e l G o b i e r n o de los 
S o v i e t s ha r e f o r m a d o las f i g u r a s d e l 
noble j u e g o de afedres . A h o r a , "La D e -
p é c h e C o l o n i a l e " ha r e c o g i d o e l c u r i o 
so despacho, concre tando a s í l a c u r i o s a 
r e f o r m a : 

" N i blancas m negras . E l c a p i t a l i s m o 
y e l t r a b a j o f o r m a n los dos campos . E n 
el p r i m e r o , e l r e y se ha c o n v e r t i d o en u n 
f e í s i m o b u r g u é s , en l ev i t ado y ench i s te -
r a d o ; l a r e i n a es u n a " d e m i - m o n d a i n e " 
p r o v o c a t i v a m e n t e e sco tada ; l o s a l f i l e s 
son o f i c i a l e s z a r i s t a s ; las t o r r e s h a n 
t o m a d o la f o r m a de ig les ias , y los peo
nes • son so ldados d e l a n t i g u o e j é r c i t o 
i m p e r i a l . E n e l o t r o campo , e l r e y es 
u n o b r e r o b l a n d i e n d o u n m a r t i l l o ; l a 
r e ina , una r o b u s t a o b r e r a ; a l f i l e s y peo
nes r ep resen tan , r e spec t ivamen te , o f i 
ciales y so ldados d e l e j é r c i t o r o j o , y las 
t o r r e s se c o n v i e r t e n en yunques . U n i c a -
met i t í í los caba l los h a n m e r e c i d o g r a c i a 
a los i n n o v a d o r e s y c o n s e r v a n en u n o 
y o t r o campo su f o r m a h a b i t u a l , " 

N o hemos de nega r que l a R u s i a r o j a , 
con estos t i q u i s m i q u i s y semejantes ba
na l idades de soc iedad burguesa , nos de
f r a u d a u n p o q u i t o , t a l que s i de t a n t a 
c a m a r a d e r í a en t re ob re ros y so ldados y 
t an ta g u e r r a a l o s u n t u a r i o , hubiese 
r e su l t ado u n p a í s b lanco , de valses h o 
nestos y j u e g o s de prendas . • 

A u n q u e a s í no l o c rean quienes, l l enos 
de buena fe , l a h a y a n i n t r o d u c i d o , l a r e 
f o r m a de l e s t r a t é g i c o a jedrez , puede ser 
u n paso de regreso hac ia la b u r g u e s í a . 

* « 
San tande r , escala o b l i g a d a de l a r u t a 

A m é r i c a - E u r o p a . S i S a n t a n d e r no fue r a 
una g r a n c i u d a d , las m u c h a c h i t o s san-
t a n d e r i n a s — m o n t a ñ e s a s guapas , c o l o r a 
das como manzanas en s a z ó n — c a m b i a 
r í a n e l paseo vespe r t i no a l o l a r g o d e l 
a n d é n , " a esperar e l e x p r e s o " , p o r l a 
e x c u r s i ó n a los posibles campos de a te 
r r i z a j e , a v e r l l e g a r e l a v i ó n que l o s 
c ic los les depa ra r a cada d í a , c o m o u n a 
especie de pan suyo . 

Y no pocas m o n t a ñ e s i s t a s sanas—des
cendientes de aquel las h e r o í n a s de P e 
r e d a — e s p e r a r í a n anhelantes v e r s u r g i r 
de las e n t r a ñ a s d e l p á j a r o m e t á l i c o , e l 
r o s t r o ap ica rado de u n " p o l i z ó n " audaz , 
que no sup ie ra de achaques de m e c á n i c a , 
pero fuese m a e s t r o en pa lab ras de a m o r . . . 

Llegada y salida' de persona
lidades 

Ayer mañana en el expreso de Ma
drid llegaron el general de ar t i l ler ía 
don Suveriano Gómez Núfíez, y el 
conde de Caralt. 

Con -dirección a Francia salió por 
la estación Término el obispo de 
León (Méjico). 

El inteivencionismo c le! Estado 
Varios ejemplos tenemos en Valen

cia del intervencionismo del Estado: 
los resultados han venido a demos
trar que el régimen de libertad ab-
s A i t a . es preferible al intervencionis
mo, ya que la primera ha creado^ r i 
queza, y el segundo la ha destruido. 

Las' estaciones fitopatológicas esta
blecidas en los puertos y fronteras 
han fracasado d& modo tan patente, 
que ya el Gobierno les ha quitado las 
facultades que tenían para entorpe
cer la exportación: seguramente que
darán reducidas sus funciones a cu
rar las enfermedades y las plagas de 
los campos, y a evitar la entrada de 
plantas y frutos que puedan contri
buir al aumento de la fauna espa
ñola en este nada sugestivo aspecto. 

Las estaciones fitopatológicas, que 
se llamaron también "y de calidad", 
llegaron a impedir el embarque de la 
naranja pequeña, por entender que 
desprestigiaba la fruta dé mayor ta
maño: olvidando que los altos pre
cios de ésta son inasequibles a las 
clases modestas; redundando por con
siguiente la limitación en una reduc
ción del consumo por la eliminación 
de las clases modestas. 

Así pues, esa intervención del Es
tado, por incomprensión de los en
cargados de llevarla a cabo, resultó 
perjudicial a la economía española. 

El Consorcio Arrocero fué una con
secuencia de las peticiones de auxilio 
dirigidas al Gobierno; su representan
te para el caso fué el director de 
Abastos, se-í ir Baamonde, que si
guiendo una teoría expuesta ya en ta 
Asamblea arrocera de Valencia: "si 
el Estado presta su auxilio a una r i 
queza ha de intervenir en su desen
volvimiento para conocer el uso que 
se haga de ese auxilio", al decidirse 
a prestarlo, hubo de intervenir me
diante el Consorcio, integrado en Va
lencia por los interesados, y en Ma
drid por los directores generales en 
relación con esta riqueza. 

Los agricultores pidieron auxilio al 
Gobierno porque los precios tan ba
jos que regían, convertían en ruinoso 
este cultivo. Se cosechaban unos 6oo 
kilos por hanegada y al precio de 30 
pesetas los 100 resultaban 180 de in
greso bruto, del que se habían de 
pagar, los doce a catorce duros de 
arrendamiento, la semilla, abonos, jor
nales, etc.: en el caso más favorable, 
la ganancia quedaba reducida a unas 
cuatro o cinco pesetas por hanegada. 

Dejando en libertad la ley de la 
oferta y la demanda, nadie tenía mo
tivo de queja: pero en años anterio
res, cuando los precios tendieron per
sistentemente al alza, el Gobierno im
puso la tasa: la lógica pedía pues, que, 
al ser desmesurada la tendencia a la 
baja, una intervención del Gobierno 
fijase la tasa mínima, como antes ha
bía impuesto la máxima. 

Así queda explicado, cómo siendo 
nuestros agricultores enemigos de la 
intervención, la pidieran. 

El Gobierno estudió las causas del 
desnivel entre el precio de coste y 
el de venta, y se fijó en el detalle 
de que el tipo de arrendamiento era 
excesivamente alto: entendió que la 
propiedad debía rebajar sus tarifas: 
pero ante lo difícil que es esta cues
tión de los arriendos, prefirió la mo
dalidad de que contribuyesen con una 
cuota por hanegada a los fines del 
Consorcio: y así quedó establecido, 
no sin la protesta de los propietarios. 

Con ésta, más una cuota por quintal 
métrico de arroz elaborado a cargo de 
los arrendatarios, se formó el capi
tal del Consorcio, íest inado: a pres
tar auxilios a la exportación, para que 
las ofertas de ésta al extranjero pu
diesen competir con las de otros cen
tros productores que ofrecían más 
barato, no por mayor perfección, si
no por tener su moneda depreciada, 
o porque las leyes sociales que pro
tegen al obrero, permanecen en el 
olvido más completo. 

A constituir las lonjas arroceVas, 
para que no se hiciesen operaciones 
de compraventa a precios distintos de 
los fijados por el Consorcio. 

A crear el crédito agrícola para 
los arroceros, a fin de redimirles de 
la usura y evitar la necesidad colec
tiva de vender en un momento dado 
—siembra, abonos, recolección—, ha
ciendo bajar los precios, no por exi
gencia del consumidor sino por la 
oferta excesiva de los productores. 

A propagar el consumo del arroz: y 
a _ cuantas finalidades pudiesen con
tribuir a mejorar h situación arro
cera. 

Pues a pesar de tan sugestivas fi-
J alidades, y de procedimientos al pa

recer tan claros, véase lo que dice la 
estadística: A últimos de abril de 
1928, la exportación arrocera alcan
zaba la cifra de 49-882 toneladas; en 
la misma fecha de 1929- "o pasaba 
esta cifra, de 19,453 toneladas. Dife
rencia tan enorme no puede atribuir
se a la calidad, pue-: si eso fuera, se 
habría agotado pronto la superior, y 
ahora quedarían sólo la» inferiores. 
No es así. 

Ya se ve pues, que la intervención 
del Estado en el Consorcio arrocero, 
no ha acrecentado la economía na
cional. 

La craación de la Cámara Pasera, 
fué estimulada para lograr, en orden 
a los agricultores, el perfeccionamien
to del cultivo y de la confección; el 
c r ' d i . j agrícola en todos los aspectos; 
el almacén cooperativo con préstamos 
garantizados por la mercancía despla
zada. En orden al comercio, conse
guir que las etiquetas de los envases 
correspondiesen a la calidad del con
tenido; que fuesen cumplidos los com
promisos adquiridos con el cliente ex
tranjero y con el agricultor; desapa
rición de inátilés y gravosos inter
mediarios. En orden al consumo, la 
propaganda. Una Cámara en suma, 
que procurase tener limpios y expe
ditos todos los cauces porque se des
arrolla esta riqueza, y fomentarla pa
ra consolidar su progreso; pues pro
gresé es la c'k secación de la uva, que 
permite prolongar el plazo de su
ministro al público, ya que como uva 
fresca se puede servir durante un pla
zo de mes y medio a dos meses, y 
como pasa, durante todo el año. 

Pues siendo estas finalidades tan 
claras y tan lógicas, la Cámara no ha 
dado buenos resultados. Véanse las 
cifras de exportación, que han dis
minuido de modo alarmante. En 26 
de junio de 1928, habían salido para 
el extranjero 208.378 quintales: y en 
la misma fecha de 1929, só l^ 171.066; 
con la particularidad de que Italia 
ha comprado mucho en el año actual, 
porque en Turquía y Grecia, slus ha-
bastecedores habituales, se arruinó la 
cosecha. En el consumo nacional se 
observa un ligero aumento, pero es 
debido a que el alcohol se puso caro 
y los industriales compraron pasa pa
ra obtenerlo; mas si para los agri
cultores es ruinoso vender uva fresca 
para alcohol, la ruina es mucho ma-
ycr en la pasa, ya que para obtenerla 
se han tenido que realizar gastos con
siderables. 

O sea en resumen, que tampoco la 
intervención del Estado por medio de 
la Cámara Pasera, ha acrecentado la 
economía nacional. 

Se nos dirá que si estos organis
mos hubiesen actuado debidamente, la 
intervención habría resultado eficaz, 
seguramente, mas para esa interven
ción que deseamos, bastan las leyes 
comunes vigentes: y que sean rea
lidad los privilegios que las leyes es
peciales conceden a los organisíñbs 
agrarios. 

Vicente B A D I A 
Valencia. 

g o b i e r n o ^ i v i l 

Recibió a mediodía el gobernador, 
general Miláns del Bosch, a los pe
riodistas. 

—Ayer noche—les dijo—al darles 
cuenta de la excursión a Montserrat, 
nada dije de la admirable labor rea
lizada por el señor Soler, ingeniero 
del transbordador aéreo, que se ha 
construido empleando materiales de 
fabricación nacional. Tan solo los ca
bles han sido importados, por no fa
bricarse en España. 

El acto de ayer se consideró como 
la inauguración oficial ya que en él 
estuvo presente el ministro de Fo
mento. 

La obra llevada a cabo por el señor 
Soler es magnífica y, realmente, me
rece toda clase de elogios. 

Interrogado el gobernador sobre el 
objeto de la visita de una comisión 
de Hospitalet, presidida por el al
calde de dicha localidad, don Tomás 
Giménez, contestó que los comisiona
os eran propietarios de terrenos y, 
con motivo del Puerto Franco, piden 
que no se les coja más terreno'que 
el preciso y que éste les sea pagado 
a los precios corrientes y no a los 
antiguos. 

Dichos propietarios elevarán una 
instancia que será cursada a Madrid. 

Edmondo de Amicis visitó la Mezquita de Córdoba. «Me 
es imposible expresar el sentimiento de mística admiración 
que aquel espectáculo despertó en mi alma --escribió lue
go--. Es como la revelación súbita de una religión, de una 
naturaleza y de una vida ignoradas...» 

¿Dejaréis de conocer Córdoba y su Mezquita? 

A P U N T E S 

S e v i l l a , m o n u m e n t a l y a r l í s U c a 
Aparte de sus extraordinarios y ina-

ravillosos atractivos naturales—su cie
lo, su sol, sus calles, sus jardines—y 
del natural hospitalario y generoso de 
sus hijos, Sevilla tiene otros tan ricos 
y sorprendentes tesoros con que cautivar 
y emocionar a las gentes. Estos tesoros 
se compendian en sus soberbios monu
mentos arquitectónicos, artísticos _e his
tóricos, de un valor y de un mérito im
ponderables. 

No sucede con la capitalidad de An
dalucía lo que con otras muchas pobla
ciones que se distinguen por ese orden 
de riqueza: que son gala y compendio 
de un estilo o de la característica de 
una época, sino que los comprende a 
todos y de todas ellas tiene más de un 
recuerdo y un testimonio ejemplar. Así 
ocurre que el viajero, atento a esta cla
se de manifestaciones del espíritu, pue
de extasiar el suyo admirando absorto 
desde los más antiguos vestigios de la 
época romana hasta los más interesan
tes de la actualidad. 

Cuenta, pues, Sevilla, con preciosos 
ejemplos de los estilos bizantino, ro
mánico, árabe-bizantino, árabe-maurita
no, ojival de los tres períodos, rena
cimiento plateresco, greco-romano y ba
rroco, así como muestras admirables 
del jteríodo de restauración. 

Mas sobre todos los monumentos que 
son causa de la admiración que el mun
do civilizado siente por la hermosa ca
pital, se singulariza la gentil Giralda, 
como un gigante en la noche que vela 
el sueño de la ciudad y vigila sus im
ponderables tesoros, y en el día como 
un viri l sagrado donde se guarda el co
razón lleno de gracias y ternuras. 

También nos la imaginamos como un 
brazo de Sevilla que se alza a los cielos 
para recibir cada día el viático de 

Dios, con nuevas energías confor
tadoras, o como un estandarte del ideal 
que mantiene en los sevillanos el vivo 
anhelo de su esperanza en nuevos días 
de gloria y de victoria. 

Ella es árabe hasta el punto sustenta
dor de las campanas donde nacen las vo
ces que lleva el viento pregonando la 
dulzura de su fe y la alegría del entu
siasmo, y greco-romana desde aquella 
señal hasta el Giraldillo. Y toda de una 
armonía sin ejemplo. 

A su sombra se extiende la inmensa 
Catedral, de tan grandes proporciones 
que justifica, sin hipérbole, aquel dicho 
de los capitulares que tomaron el acuer
do de mandarla fabricar: " Hagamos 
una obra de tan descomunal traza que 
las generaciones venideras nos tengan 
por locos". Así, es, en efecto, alta y 
extensa como ninguna otra de España, 
y por ello tan clara y luminosa que pa
rece que en ella se forman y toman 
cuerpo las luces del día. 

Tan soberbia obra obedece al. arte 
ojival del tercer período, con una puer
ta, además, del estilo árabe que da paso 
al Patio de los Naranjos; dependencias 
como la Sacristía Mayor, y Sala Capi
tular, y Capilla Real, del renacimiento 
plateresco, y la iglesia del Sagrario 
del barroco. 

En ella se encierran los más preciados 
y ricos tesoros del arte, en cuadros de 
Alejo Fernández, Alonso Cano, Muri-
11o, Zurbarán; en imágenes y estatuas 
de Martínez Montañés, Duque Cornejo, 
Mercadante de Bretaña, Jerónimo Her
nández; en relieves de barro vidriado 
como los del italiano della Robbia; en 
retablos como los del altar mayor, del 
siglo X V , el de la Capilla de San Pe
dro, del estilo greco-romano, el de las 
Doncellas, del X V I con pinturas de 
Stuc; el de la de la Antigua, barroco 
con pintura mural del X I V ; en bordados 
desde los ejecutados en los siglos X V 
hasta un tapiz chino de seda de colores 
y oro; en herrería artística, como las 
celebradas rejas del altar mayor y del 
coro, repujadas y doradas por Fray 
Francisco de Salamanca, las de las de
más capillas, y los pulpitos, también de 
hierro repujado y dorado; y en orfe
brería, en fin, como la hermosísima 
Custodia de Arfe, de plata repujada y 
cincelada, cruces, pectorales, candela
bros, coronas, etc., de plata, oro y pe
drería de un incalculable mérito y va
lor. 

También son muestras muy interesan
tes del ojival numerosas iglesias que 
fueron, sin embargo, antiguas mezquitas 
conservando en su interior: y en sus to
rres restos musulmanes; el templete de 
la Cruz del Campo y la Capilla del an
tiguo Seminario. 

Como ejemplo del arte románico exis
te la Torre de Don Fadrique, hermano 
del Rey Sabio, levantada entre misterio
sos y poéticos jardines en los aledaños 
del convento de monjas de Santa Clara. 
La puerta que da entrada a dicha torre 
es el testimonio más importante del es
tilo románico en la ciudad. 

Maravilla de las maravillas, del es
tilo mudéjar, el gran Alcázar Real, 
mandado construir por Don Pedro I de 

>s ruinas del Alcáz 
zar 

Castilla sob 
árabe. 

Todas las luces del Oriente paree 
haber compuesto los colores de las a i ' 1 
ligranadas yeserías, de los calados allí 
meces, de los artesonados suntuosos d 
la azulería radiante y luminosa. Tod6 
ello como de rosa y de azul, del color 
del limón y de la granada, del carmín 
y de la nácar y del oro. Magníficas to
das las estancias, como de palacios de 
encantamiento, como de reinos de enso
ñación y de poesía. 

Y sus frondosos y silenciosos y reca
tados jardines, donde se yerguen a los 
cielos las palmeras, y suben y suben co
mo en un deseo de altura infinito los 
rosales y los jazmineros, semejantes son 
a los jardines de un paraíso con rea
lidad viva en la más bella ilusión. 

También hermosos ejemplos del ára
be-bizantino y del árabe-mauritano, en 
numerosos capiteles, en los museos pro
vincial y municipal, las fábricas de las 
torres del Oro y de la Plata, y precio
sas cúpulas en iglesias y palacios de 
particulares. 

Del estilo renacimiento pueden admi
rarse muy bellos testimonios, señalán
dose como el principal la parte antigua 
de las Casas Capitulares que son un 
prodigio de arte y hermosura. 

Del greco-rómano existen la monu
mental Casa Lonja, fabricada por los 
planos de Herrera en 1583; la preciosa 
portada del convento de Santa Isabel; 
el Hospital de las Cinco Llagas, funda
do por el primer marqués de Tarifa, el 
edificio de la Universidad Literaria y las 
renombradas Casas de Pílate, del duques 
de Alba y los Pinelos, en las que, ade
más, se juntan los estilos árabe, oji
val y renacimiento. 

Del barroco podrán mostrarse como 
las más importantes obras de su clase 
las iglesias del Divino Salvador, la del 
Sagrario, San Luis, San Pablo y ran
chas más. así como las preciosas porta
das del Palacio Arzobispal y de Sari 
Telmo. 

Por último, al período de restaura
ción corresponde la iglesia de San I l 
defonso, con la Virgen del Coral, inte
resante pintura mural del siglo X I V . 

En la época moderna se ha dotado" 
a Sevilla de importantísimos palacios 
y edificios, trazados al estilo sevillano, 
de una gracia y de una maravilla singu
lares. 

Y a esta riqueza arquitectónica deberá! 
unirse la imponderable riqueza de sus-
obras de arte en pintura y escultura, 
atesoradas en su magnífico Museo de 
Bellas Artes y en sus palacios e igle-<; 
sias. 

Además, por donde quiera, en cada 
plaza, en cada rincón sosegado y miste
rioso, encontrará el visitante de Sevi
lla, testimonios de la interesante histo
ria de la ciudad y voces de sinnúmeras 
tradiciones, que son como la expresión 
evocadora de los viejos y románticos 
tiempos. 

Todo ello, en fin, proclama a la in
victa, legendaria y maravillosa ciudad 
de Sevilla como una ciudad inefable, es 
donde la poesía embriaga como un Hcoíj 
y el encanto se expande como un aroma 
de flor y de leyenda. 

J. MUÑOZ SAN ROMAN 

El crimen de Santa Coloma 
de Gramanet 

SE ESPERA E L RESULTADO DE 
UNAS INVESTIGACIONES 

Los agentes de policía que efectúan 
investigaciones por orden del Juzgado, 
para la aclaración del crimen de que fue 
víctima Ignacio Durán, practicaron du
rante la pasada noche y esta mañana 
ciertas diligencias con el guarda Miguel 
Pi, en comprobación de algunos extre
mos de las declaraciones de este en los 
que, probablemente, existía alguna con
tradicción de detalle. 

Ayer mañana estuvieron los agentes en 
el Juzgado, cambiando impresiones con 
el juez, señor Huyá. 

Este se ha encerrado en la más ab
soluta reserva. Según parece, tiene al
guna confianza en el resultado de de
terminadas gestiones que ha de realizar 
la policía, cuyo resultado no le sera 
conocido hasta mañana. 

Ayer tarde compareció ante el juez 
el guarda jurado Pi, que permaneció 
en el despacho cerca de una hora, sa' 
liendo de él, aproximadamente, a las 
siete de la tarde. 

Parece ser que no prestó declara
ción, obedeciendo su visita al JUíSa" 
do a un acto de presencia. 

íABLETAS DE 

combaten tobos los bolores. Aumentan las fuer 
zas y no atacan el corazón ni los r íñones. 
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LOS NUEVOS ARBITRIOS 
Por las Oficinas municipales han 

quedado redactadas las ordenanzas 
para la recaudación de los nuevos 
arbitrios creados con motivo de la 
celebración de la Exposmón Inter-
nacional. 

Dichas ordenanzas serán sometidas 
a la aprobación de la Comisión Ase
sora correspondiente y remitidas 
luego al ministro de Hacienda, para 
su aprobación. 

A MADRID 
A últ imos de esta semana saldrá 

para Madrid por asuntos municipales 
el jefe de la Sección de Hacienda 
del Ayuntamiento, señor Pi y Suñer. 

EXPOSICION RETROSPEC
T I V A 

La Comisión Municipal Permanen
te ha acordado hacer constar en acta 
su satisfacción por la Exposición Re
trospectiva de la Universal de 1888, 
organizada por la Casa Jorba, de es
ta ciudad. 

UNA INFORMACION 
En las Casas Consistoriales ha que

dado abierta una información públi
ca, para dar el nombre de «Padre 
Mafianet» a la sección de la Carre
tera de Las Corts, comprendida en
tre la calle de Vallespir y la Carre
tera de Sarria. 

DE ESTADISTICA 
La Oficina Municipal de Estadís t i 

ca ha comenzado los preparativos 
para la confección del Padrón de 
habitantes y de los censos de pobla
ción y electoral, que tienen que ser 
confeccionados el año próximo. 

UNA SUBVENCION 
La Comisión Municipal Permanen

te, en una de sus úl t imas reuniones, 
acordó conceder una subvención de 
quinientas pesetas al Insti tuto del 
Salvador de Párvulos, en atención a 
:os benéficos fines que realiza. 

EL ALUMBRADO DEFINITIVO 
Ha sido inaugurado ©1 alumbrado 

definitivo por gas a presión en la 
Zona de Interior correspondiente a 
las calles de Bonavista, Rambla de 
Prat y Avenida del Pr íncipe de As
turias. 

ALINEACIONES 
Durante el plazo de veinte días se 

hallará de manifiesto en el Nego
ciado Municipal de Obras Públicas 
de la Sección de Ensanche el pro-
yeto de modificación de alineaciones 
de las calles que l imi tan el solar 
deotinado a nueva Cárcel de Mujeres 
de la barriada de Sans, a fin de que 
cuantos propietarios se consideren 
afectados por dicho proyecto puedan 
formular contra el mismo, durante 
nes u observaciones que estimen per
tinentes a su derecho, mediante ins
tancia que deberá ser presentada en 
el Registro General del Ayunta
miento. 

DELEGACIONES 
Delegado por la Alcaldía el con

cejal jurado sustituto señor Cay de 
Montellá, asistió ayer a la fiesta 
religiosa que en honor de San Cris
tóbal se celebra. 

El propio señor concejal se ha en
cargado de las concejalías juradas de 
los distritos V y V I por estar en uso 
de licencia ©1 concejal señor Useroa. 

UN OBSEQUIO AL ALCALDE Y A L 
SEÑOR PONSA 

Ayer la Comisión Municipal Perma
nente obsequió al alcalde señor 
t a rón de Viver y al primer teniente 
de alcalde señor Ponsá, con un ban
quete en los baños de Castelldefels, 
en celebración de las mercedes que 
recientemente les han sido concedi
das 

UNA COLONIA MALLORQUINA 
El Ayuntamiento de Palma de Ma-

Horca, como cada año, enviará dos 
tandas de colonias escolares a esta 
ciudad, compuestas de veinte niños 
cada una, bajo la dirección del maes-
tro don José Balaguer. 

Los escolares mallorquines es tarán 
cinco días en Barcelona, al objeto 
de visitar la Exposición Internacional. 

La visita se efec tuará en la se
cunda quincena de septiembre. 

E L D I A G R A F I C O P á g i n a 5 

LOS GRANDES GUITARRISTAS DEL PASADO 

Fernando Sor, célebre concertista y compositor que 
legó a la posteridad un caudal de obras de inestima

ble valor para la guitarra 
Entre los valores positivos que han 

contribuido al resurgimiento de la 
guitarra, laborando de continuo para 
devolverla el prestigio a que por sus 
cualidades de instrumento de con
cierto tiene derecho^ figura, a no 
dudar, el de nuestro cr í t ico musical 
de EL DIA GRAFICO. 

Personalidad de actividades diver
jas, Nogués Pon viene trabajando, ya 
de años, en pro de la guitarra. 

Con sus conciertos en Barcelona y 
otras poblaciones de España; con su 
labor pedagógica de la que sobresale 
la que realiza en su cátedra de la Es
cuela Municipal de Música y con sius 
escritos de divulgación, contribuye 
constantemente al enaltecimiento de 
©se instrumento que "con toda devo
ción cultiva. 

Por avalarlo, pues, su autoridad y 
competencia y por estimarlo intere
sante, destacamos del «Diccionario de 
la Música I lustrado» el siguiente ar
t ículo biográfico, publicado recien
temente, en el que nuestro compañe
ro hace un esitudio sintét ico de ca 
célebre figura de Fernando Sor, que 
legó a la posteridad caudalosas obras 
para la guitarra, de un valor polifó
nico inconmensurable, por nadie has
ta nuestros días igualado. 

en la guitarra de su padre. Posterior
mente, provisto de un violín, adqui
rido en la feria de juguetes, se sola
zaba, alternando en el ejercicio de 
ambos instrumentos. 

Ingresado a los once años en el Mo
nasterio de Montserrat, de cuya es
cuela formó parte, destacóse muy 
pronto de sus compañeros, por sus ex
cepcionales cualidades para la músi
ca. Muchos ensayos preliminares eran 
confiados a su dirección. Bajo la tu
tela a r t í s t i ca del director de la esco-
lanía, Fray Ansielmo Viola, estudió 
composición, escribiendo muy pronto 
unas cantatas y varias misas a voces 
solas. La compuesta ú l t imamente fué 
cantada antes los condes de Barcelona, 
en una visita que hicieron al Monas
terio. 

El Padre Anselmo habla prometido 
al Prior escribir una misa en honor 
de aquellog ilustres visitantes, pero 
al aproximarse la fecha de la anun
ciada visita cayó enfermo. 

Sor, que no ignoraba el propósito, 
en una de sus cotidianas visitas ma
tinales,, después de interesarse por la 
salud de su maestro, le enseñó un le
gajo de papeles de música en los que 
habla trabajado toda la noche. Pro
ducto de su ingenio, era una misa 
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E L G U I T A R R I S T A F E R N A N D O SOR 

SOR (Fernando).—Célebre guita
rrista y compositor catalán, n . en 
Barcelona el mes de febrero de 1778, 
m. en Par í s el 13 de jul io de 1839. 

A juzgar por la costumbre de aque
lla época de efectuar el bautizo al 
día siguiente del nacimiento, Sor de
bió venir al mundo el d í a 13. Su par
tida de nacimiento en la Catedral de 
Barcelona, con los nombres de José 
Fernando, Macario y apellido «Sors;», 
aparece en el l ibro registro corres
pondiente, con fecha 14 de febrero de 
1878. 

Apesar de esas variantes que se ma
nifiestan en su partida bautismal, 
Fernando Sor le llamaremos nosotros. 
Así firmó él toda su vida, y con este 
nombre y apellido están editadas sus 
obras. Respetemos, pues,, su voluntad. 

Como muchas de las celebridades 
musicales de todos los tiempos, fué 
Sor sumamente precoz. 

Hijo de familia de escasa fortuna, 
apenas había cumplido los cinco años 
cuando, sin que le precediera inicia
ción alguna, inventaba melodías, que 
las armonizaba, tanteando acordes, 

Atesora Sevilla bellezas sin coento. El arte y la natura-
iza han r M z e É en dotarla espleoMaineníe. Eprimen-

tara V., en la capital de Sevilla, el más intenso goce espíri-

eje V. de visitar la Exposición Ibero Americana úi 

que modestamente ofreció al P. An
selmo, para que, como original suya, 
si la creía aceptable, la entregara al 
Prior en cumplimiento de su pro
mesa. 

Divulgóse aquel noble rasgo y con 
ello acrecentáronse las s impat ías de 
que gozaba el precoz compositor en
tre las autoridades del Monasterio. 

Los rápidos progresos del educando 
se manifestaban de día en día osten
siblemente. A los tres años de ingre
sar en el convento, sus- conocimientos 
musicales habíanse desarrollado en 
tal forma., que ya era excelente com
positor, y además se había adiestrado 
en el estudio del piano y del violon
celo. 

Presentado después de la ejecución 
de la misa a los Condes de Barcelo
na, además de felicitarle, como gracia 
especial, y a instancia propia, fuéle 
concedido permiso para visitar a sus 
padres en Barcelona. 

Vuelto a su hogar, Sor, no regresó 
ya al Monasterio. Aunque desde esa 
fecha hasta que cumplió los 17 años 
no se tienen datos precisos de su v i 
da, por lo que se desprende de re
ferencias posteriores, es sabido que 
su padre cayó seguramente enfermo 
de fatal dolencia que el hijo debía 
heredar más tarde. Sin embargo, a 
pesar del agobio y los padecimientos 
de aquella enfermedad, el buen ancia
no procuró a Fernando una sólida ins
t rucc ión . 

Fallecido al poco tiempo el autor 
dr3 rus días, hallóse el joven músico en 
posesión de los idiomas lat ím fran
cés e inglés, dedicándose de lleno des
de entonces al perfeccioniamiento de 
los estudios musicales superiores y 
con ahinco a la guitarra, por la que 
sent ía predilección. 

Así fué como a las 17 años compu
so su ópera titulada «Telémaco»^ la 
que representada en el teatro de San
ta Cruz, de Barcelona, su estreno vió-
se coronado por el éxito. Alternó hon
rosamente su nombre con los de Fio-
rabanti, Paisiello, Cimarosa y otros 
maestros de la ópera italiana de aque
llos tiempos. 

Trasladóse más tarde a Madrid, don
de escribió varias sinfonías y cuarte
tos que le dieron a conocer ventajo
samente, y allí hubiera tenido una 
eficaz protección en la duquesa de 
Alba, si la muerte no le hubiese arre
batado tan pronto aquella noble bien
hechora. 

Interesóse por Fernando Sor^ poste
riormente, el duque de Medinaceli, 
quien le encargó la ins t rumentación 
de algunos oratorios. 

A l terminar la guerra de la Inde
pendencia, después de haber peleado 
en las filas bonapartistas con el gra
do de capitán. Sor traladóse a Par í s 
en 1813. 

Trabó allí amistad con los célebres 
Mehul, Cherubini y Bertón y otras 
eminencias, quienes, reconociéndole 
su genial talento, le animaron para 
que continuase sus estudios en la gui
tarra, por la que su temperamento 
sentía ferviente vocación. 

Su permanencia en París no fué de 
larga duración. A instancia de mu
chos admiradores, pasó a Londres, 
hallando en aquella capital un verda
dero protector en el duque de Sussex, 
que figuró entre sus más apasionados 
devotos. 

Su celebridad de guitarrista y de 
compositor extendióse ráp idamente , 
por lo que logró numerosos alumnos. 
Confirmaron su reputación ar t í s t ica 
la composión de su ópera cómica «La 
Poire de Smyrne» y la música, de los 
tres bailes «Le segneur genereaux», 
«L'Amant peintre» y «Cendrillon». 

Pasó luego a Rusia y en Moscou 
logró poner en escena, dirigido por él,-
su baile citado ú l t imamente , que ob
tuvo gran éxito y recorrió los princi
pales coliseos de Europa. 

Llegada su reputación a San Peters-
burgo, abriéronsele las puertas del 
palacio del Zar. Compuso allí una 
marcha fúnebre para las exequias del 
emperador Alejandro, que se celebra
ron en 1825. 

De vuelta nuevamente a Par í s , la 
suerte no le fué lisonjera, y fuése otra 
vez a Londres. Su imaginación siem
pre fecunda produjo entonces la mú-
sioa. de otro - baile, «La Dormeur 
Eveiiié, y una ópera, titulada, «La 
Belle Arséne», cuyas representaciones 
le proporcionaron nuevos triunfos. 

Cansado por f in de aquella vida de 
emociones, no exenta de sinsabores y 
contrariedades, en 1828 volvió nueva 
mente a París,, donde fijó definitiva 
mente su residencia. La amistad que 
anteriormente le había unido al céle
bre Dionisio Aguado, estrechóse aún 
más en el transcurso de los años que 
vivieron en ín t ima camaradería en la 
capital de Francia. Dieron, ambos, 
varios conciertos a dosi guitarras, que 
causaron general y profunda admira 
ción. 

Art is ta de imaginación ardiente, su 
inspiración era inagotable. «Fanta
sías con. variaciones»,, «Andantes», 
«Minuettos», «Estudios», «Sonatas», 
una obra didáct ica importante, de la 
que se destacan 26 estudios admira 
bles y varios dúos, formando un con 
junto caudaloso, escribió Sor para la 
guitarra. 

Sin duda alguna, la labor de más 
profunda musicalidad que hasta la 
fecha se haya escrito para la guita
rra es la suya. El fué quien, abrién
dola horizontes nuevos, elevó su pres
tigio, a la par que marcó en la histo
ria guita,rr íst ica su rasgo personal 
inconfundible. 

Como afirman musicógrafos ilus
tres, por primera vez en la guitarra 
se halló la melodía armonizada a tres 
o cuatro voces libres, en una polifonía 
equilibrada, tratada por los procedi
mientos más adelantados de la técni
ca musical de la época. 

Si como concertista, con su habili
dad elevó el instrumento a las regio
nes más puras del arte, logrando la 
admiración de públicos diversos y exi
gentes, y la consideración de los va
lores musicales más positivos de su 
tiempo, con su «genio» de compositor 
legó a la posteridad la labor incompa
rable, en la que se sienta aún actual
mente la base de la 'literatura guita-
rr ís t ica . 

Su obra posee el doble carác ter de 
clásica y de románt ica . Por su estruc
tura y severa forma, es digna de que 
se la considere como modelo de clasi
cismo, y por la pasionalidad de senti
miento de que aparecen impregnadas 
muchas de sus composiciones, debe 
considerársela de un perfecto roman
ticismo. 

Todas sus composiciones descuellan 
por su impecable forma y su fluidez 
melódica, y las variaciones no persi
guen ningún f in de virtuosismo, sino 
que por responder a ideas complemen
tarias, son de tanto interés como el 
tema que las motiva. 

Sin menoscabo de su personalidad, 
en toda su obra gu i ta r r í s t i ca se ob-

El complo t de Ruma' 
nia 

T E N I A U N CARACTER 
M I L I T A R Y FASCISTA A 
F A V O R D E L P R I N C I P E 
CAROL, Y H A FRACA
SADO POR C O M P L E T O , 
NO I N S P I R A N D O A L 
G O B I E R N O L A M E N O R 

I N Q U I E T U D 

Bucarest, 10.—La investi
gación abierta por el Gobier
no con respecto a la tentati
va de complot establece que 
el ex coronel Stoica venía 
trabajando desde hace dos 
meses para formar una orga
nización aparentemente fas
cista. 

La policía, conocedora de 
estos manejos, detuvo el sá
bado jasado a 28 personas, 
entre las cuales se encuen
tran, además del referido ex 
coronel, dos ingenieros, cua
tro oficiales subalternos, diez 
contramaestres, t r e c e ayu
dantes y ocho obreros del ar
senal militar.—Fabra. 

« * 
Bucarest, 10.—La situación 

del país después del descu
brimiento del complot mi l i 
tar no inspira inquietud. 

El Gobierno, después de 
detenidos 1 o s autores d e l 
complot, se ha limitado a ex
tremar la vigilancia sin adop
tar otras medidas extraordi
narias. 

Confírmase que se trataba 
de una intentona de estable
cer un Gobierno militar, con 
tendencias fascistas, cuyo pri
mer acto era apoderarse de 
los "stocks" de armas y mu
niciones. 

Según ciertas informacio
nes, los conjurados se propo
nían establecer en ei Trono 
al Príncipe Carol. Se, añade, 
además, que había complica
dos bastantes políticos signi
ficados.—Fabra. 

Zagreb, 10.—El Rey M i 
guel de Rumania, ha pasado 
con dirección a Bled.—Fabra. 

Las be lezas madrileñas 
SE PRESENTARON A UN CONCUIl-
SO 21, DE ELLAS 14 RUBIAS Y 10 

MORENAS 

Madrid, 10. — En el domicilio del 
Centro de Hijos de Madrid se reunió 
el Jurado selecionador de las diez be
llezas que serán nombradas reinas de 
Madrid. Se presentaron veinticuatro 
concursantes, de ellas catorce rubias 
y las restantes, morenas. 

La tarea del Jurado fué muy difí
cil y estaba integrado por artistas, 
escritores y periodistas. E l fallo se 
hará público el jueves en la verbena 
que se celebrará en el parque de 
atracciones del Retiro. 

Accidente automovilista 
RESULTA HERIDA LA CONDESA 

DE FINAT 

Toledo, 10. — En el qui lómetro 
53 de la carretera de Madrid volcó 
el automóvil de los condes de Finat. 
Resultó herida la condesa, con frac
tura del brazo izquierdo y otras he
ridas de consideración. También re
sultaron lesionados el conde y el cho
fer. Fueron trasladados en otro co
che a Madrid. 

serva la influencia de los clásicos, y 
muy especialmente las de Mozart y 
Beethoven. 

La fluidez y espiritualidad de sual 
melodías aparecen con una purezsa 
mozartiana, y la solidez y austeridad 
de su armonía son esencialmente bee-
thovianas. 

La producción de Sor,, aún hoy dis
persa, es de esperar que tarde o tem
prano sea devotamente recogida. La 
justicia a su «genio» creador, impone 
que para bien de la música y honra de 
la patria que le vió nacer, as recopile 
y unifique su obra. 

El Ayuntamiento barcelonés!, en ho
nor al maestro, hace diez y nueve años 
aproximadamente que dió el nombre 
de Sor a una de sus calles. 

Actos dignos de loa fueron también: 
la luminosa conferencia e interesante 
concierto, dedicado a su memoria, que 
en la Asociació d'Amics d'la Mú

sica dió nuestro ilustrdo colega A l 
fredo Romea,, en febrero de 1923, y, 
posteriormente, la ejecución por el 
Orfeó Cátala, en una audición públi
ca, del coral «Crits al carrer», que 
constituyó una revetlación para loa 
que ignoraban las varias facetas en 
las que se había destacado ese gran 
compositor y guitarrista catalán, que 
como final de su vida azarosa, tras el 
tormento de ver morir a su hija,, fué 
víc t ima de un cáncer en la lengua, y 
acabó sus días en medio de losi más 
terribles sufrimientos. 

J . NOGUES PON 
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i G i A L 

A P U N T E S B A J O E L S O L 
E n los o j o s ve rdes de aque l l a m u j e r 

T%hia, p o n í a e l s o l u n p u n t i t o d o r a d o , 
: y x ) u n a c h i r ' ¡ a encendida . 

Y q u e d ó c iega , abrasadas sus p u p i l a s 
p o r la ch i sp i fa de s o l . 

« • 
¿ Q u é g i g a n t e h a b r á escupido sobre l a 

cal le ese g r a n " c h i c l e T ' O i a l ves sea e l 
a s f a l t o , ab l andado p o r e l s o l , pa r a que 
se h u n d a n en é l los t r a n s e ú n t e s , 

m 
fk * 

E l h o m b r e c a l u r o s o , d i s f r a s ó s e de es
t a tua y se c o l o c ó sobre u n s u r t i d o r . 

• * 
S o l de o r o , a rena de o r o . . . C a r n e de 

o r o , t a m b i é n — d e v i e j o o r o n o b l e — l a 
carne de las b a ñ i s t a s , ba jo e l u m a i l l o t " . 

* 
• * 

E r a u n sabio . F u é e l i n v e n t o r de l a 
s u s t i t u c i ó n de los " v i n o s de h o n o r " p o r 
las " h o r c h a t a s de h o n o r " , d u r a n t e e l 
v e r a n o . 

Domingo de FUENMAYOR 

Delegación de Hacienda 
Por la Delegación de Hacienda se 

han señalado los pagos siguientes: 
Doña Josefa Aguilar, 1.500; don 

Juan Eas Soler, 129.063'%; don Fran
cisco Caiño, 1.280,56; don Pablo Cos
ta, 87; don José Comajuncosa, 300; 
don Paulino Castolenas, 5.401; don 
Juan Comas, 2.000; Consorcio Puerto 
Franco, 25.346'7a; don José Clarch, 
1.000; doña Paula Ferrer, 754; don 
Manuel Gibert, 520; don Cándido Gar
cía, 1.000; don Ramón Roqueta, 1.000; 
don J. Uriach y Comp., 250; don 
Amadeo übach , 1496; don Ildefonso 
García, 268,04; don José Ferrer, 802I04 
don Francisco Budón, 100'08; don Jo
sé Claramunt, 6.730 53; don José Cos
ta, 174'57; don Antonio Garriga, 54'05 
don Roberto M, Grañén, 1122'84; don 
Carlos Oscrio, 52r29; don Juan Puig-
cerver, 5.384'98; don José Sanellhi, 
4.253'30; don J. Berger, S. A , 1.527'95; 
don José Verdiell, 74'84; doña Cal
men Raimes, 137'22; doña Filomena 
Carbonell, 73'45; Hijos de R. Clara-
só, 887'79; don Jaime Cussá, 158; se
ñores Cureli y Grau, don José Deu y 
Comp., 2.505'40; don Santiago Gi l , 
103'94; don Jaime Jordana, 533'87; 
don Pedro Mora, 166'32; Miguélez y 
Comp., 9.908'88; don A. Pladellorens, 
y J. Lozano, 7.843'20; don Luis Pujol, 
62,37; don Manuel Roig, 186'41; seño
res Sems Flores, 220'80; don J. Ven
tosa y Roig, 1.294'17. 

m m 

f m m m 

nlEROCHA.A LOS OVZ REEfiPl̂ 2* 
j , COn EilORME VEKTAJA 
"̂ UMEíHA HiGiENiCA CA-8íR 

T 

E L P a T R O N D E L O S C H O F E R S 

Con la solemnidad acostumbrada se cele 
bro a ver la ííestu de San Cns toba l , concu 
rr tendo a la b e n d i c i ó n gran numero de 

a u t o m ó v i l e s 
EN LA REAL CAPILLA DEL 

REUOMUt 
En esta capilla, la más antigua de 

Barcelona, donde se venera el santo 
m á r t i r , y en la que hace ya veintidós 
años se organiza la fiesta de la ben
dición de Ioí- automóviles, se celebra 
ron ayer desde las seis y media hasta 
las doce, misas rezadas, a las que con-
< uj-rieron muchos devotos. 

A la nueve, espléndidamente i lu 
minada y adorada la pequeña iglesia 
y con asistencia de la junta de Obra 
que integran don Cristóbal Sarrias, 
decano de la misma; don Mariaro 
Claramunda, don José Torres Ros, 
don Isidro Esteve, Canto y Arroyo 
(F. y A . ) , don Juan Catalá y don Fe
derico Llobet, dieron comienzo los 

! 

Conseguirá suavizar su cutis y 
evitarle toda clase de granos e 
irritaciones, pues es un produc
to rigurosamente antisépt ico. 

Cada tubo contiene tres hojas de afeitar 
de la renombrada marca «EL FENIX». 

divinos oficios, de los que fué ctMe-
brante el reverendo don Manuel Tor
ne/, vicario de la parroquia del san
to. La capilla de música i - dicha pa
rroquia, dirigida por su maestro ¡se
ñor Fuxá, in te rp re tó la preciosa «Se
gunda misa», de Ribera. 

Terminado el oficio empezó la ben
dición de los automóviles, desfilando 
poi delante de la capilla hasta el nú
mero de unos quinientos. 

Entre ellos vimos al del alcalde, 
señor barón de Viver, presidente de 
la Diputación, capi tán general, -go
bernador c iv i l , gobernador mil i tar , 
obispo de la diócesis, de los marque
ses de Camila y de Alós, ó.e la mar
quesa de Villota, marque de Vi l la-
:ar, marquesa de Lavern, marqués 
de Sagnier y del conde del Valle de 
Marlés. 

De don Eugenio Aguilas, don J o s é 
Araat, don Jesé María Anzizu, don 
Juan Alanat don José Amat Som-dM, 
luja de don Gervasio Amat, don Emi
lio Arquer, don Fernando de AJe-
many, don Francisco Aróla, don Ja
cinto Avila, don Santiago Alcobé, «on 
José Agustí, don Pedro Abolla -ion 
Lerendo Ametller, don Florencio y 
dón Juan Abelló, don Juan ArumI. 

B e doña Alicia Artacho, doña Ma
ría Aguirre, doña Dolores Buxó, señora 
viuda de Batlló, doña Montserrai' Bañe
ras doña María Bruguera. señorifa 
Isabel Barra, doña Aurelia Catalá, señora 
viuda de A. Comas, doña Cinta Castells 
dona Misericordia Doménech, doña Ma
na Diajo de Corlada y señora viuda de 
Jos_e Daurella, doña Pepita Fábregas. 
dona Beatriz Fusíer, doña Isabel Fran-
qnet, doña Josefa Ferré, doña Josefina 
Cabard de Renard, "doña Gloria Godo 
dona Luisa González de Marín, doña 
Mana Jesús Otorel, doña Mercedes 

l Matas. 

| De don Damián Mateo, don Manuel 
| Massó, don Jerónimo Mengual, don 
carlos Maristany, don Rafael Maspons, 

; don Luis Rtdl, don Luis Regordosa, don 
José y don Agustín Sarrias, don Ra
fael Marcet, don Juan de Larratea, Alas-
sana y Rocafort, señores de Parella-
da, don José Rull, don Marcos Roca-
mora, don Gaspar y don José María 
Rosés, don José Sindreu, don Miguel 
de Carvajal, don Amado Suñol, don 
Pedro Sensat e hijo; Compañía Trans
mediterránea, don joaquín María Tin-
toré, don José Vía, don Carlos Milja-
vila, don Juan Alandí. 

D e doña Aurelia Catalá, doña Anto
nia Martínez, doña Angeles de Miquele-
rena. doña María Mitjavila, doña Jua
na Navarro, señorita Adela Oliveras, 
señora viuda Planells, doña Josefa Pon! 
doña María Pechave, doña Mercedes 
Riera, doña Joaquina, doña Carmen y 
doña Asunción Santoya. doña Asunción 
Segura, doña María Tena, doña Mag
dalena Tobía, señora viuda de Tubau 
y otros, hasta el número, como queda 
dicho, de unos quinient'os. 

Todos los conductores y ocupantes 
de los automóviles, eran obsequiados con 
el tradicional manojo de espliego y ra
mos á e flores, de cuya tarea cuidaban 
las lindas señoritas obreras de la capi
lla, Adela Abelló y Sabaté. Rosita Can
to y Malet. Corazón Renom y Pedreny 
y Elvira Ferré y Bisbal. 

Con motivo de la fiesta estuvo ex
puesta todo el día la reliquia del Santo, 

y ondeó en el frontispicio de la capilla 
ia histórica bandera. 

La calle y Plaza de Regomir, han 
sido adornadas, como de costumbre, con 
samas de la planta denominada "mata 
cavallw. 

EN POMPEYA 
En la iglesia de Nuestra Señora de 

Pompeya tuvo efecto un solemne ofi
cio, organizado por el Montepío de 
San Cristóbal «Chauffers de Barcelo
na», en el que fué celebrante y ade
más ostentó la representación del se
ñor obispo el reverendo padre Evan
gelista de Montagut, a quien asistie
ron los reverendos padres Bernard-) 
Eixelá y Pelegrín de Mataró. 

Ocupo la cá tedra del Esp í r i tu San
to el R. P. Zacarías de Llorens, quien 
pronunció elocuente panegír ico del 
santo már t i r , patrón de los chofers y 
la capilla de música in te rpre tó , ma-
gistraimente, la misa de Haller. 

En el presbiterio tomaron asiento: 
el cap i tán de ingenieros don Manuel 
Valcárcel, por el cap i t án general; el 
teniente del cuerpo de Seguridad, 
don José Vázquez, por el gobernador 
c iv i l ; el concejal señor Gay de Mon-
tellá, por el alcalde; el diputado se

ñor Trabal, por el presidente de la 
Diputación Provincial; el señor Luen
go, conservador del Palacio Real de 
Pedralbes; el señor Ortega, ingeniero 
jefe de Obras Públ icas; el ca tedrá t i 
co, señor Banqué, por el rector de 
la Universidad; por el «Montepío de 
San Cristóbal, don Juan Quero, presi
dente efectivo; don Vicente Ibáñez, 
presidente honorario; don Benito To
rras, vicepresidente; y los señores Sa-
grera, abogado asesor; Pardo y Gar
cía, vocales, y Solá, secretario. 

| / OLYNOS limpia la denía-
dura, las encías y la boca 

entera. Contiene agentes ger
micidas que d e s t r u y e n los 
microbios dañinos; protege 
contra el dolor de muelas, la 
caries, las infecciones de las 
encías y en general contra 
todos los trastornos bucales, 
causa frecuente de la pérdida 
de salud. 

Use KOLYNOS sobre un ce-
pillo seco y observará qué 
limpia y fresca se siente la 
boca. 

En Perfumerías, Farmacias y f 
Droguerías;, Ptas 2'¿0 el tubo | 

(Timbre móvil y sonliarl- «par íe . ) 

CREMA DENTAL 
20? 

En la nave del templo, espléndida
mente iluminada y repleta de fieles, 
ocuparon lugares preferentes los re
presentantes de distintas entidades 
económica. 

En el momento de elevar, dos ban
das, del Sindicato Musical interpre
taron el Himno Nacional. 

Terminado el oficio, los Rdos. P. 
que en él fueron celebrantes y el 
Rdo. P. Luis de Lloret, procedieron 
a la bendición de los miles de auto
móviles que desfilaron cabe el vela-
r ium que, adornado con banderas, se 
había levantado ante el templo. 

El primer auto que recibió la ben
dición fué el del Gobierno Civi l y 
entonces las ya mencionadas bandas 
interpretaron la Marcha Real. 

Los ocupantes de los autos bende
cidos, depositaron el acostumbrado 
óbolo y, en cambio, recibieron me
dallas, figuritas de metal, efigie del 
santo y el ya tradicional manojo de 
espliego. 

E l desfile de coches duró hasta ca
si las dos de la tarde, amenizado, 
siempre por las repetidas bandas y 
presenciado constantemente por nu
meroso público. 

ün suceso extraño 
A UNA JOVEN QUE SUFRE UN 
MAREO EN LA CALLE, DESPUES 
DE ASISTIDA EN UNA FARMACIA, 
UNOS TRANSEUNTES LA LLEVAN 

A UN PISO Y LA NARCOTIZAN 
S. M., de cincuenta y seis años, 

habitante en la Riera de San M i 
guel, denunció a la policía que 
su hija, joven de catorce años. 
que trabajaba por primer día en un 
taller de pieles de la calle de Milá 
y Fontanals, no se había presentado 
en su casa después de salir del tra
bajo e ignoraba su paradero. 

A las tres de la madrugada, mien
tras en la Comisaría de policía y 
en presencia del padre se estaba ex
tendiendo la diligencia en que se 
consignaba la denuncia, compareció 
un hermano de la chica para mani
festar que aquella hora acababa de 
llegar Bienvenida a su domicilio, en 
un estado de semiinconsciencia. Bien
venida fué inmediatamente trasla
dada a la Comisaría y se le recibió 
declaración. 

Dijo que a la salida del taller en 
compañía de otra muchacha, cuando 
se separó de ésta encontró a un jo
ven a quien conocía; se saludaron 
y se separaron luego, siguiendo ella 
su camino por la calle de Tordera. 
A poco, s int ió un mareo y hubo de 
ser asistida por unos t ranseúntes que 
la condujeron a la farmacia, donde 
fué asistida. No repuesta del todo, 
saiió de la farmacia y, en la calle, 
se le acercaron una señora y un ca
ballero que vestía uniforme, no sa
be si mi l i t a r o guardia urbano, y la 
llevaron a una casa de la calle de 
Gerona, entre Diagonal y Mallorca. 
La invitaron a cenar y aceptó la in
vitación. Después de la cena—sigue 
refiriendo Bienvenida—Le aplicaron a 
la nariz unos polvos y quedó sin sen
tido, aunque no de forma que no se 
diese cuenta de lo que ocurr ía a su 
alrededor. Oía, según dice, la con
versación que sostenían los señores 
que la llevaron y un joven a quien 
conocía ella hace algún tiempo y a 
quien no había visto más hasta en
contrarle en la casa adonde fué con
ducida por los referidos señores. La 
conversación que sostenían se refe
ría a las cualidades físicas de Bien
venida y era elogiosa respecto a su 
belleza. 

Añade la muchacha que hallándose 
sin sentido, sin poder articular pa
labra, aunque dándose cuenta de lo 
que ocurría, fué trasladada a una ca
ma, donde la acostaron y le dieron 
masaje. Luego, un tanto repuesta, 
la señora y el joven la acompañaron 
hasta las inmediaciones de su domi
cilio, desapareciendo antes de que 
ella entrase en su casa. 

Trasladada a la calle de Gerona 
donde dijo haber estado, no pudo 
precisar en qué piso se había desarro
llado la escena descrita ni reconoció 
a ninguno de los inquilinos. 

La policía practica activas gestio
nes para poner en claro este extra
ño suceso. 

J u e v e s , 11 d e j u ü o d e 1 9 2 9 

t i L T i l i ^ p 0 
Estado del tiempo en Cit i 

las ocho horas: Caluña, a 

Por todo la región el tiempo eq 
bueno, ex^Uendo algunas nubes J * 
la provincia de Tarragona • 

r "o'Jiid. y cieln 
completamente despejado por el r 
to del país, es" 

Habiendo cesado ya los vientos del 
sector norte, las temperaturas vuel 
ven al alza, registrándose nuevamen' 
te máximas alrededor de los 30 gra
dos en la Ribagorza, 

Las mínimas han correspondido al 
Estangento y Ribas, con 1 y 8 gra. 
dos respectivamente. 

VIDA IVIILIIAR 
SERVICIO DE LA PLAZA PARA 

HOY 
Jefe de día. — Señor teniente co

ronel del Cuarto de Zapadores, don 
Francisco Galcerán Ferrer. 

Imaginaria. — Señor teniente co
ronel de Badajoz, don Manuel Lloret 
Vicente. 

Parada. — Vergara, Cárcel, — A l 
cántara , Capitanía , — Badajoz, Hos
pi ta l , — Cuarto Ligero, Parque de 
Art i l ler ía , 

Imaginaria. — Jaén, Cárcel y Ca
pi tanía . — Vergara, Hospital. , 
Cuarto Ligero, Parque de Arti l lería, 

Guardias para el castillo de Mont-
juich. — Regimiento Infanter ía de 
Jaén, núm. 72. 

Oficial médico. — Don Manuel Es
pada, del Regimiento Dragones de 

Visi ta de Hospital. — Onzavo ca
p i tán de Jaén. 
Numancia. 

La Guardia del Principal. — En el 
Regimiento de Art i l ler ía Ligera, nú
mero 4. 

Tiro para el día 12, mañana y tar
de. — Regimiento Infanter ía de Ba
dajoz, núm. 73. 

Médico para los baños de tropa, 
de seis a nueve. — El de Sanidad. 

El general gobernador, Despuojl. 

AUTORIZACION 
DE CONSEJOS DE GUERRA 

Por la autoridad mi l i t a r se ha au
torizado la celebración de un Consejo 
de Guerra contra los paisanos Manuel 
Julia Pastor y Antonio Garc ía Peñal-
ver por el delito de injurias al Ejér
ci to . Ocurrió el hecho, el 13 de oc
tubre de 1928, e instruye causa el 
juez capi tán don José Maeztu Fer
nández, perteneciente a Capitanía. 

Se autoriza también otro consejo de 
guerra contra el soldado del cuarto 

regimiento de Art i l le r ía a pie, Fan-
cisco Subirana Duró, por los delitos 
de robo y hurto. Ocurrió el hecho en 
11 de octubre de 1928. Instruyó las 
diligencias el Juez comandante don 
Julio Rocha Ruiz-Delgado, pertene
ciente a esta Capitanía. 

INDULTO 
Se ha concedido indulto a Emib0 

Cociña Castaneira. 

arcelona-Génova 
Julio "GlUtiO CESdRt" 

'1 r a v e s s • e n '•• ¿ í i o r a s 

Billetes ferroviarios para todos Ios 
destinos de Europa - Viajes a f o r -
fait - Peregrinaciones - Excursio
nes' en autocars de lujo pa ra , visi
tar Barcelona y su Exposición » ' 

ternacional 

Barcelona llambla Sta. Mónie^ 1 
Madrid, Alcalá, 47 

La Exposición ibero Americana, de S e i i a , habla a! visitarte 
de lo p e legó España a sus hijas de América 
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V I A J E R O S 
Entre los llegados ú l t imamente a 

nuestra capital figuran los q u e J " ^ ' 
cionamos a continuación y se hospe
dan: 

En el hotel Oriente Roma-
Don Mario Panzini,/entista Roma, 

don Wenzel Krause, industria!, Kum-
aon vvciiz.ci x peiene, comercian-
h a r á ' don Joaquín reiepc, 
te Zaragoza; don Karl Sorg, ingeme-
l o Kie l ; don Otto Pollunk, coniercian-
ie ' Bragüejr; don Pasuglar Sálar, co
merciante, Viena. 

En el hotel Victoria: 
Don Karl Cherbvun y don Ernst 

Háuptl in, de Ball; don Salvador Se
rrano, de Valencia; don Joaquín Gan 
v ¿olí Eduardo Soriano, de Madrid; 
don Federico Ottenheciner, de París ; 
don Bernardo, don Isidoro Frabb y 
don Juan V. Viura Benot, de San 
Sebastián, y don Elvio Martínez y fa
milia, Nimes.. 

i d a f l / l u n d a n a 
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LV NOTA DE ACTUALI
DAD : : EL YEIíANEO 

Apenas comenzado el mes de ju 
lio,, son muchas las familias de nues-
t ip gran mundo que marchan a ins
talarse en sus posesiones del campo, 
a pasar temporada en los balnearios 
y playas de moda, o a emprender 
íárgos viajes y excursiones veranie-

.«•as; Entre los veraneantes que han 
marchado ya, o que tienen anuncia
da para muy en breve su marcha, 
recordamos: 

Sus Altezas Serenísimas los Prín
cipes Max-Egón y Piedad de Hohen-
lohe - Langenbourg, Marqueses de 
Belbis de las Navas, y sus hijos los 
Príncipes María Francisca, Alfonsa, 
Cristian e Isabel-Iturbe, marcharon 
va a Biarri tz, desde donde se tras
ladarán al Castillo de Rothenhaus 
(Bohemia). Con ellos pasará tempo
rada la Duquesa viuda de Parcent, 
madre de la Princesa Piedad. Los 
príncipes pasarán en Bohemia la ma
yor parte del verano, y la Duquesa, 
después de permanecer con ellos cor
ta temporada, irá. a Santillana del 
Mar, la procer vi l la montañesa, don-
do ha instalado a r t í s t i camente el 
palacete que compró hace poco. 

En su hermosa finca de Pedreña 
«Quinta Buenos Aires», se hallan 
instalados por larga temporada la 
señora viuda de Pérez del Molino 
(Rafaela Veiga Gadea) y su hijo 
Don Luis Pérez del Molino y Veiga. 

En el Castillo de Altafulla se han 
instalado, para pasara larga tempo
rada, la marquesa viuda de Tamarit 
y su hija la señori ta Carmen de 
Suelves y de Goyeneche. También es
tarán temporada en el castillo de 
Altafulla el Marqués y la Marquesa 
de Tamarit y sus hijitos María-Jose
fa y Juan N . de Suelves y de Pon-
sich. Igualmente residirán unos días 
en dicho Castillo el Marqués y la 
Marquesa de Bonanaro, y su h i j i t a 
María del Carmen de Suelves y Pi-
ñeyro. 

A su finca de Ripol l se trasladan 
para pasar el verano los Rdos. Don 
Manuel y Don José María de Alós y 
de Dou, Caballeros-Capellanes de la 
Maest ranza de Valencia y del Real 
Cuerpo de la Nobleza de Cataluña. 

Los Duques de Castro-Enricmez, 
Condes de Plasencia, y sus hijos el 
Conde de Montealegre, el Marqués 
de Valfuerte, las "Vizcondesas de 
Rueda y de Pereüós, y las señori tas 
María y Pilar de Arróspide y Arrós-
pide, pasarán el verano en San Se
bastián, a donde han marchado ya. 

Marcha a Weybridge y Southamp-
ton (Inglaterra) el capi tán de cor
beta Don Manuel de Flórez y Mar
t ínez de Victoria, hijo de la Mar
quesa de Hinojosa y de Diezma. 
También en comisión de servicio 
marcha de viaje de instrucción por 
Inglaterra, Alemania e I tal ia , el ca
pitán de corbeta, Don Juan de Mon
tes Vilallonga. 

Y la Baronesa viuda de Ribelles, 
se traslada a su finca del campo, 
donde permanecerá larga temporada, 
con sus hijos Don José María, y la 
señori ta Concha de Bofarull y de V i -
lar egut. 

PICKWICK 

Si necesita V. hallarla pronto, de inme-
jorabies cualidades y debidamente ga-
¡antida, únicamente debe recurrir al 

I N S T I T U T O SANITARIO DE LACTANCIA 
B a l m e s , 6 , p r a J . 

Teléfono 17.050 De 8 a 12 y de 3 a 7 

iyen de la tuberculosis 
Esta terrible enfermedad es pro

ducida, generalmente, por contagio, 
y están más propensas a adquirirla 
ias personas débiles. El microbio es-
t^ en el aire y al respirar pasa a los 
pulmones, donde si se t rata de rna 
persona débil, se desarrolla y repro
duce, dando lugar a la enfermedad. 
•Por ello recomiendan los médicos a 
todas_ aquellas personas débiles, a los 
anémicos y convalecientes, que to
men el FOSFO GLICO-KOLA DO-
MENECH, pues este enérgico recons
tituyente de grato sabor, da al orga
nismo los elementos necesarios para 
defenderse contra el microbio. 

G A C K T I L L A S 
Como estaba anunciado celebróse el 

festival organizado por el Grupo Ju
ventud del Círculo de U. P. de Fue 
blo Nuevo, dedicado a su residente 
señor barón de Griñó y demás miem 
bros de la Junta Directiva. 

Tomaron parte don R. C' sanovas 
concertista de xilofón; seño? Saleres, 
bailtono señor Creixell, tenor, y la 
señoii ta Giribás, soprano, siendo to-
-ios ellos acompañados al piano por la 
profesora de canto doña Francisca 
reixidó. 

También tomó parte en él la señori
ta Diana Pey, concertista de piano 
así como el Orfeón de Unión Patr ió
tica. 

A l f inal del concierto hicieron uso 
de la palabra el señor Duran, presi
dente del «Grupo Juventu t» , ofrecien
do el festival a la Junta Directiva; 
ia señor i ta María Martín, don José 
R. Lluch; don Enrique Diego del 
círculo de Poblet, don Francisco de 
P. Ribelles, de la Directiva y final
mente, el señor barón de Griñó, que 
resumió el acto, siendo todos aplaudi
dos. 

Terminó la fiesta con la interpreta
ción del Himno Nacional por el Or
feón de Unión Pat r ió t ica . 

M A J E S T I C H O T E L 
V UJiSTAUitANl 

Cubiertos a precio fijo y a la Carta 
Orquesta Salones especlajes parü 

Bodas. Banquetes y Fiestas 

Relación de radios detenidos por no 
hallarse el destinatario y a disposi
ción de quien acredite serlo, en las 
oficinas de Transradio Española, S. A. 
Ronda de la Universidad, número 35. 

Naustadthaardt: Fomento de Obras 
y Construcciones Krueges, Aparta
do 827; Bellinzona: Padlina Giuseppe, 
Lajachana, 18; Brandemburghavel: 
Americamotor; Dresden: Familia 
Noibauer, Hotel Victoria; Milano: 
Giuseppe Santangelo; Ber l ín : Block 
Vía Layetana. 15; Nidas: José Escur
sa, Vía Layetana, 5; Bolognafono: 
Guardansi; Borschach: Adolf Kloec-
kler, Escudillers, principal, segunda. 

—Visite usted los interesantes 
Stands números 39 y 40, que la, casa 
FÜEEST, Paseo de Gracia, 12 y 14, 
presenta en el Padacio del Vestido. 
Entrada por el Paseo de la Reina Ma
r í a Cristina y Plaza de España. 

Servicios prestados durante el mes 
de junio por el Inst i tuto Municipal de 
Beneficencia. 

En el Hospital - Asilo de Nuestra 
Señora de la Esperanza: Enfermos de 
centros nerviosos: varoaes, 22) hem
bras, 19. De aprato respiratorio y cir
culatorio: varones, 0; hembras, 10. De 
tuberculosis: varones, 4; hembras, 1 . 
De neoplasias: varones, 1; hembras, 0. 
De huesos y articulaciones: varones, 9; 
hembras, 6. De otras enfermedades: 
varones, 4; hembras, 3. Total: varonesi, 
40; hembras, 39. 

En los trece Dispensarios médico-
quirúrgicos . — Heridos auxiliados, 
1.459; operaciones practicadas, 162; 
visita? gratuitas en los Dispensarios, 
7.544: visitas urgentes a domicilio, 
79; reconocimientos varios, 484; re-
conocimeintos a personas alienadas, 
13; certificaciones e informes, 2.518; 
auxilios a embriagados, 45; vacuna
ciones, 1.577; «ervicios varios, 289. 

En los Dispensarios de especialida
des:. — Oftalmología: Visitas practi
cadas, 2.325; opeiaciones, 14; Oto-ri-
no-laringología: visitas practicadas, 
1.213; operaciones, 19. Vías urinarias: 
visitas practicadas, 3.724; operacio
nes, 24. Puericultura: niños visita
dos, 333. Ginecología: enfermas visi
tadas, 481; operaciones, 12. Tocolo
gía: embarazadas asistidas, 538; par
tos asistidos, 109; vacunaciones, 99. 
Odontología: inspecciones en las es
cuelas nacionales, 1.307; operaciones 
practicadas, 145. 

En el Asilo Municipal del Parque. 
Visitas a enfermos y alienados, 1.932; 
operaciones, 5. 

En el Laboratorio de Análisis clíni
cos: Análisis de leche de vacas, 581; 
análisis de orinas, 375; análisis de 
sangre, 153; análiais de secreciones, 
5; análisis de tumores, 1. 

En la Ambulancia Sanitaria. — He-
lidos trasladados. 99; enfermos tras
ladados, 119; muertos trasladados al 
depósito judicial , 51. 

DON JOSE JUNCAL EN EL CEN
TRO ARAGONES.—Don José Juncal, 
presidente del Centro Gallego, dará 
una conferencia en el Centro Arago
nés, el día 13 del mes actual, sobre 
el tema «El Centro Gallego en la 
Federación de Entidades Regionales». 

La «Gaceta» del día 5 del corriente 
publica un concurso extraordinario 
de plazas vacantes en diferentes 
Ayuntamientos, a cubrir por los l i 
cenciados del ejérci to y armada, y 
rectificación del concurso ordinario 
de vavantes publicado en la «Gaceta» 
del día 2 del actual, y la del día 7 del 
corriente publica la relación de les 
individuos a quienes se les ha adju
dicado los destinos vacantes en el 
mes de abril . 

La Unión Nacional de Procedentes 
del Ejérci to y Armada, sita en la 
Rambla de Santa Mónica, 15 y 17, 
primero, informa todos los días labo
rables, de cuatro a ocho. 

Z O N J 
ondula el cabello, perfumándolo 

CAJA DE AHORROS Y MONTE DE 
PIEDAD.—Se avisa a los que tengan 
alhajas empeñadas en esta Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad, Sucursal 
número 4 (San Mar t ín ) , cuyas fechas 
de renuevo o empeño sean anteriores 
al 31 de octubre úl t imo inclusive, 
que en la subasta pública que se ce
lebrará en este Monte de Piedad el 
día 20 de agosto se procederá a la 
venta de las prendas de ios présta
mos número 6.330 al 12.345 que no 
hayan sido prorrogados, desempeña
dos o vendidos anteriormente. 

—Para trajes elegantes de Señora, 
FUREST, Paseo de Gracia, 12 y 14. 

Bañeras, lavabo* etc. 
Honda U uive) sitiad, y 

CONFERENCIA DE DON CARLOS 
Pl Y SUNYER.—En el Ateneo Enci
clopédico Popular, hoy jueves, a 
las diez de la noche, dará don Carlos 
Pi Sunyer la tercera conferencia so
bre «Las doctrinas de conciliación so
cial en la economía contemporánea». 

rtRDAGUER 

SECCION BARCELONESA DE LA 
FEDERACION IBERICA PROTEC
TORA DE ANIMALES—Se avisa a 
los señores socios de la Sección Bar
celonesa de la Federación Ibérica 
Protectora de los Animales y de las 
Plantas, que por espacio de quince 
días hábiles, de siete a ocho de 1< 
tarde, se hallará de manifiesto en la 
secretar ía de la entidad, el balance 
formulado con cierre en 31 de diciem
bre úl t imo, a los efectos de ratifica
ción o rectificación de las cantidades 
aportadas por ditsintos socios para 
cubrir atenciones de la entidad. 

p a l i o ñ m m m i m m 

Todas las tardes menos los domingos,, 
degustación gratuita de 

O V O M A L T I N A 
H E L A D A 

en la sección suiza, stand de la casa 

Dr. k Wander, S. K , de Berna 
BANQUETE DEL GRUPO «GER

MANO COLOMBOF1LA» EN HONOR 
DE DON ANTONIO ORIOL.—El gru
po «Germano Colombófila» de la Real 
Sociedad Colombófila de Cataluña, 
festejaron el domingo últ imo con un 
ágape, el homenaje de que fué obje
to don Antonio Oriol, por su asidui
dad y constancia, como primer en
trenador de dicho grupo. Durante la 
comida, reinó la más cordial frater
nidad entre los comensales. Hicieron 
uso de la palabra el señor Ballester, 
y el señor Sarrias. El señor Oriol 
agradeció el acto que se le brindaba. 

También hicieron uso de la pala
bra, los señores don Carlos de Lerra-
mendi. Calvó, Roch, Cequiel, Galí, 
Argullós y Planás, cerrando el acto 
con elocuentes palabras, el presiden
te de la Comisión de Concursos, don 
Antonio Rivas. 

—Bolsosi, sombreros y abanicos FU
REST. Paseo de Gracia, 12 y 14. 

0 

P é r d i d a 
De un abanico nácar y pintura estilo 
valenciano, el domingo 7 corriente, 
al entrar en la Plaza de Toros Monu
mental, a las cinco de la tarde. Se 

gratificará espléndidamente. 
Muntaner, 45, pral. 

<S> 

Se avisa a los que tengan ropas em
peñadas en esta Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal número 4 
(San Mar t ín ) , cuyas fechas de renue
vo o empeño sean anteriores al 31 de 
octubre úl t imo inclusive, que en la 
subasta pública que se celebrará en 
este Monte de Piedad el día 20 o» 
agosto se procederá a la venta de las 
prendas de los préstamos número 
49.923 al 64.353 que no hayan sido 
prorrogados, desempeñados o vendi
dos anteriormente. 

C A M I S A S "0MPEO>j" 

R 0 0 R I S U E Z Y F E R R E R 
Boquería, 36 s 38. Rda. S. l'edro, ^6 

OPERACIONES DE LA CAJA DE 
AHORROS.—En la ú l t ima semana se 
han efectuado en la dependencia cen
t ra l y las seis sucursales, las opera
ciones que se expresan a continua
ción: 

6.344 imposiciones por 1.574.49160 
pesetas. 2.250 reintegros por pesetas 
1.056.961'10. 15 compras de valores 
por 36.221 pesetas. Nuevos imponen
tes 437. 

1.280 empeños por 195.099 pesetas. 
1.542 desempeños 262.301*50 pesetas. 

—Espejos, Marcos, Grabados, y ob
jetos para regalo. AÜS1AS MAKCH, 3 

En el Fomento de las Artes Decorati
vas (Aviñó, 30, principal), ha sido inau
gurada una exposición de los trabajos 
efectuados por los alumnos del curso 
inicial de la Escuela Massana que, por 
encargo del Patronato de las Fundacio
nes del mismo nombre, ha organizado y 
regido la susodicha entidad, la cual 
podrá visitarse todos los días laborables, 
de siete a nueve de la noche, y los do
mingos y demás días festivos, de once 
á una del mediodía. 

—Monederos, Carteras, Petacas, Ma
letas, Cubetas de fibra. PERELLU. 
PINO, 7, bis; PUERTAFERRISA, 30. 

P a r a B A N Q U E T E S 
No dejéis de consultar el 

l E S T A U M ^ T D E L P A R Q U E 

El administrador del Real Polo Joc
key Club, de esta ciudad, agradécide 
de los servicios que les ha prestado 
la Guardia Urbana, por conducto de 
la Superioridad ha entregado la pu
ma de 50 pesetas con destino al Mon
tepío de dicho Instituto. 

i L S S S r AROMATICO 

Eí, DIA 

Esta tarde, a las cinco, celebrará 
la Cooperativa de Periodistas ;..:ra 
la Construcción de Casas Baratas, sm 
reglamentaria Junta general ordina
ria en su lecai social. 

Ó 1P T I O A . 

C . F R E I X E S 
DESCUENTO 20 % en todas las 

recetas. — Grandes Talleres propios 
C A N U D A , 3 3 

El próximo sábado, a las diez ^e 
la noche, en el local de la Asociación 
Artística de Escultores Decoradores 
de Barcelona (Durán y Bas, S, prin
cipal), el escultor y publicista, don 
R. Forga y Ciará, dará una confe
rencia, desarrollando el tema «Con
sideraciones de Arte, bajo el punto 
de vista Clásico y Mcderno-). 

El acto será público. 

—Medias seda extra, a 10'50 pesetas 
el par. d a n surtido en colores moda. 
1TUEST, Paseo de Gracia, 12 y 14. 

I N D I C E , 

PAGINAS 

Rotograbado . . . . 1,2,15,16,17 
18,31 y 32 

Artículos 4 j 5 
Crónica local . . . . 6 
Gacetillas 7 
Vida Deportiva. . , 8 
Enseñanza 10 
Radiotcleíonía . . . 10 
Música, Teatros y 

Ciiieinatografía . 11 y 12 
Suplemento encua-

dernable. . . . . 13, M , 19 y 20 
Sección Marít ima y 

Financiera . . , . 21, 22,23 y 24 
Información regio

nal 25 
Información nacio

nal y extranjera. 26, 27, 28 y 29 

En el Estudio del laureado pava-
jista, don B. Puig Perucho, se re
unieron un grupo de ex alumnos del 
Colegio Vázquez. 

Don Enrique Ribera Llorens, dió 
una interesantísima conferencia, his
toriando las ascensiones al monte 
Cervin (Suiza). Proyectó gran núme
ro de clichés obtenidos por él, de una 
singular belleza, cosechando muchos 
aplausos por lo documentado de la 
disertación. 

Los señores de Puig Perucho obse
quiaron a los concurrentes con un 
refresco. 

EL MEJOR R E F R E S C O 
una botella de leche marca 

Pedirla en los principales Restau
rants, Bares, Colmados y Lecherías. 

Desconfiar de las imitaciones 

Ante numerosa concurrencia, cele
bróse el acto de despedida de la pre
sente temporada, en el Centro de 
Unión Patriótica del Distrito l . 

Representóse la obra de Linares Ri
vas «Como hormigas», interpretaaa 
por las señoritas Gallinat de S o s í , 
Bruse, Caries y Aroca, y ios señores 
Rcbreño, Aldrufeu, Porta, V g l o r a 
y García; y la comedia de 4bati «En
tre doctores», por las señoritas Car
ies y de Sosa, y los señores M lruícu, 
Nataliás, Porta, EJarque y Jiménez, 
alcanzando merecidos aplausos del 
auditorio. 

Se ofrecieron, por el jefe loríal, se
ñor de Peray, y por el señor Mata, 
preciosos ramos de flores a las jir-
tistas, que recibieron también valio
sos regalos. 

Se interpretaron selectos fragmen
tos lírico-dramáticos, por la señorita 
Caries y Gallinat, y los señores Hor-
tal, Jcrdi y Porta, siendo muy cele
brados. 

Después de un discurso de grataos 
del secretario general, señor de Gal
guera, dióse la fiesta por terminada, 
que se vió animadísima. 

Esta noche, a las diez y cuarto, el 
«Orfeó Barcelonés», dirigide por el 
maestro Juan Altisent, dará su acos
tumbrado Concierto Repaso, corres
pondiente al mes de julio. 

J o l e s v e r i t a b l e o c a s i ó 
l'er a comprar Joles a bou pren, anón 
a la ioíeria MAGRISA, Tallers, 41. 

En el expreso de esta noche saldrá 
para Madrid don Carlos Arangureu, 
quien en representación de la Agru
pación de Fabricantes de Corsés, del 
Fomento del Trabajo Nacional, de 
Barcelona, cenferenciará con el mi 
nistro de Hacienda sobre asuntos de 
interés para dicha Agrupación. 

años : Aguas limpias 
Casetas : Gran Restaurant 

Restaurant económico 

Salió para Amsterdam, a f i n de re
unirse con los miembros del Comité 
Nacional Español que asisten a las 
sesiones del V Congreso de la Cáma
ra de Comercio Internacional, el se
cretario del Insti tuto de Economía 
Americana (Casa de América) , don 
Francisco Carbonell. 

Se ha convocado a los socios del 
Real Montepío de San Pedro Pesca
dor, a la reunión general extraordi
naria que se celebrará el domingo 14 
del actual, en el local de Centro Re
publicano de la Barceloneta, sito en 
la calle de Baluarte, mimer» 26 y 28, 
de la expresada barriada. 



P á t í ; n a 8 
E L D I A G R A F I C O 

J u e v e s , 1 1 d e Ju l i o d e 1 9 2 9 

y E c o n o m í a 
son las cualidades 

d e l N e u m á t i c o 

De venta en las casas y garages de primera categoría 

M A D R I D Felipe IV, 7 

EL 
EUmATICO 

DE 
DURACION 

V I D A D E P U R T I V A 

v U i O M O V I L I S M Ü 
EL GcBAN PKEMIO DEL MAKÑE 

Etancelm sobre «Bugatti», 
vencedor absoluto, tras una 
emocionante competencia 

con Z a n e ' M 

Terseo (Ki igauí ) , Tencetior de la ca
tegoría 1.500 y (xiraud (SaJuiseu), en 

la de 1.100 c. c. 
La carrera que ha tenido como eje 

la histórica ciudad 'de Reims, ha vis
to coronarse de los mejores atribu
tos del tiempo, un sol radiante y del 
publico. La decisión de agrupar en 
una sola carrera, las dos que se pre
veían, ha tenido una buena acepta
ción, ya que el interés y las dotes 
espectaculares de las competencias 
han quedado aumentadas largamente. 

De entre los 17 participantes, ya 
de saüda el vencedor Etancelin ha 
tomado la cabeza y Zanelli le ha ido 
taloneando. 

Véalos eu Arauou, ¿ t í b 
y txposldou liueniiutonat 

A la quinta vuelta un accidente po
cas veces dado en carreras, se ha pro-
«.uicido. Zanelli ha perdido una rueda 
üe recambio que se ha proyectado a 
da tribuna, hiriendo ,aunque no gra
vemente, a un espectador. 

La carrera de los 1.100 c. c. que 
comportaba 15 vueltas, o sea 120 qui
lómetros, acaba con la victoria de 
Guiraud, que ha hecho una hermosa 
carrera que pe rmi t i r á a la «Salmson» 
ver figurar su nombre en el palma-
rés. 

Etancelin y Zanelli se han perse
guido a un minuto de distancia. A l 
reavituallar Etancelin, Zanelli lleva 
la cabeza y le sigue Etancelin luego 
a ocho segundos. A l reavituallar Za
nelli , la carrera está ya ganada por 
Etancelin. 

Ha sido notable la carrera de V i -
natier sobre «Rosengart», por el arte 
que ha exhibido haciendo gala de su 
maestr ía en la conducción de coches 
pequeños. 
Categoría 2 li tros (400 Km.) 

l.Etancelin (Bugatt i) , 2 h. 54 m. 
14 s. 3-5; 2. Zanelli (Bugatt i ) , 2 h. 
55 m. 50 s. 4-5; 3. Lehoux (Bugat t i ) , 
3 h. 1 m. 53 s. 1-5; 4. Gauthier (Bu
gat t i ) , 3 h. 14 m. 3 s. 2-5; 5. Cadet 
(Bugatt i) , a 3 vueltas; 6. Mme. Ds-
rancourt (Bugatt i ) , a 5 vueltas. 

Categoría 1.500 eme. (400 Km.) 
L Tersen (Bugat t i ) , 3 h. 38 m. 24 

s. 2-5; 2. Tédaldi (Bugatt i) , a 6 vuel
tas. 
Categoría 1.100 caic. (120 Km.) 

1. Giraud (Salmson), 56 m. 13 s. 
4-5; 2. Dupont (Amilcar) , 58 m. 22 s. 
1-5; 3. Namon (Salmson), 59 m. 36 s. 
3-5; 4. Fontaine (Amilcar) , a una 
vuelta; 5. Vinatier (Rosengart 750 
eme.-), a una vuelta; 6. Mme. Violette 
Morris (B. N . C.), a dos vueltas. 

RECORDS Y CUALIDADES DE L I 
GEREZA DE LOS MOTORES 

RAPIDOS 
La revista de la «Inst i tu t ion of Ci-

vils Engineers» publica unos datos 
muy interesantes y muy actuales res
pecto a las cualidades que tienen los 
motores modernos y algunos records, 
que el público no conoce por cuanto 
el ambiente, poco abierto al en
tusiasmo que preside los laboratorios 
no los da n i la publicidad ni el re
nombre quizá merecido. Dice así: 

«En eh estado, actual de nuestros 
ccnocimienlos, un motor a gas o a 
petróleo, da el rendimiento térmico 
máximo cuando el d iámetro del ci
lindro, está comprendido entre 76"1 
y 152'3 mm. 

El rendimiento térmico más ele
vado que se ha obtenido hasta ahora 
con un motor térmico, es de o9'5 por 
ciento (potencia neta en el eje) es el 
del motor de aviación Napier, que 
ganó en 1927 la Copa Schneider, 

El rendimiento térmico máximo re
gistrado sobre motor «Diesel» ( ' ¿ 8 ' 8 
por cien) ha sido obtenido con un 
«Die&el» de 203 mm, de diámetro , 
girando a 1.000 rev. por minuto. 

El motor medio a régimen elevado 
— como el de un camión o el de un 
autobús — pesa aproximadamente 
4'536 quilos por caballo, es decir, 
exactamente la mitad menos que un 
motor de la misma potencia de hace 
diez años. 

El motor más ligero hasta ahora es 
el 900 HP. Bristol «Mercury» que pe
sa por caballo exactamente 311'74 
gramos. Como comparación hay que 
recordar que el peso medio de los 
motores de aviación en estrella es de 
635 gramos por HP, 

El «Deisel» más ligero, pesa 3'165 
quilogramos HP. cifra que debe com
pararse con los 6'8 y 15'8 quilogramos 
para potencias comprendidas entre 
30 y 300 HP. 

Hace veinte años la potencia nor
mal era de 6 HP por un l i t ro de c i 
lindrada; hcae diez años pasó a 12 
HP. y hoy está ya muy por encima de 
los 20 HP, En este breve lapso de 
tiempo el rendimiento ha crecido más 
de un 50 por ciento y la velocidad 
más de 120 por ciento. 

Actualmente la velocidad de los 
motoras pie halln limí+p^t, por ^ 

bilidad de relleno de gases; por la 
evacuación de las calorías del coji
nete cabeza de biela y el funciona
miento mecánico de las válvulas. 

Se puede obtener la facultad de re
lleno empleando dos series de válvulas 
y dos árboles de levas, pero entonces 
la evacuación de las; calorías y el fun
cionamiento mecánico de las válvulas 
•;nterviene. 

El empleo de rodamientos a rodi
llos reducirá la evacuación de calo
rías al mínimo, lo mismo que reduce 
también la inercia de las masas a ace
lerar, montando los árboles de levas 
directamente encima de las válvulas. 

Pueril seria hacer el elogio de la Aihamlira, de Eranada, 
«este antiguo y fantástico Palacio - s e g ú n W. Irving- qye 
posee una magia singular, un especial poder para hacer re
cordar sueños y cuadros del pasado...» 

Un viaje a Granada y una visita a la Alhambra, son Im
prescindibles. 

ta 
ENORRAGIA, SIFILIS, PIEL, IMPOTENCIA. 

Matriz, Neurastenia sexual, Rayos X 
Conde Asalto, 18 — 10 a 1 y 4 a 9. Festivos, 10 a 1 

M é t o d o d e l D o c t o r A S U E R O 
El doctor PAGES CHUY, después de permanecer en la Clínica del doctor 
ASUERü. ofrece a los enfermos, el mismo método te rapeüt ico que prac
tica el autor en su Clínica de San Sebast ián. Aragón, 376. — Teléiono: 

51313. — Consulta de tres a seis. 

[I arísíéoraia é la carrefera 
A R A G O N , 2 0 8 

r U T B O L 
EL «EüllOPA» EN CANARIAS 

E! dommgo liigará. el 
campeón ds Cataluña cen* 

tra el"«R. Vktona» 
Las Palmas, 10. — A bordo del " I n 

fanta Beatriz", llegaron a primera hora 
de la tarde los jugadores del "Euro
pa", acudiendo a recibirles al muelle de 
Santa Catalina los miembros de la Fe
deración Canaria de Fútbol y gran nú
mero de deportistas que les acompaña
ron hasta el Hotel Regina, donde se 
hospedan. 

Con motivo de la visita del "Euro
pa", los periódicos dedican saludos afec
tuosos a los subeampeones de Cata
luña, organizándose varios actos de 

honor. 
El ^Europa» jugará cinco part i 

dos, el primero el domingo, conten
diendo con el campo de «España», 
contra el R. Victoria, habiendo des
pertado el encuentro gran expecta
ción.—Zumbado. 

£1 Español en Suecía 
EN EL TERCER PARTIDO VENCIO 
A UNA SELECCION DE ESTOCOLMO 

POR á A 3 
Estocolmo, 9. — E l «Español» se 

desqui tó-esta iarde de la derrota an
terior, batiendo a una selección por 
cuatro a tres. 

E l tiempo frío, res tó alguna con
currencia al encuentro, aunque el nú
mero de espectadores ascendió a 
7.000. 

Los suecos iniciaron el juego, pero 
ios españoles atacaron intensamente, 
logrando el primer goal Padrón. El 
chut de éste I q detuvo el meta sueco 
Pero el balón s& le escapó de las ma-

El segundo goal lo marcó Gallard 
de un remate de cabeza. 

Reaccionaron los suecos pero sus 
ataques no tuvieron remate victorio
so, porque todos los chuts iban mal 
dirigidos. 

A los 30 minutos el delantero cen
tro sueco Kanfeldt, logró el primer 
goal, cinco minutos después, Kaiser, 
en una jugada desgraciada, envió el 
balón a la red de Zamora, logrando 
de este modo los suecos el segundo 
goal. 

A l reaudarse el juego Kandefelt, 
logró el tercer goal. Ahora los sue
cos atacan, dando lugar a brillantes 
paradas de Zamora. 

A los quince minutos, Gramas, mar
có el cuarto goal, no logrando em
patar los suecos, a pesar de sus es
fuerzos. — Sveuskagentur. 

EL C. D. MARGARIT 
HOMENAJEA A SUS JUGADORES 
El jueves, día 4, a las diez de la no

che, y en el local del club arriba indi
cado, se celebró un champagne de 
honor como celebración de í inai de 
temporada, viéndose dicho acto ci n-
curridísimo, pues el local rebosctOa 
de público entre socios y entusiastas 
del Margarit. 

Asistieron a tan brillante fiesta 
Arocha y Parera, actuales defenders 
del F. C. Barcelona, quienes demos
traron en todo momento un compa
ñerismo y simpatía hacia el club ?no-
desto, raras veces demostrados con 
tanta nobleza. Asistieron también el 
señor Callís, antiguo fundador de la 
entidad, y doña Rosario Ramos, ma
drina de la «senyera» del club, que
dando agradablemente impresiona
dos al ver el desarrollo y fomento -le 
aquella selección de niños que crea
ron el Margarit. 

En el transcurso de tan brillante 
acto, reinó la alegría más sincera, y 
se desbordó el entusiasmo por parte 
de tedos los asistentes, tomaron la 
palabra los señores Rius, Gané Ro-
sell y Botella, poniendo de relieve las 
aptitudes del club, la calidad de l(,s 
jugadores y la forma en que se habla
ron de poder contender con tquipos 
de más categoría. También dirigie
ron la palabra Arocha y Parera, quie
nes demostraren una vez más sus en
tusiasmos por un club de inferior 
categoría, y con gran fraternidad 
terminóse la fiesta. 

SANS-SELEOCIOM 
El partido que el primer equipo de 

la Unió Esportiva de Sans jugará en 
su campo el próximo domingo, día 
14, contra una selección de jugadores 
de diferentes clubs, en homenaje a 
su presidente, señor Guixá, será el 
últ imo de la temperada, que tendrá 
lugar en el citado campo, puesto que 
inmediatamente van a empezar las 
obras para la reforma del mismo. 

En próximas ediciones daremos 
cuenta de la composición de los equi
pos y demás detalles de este intere
sante'encuentro. 

EL HOMENAJE A D. JOSE GUiXA 
La Unión Esportiva de Sans cele

b ra rá el próximo domingo un lesti-
val de homenaje a su presidente don 
José Guixá. 

La idea de rendir este tributo de 
s impat ía al señor Guixá, ha causado 
excelente efecto entre los socios de 
la popular entidad sansense, '-uienes 
esperan esta ocasión para demostrar 
su reconocimiento al hombre que cen 
sus abnegados esfuerzos y desveles 
ha logrado que su club tenga afian
zada su existencia al nivel que por 
su importancia le corresponde. 

En el programa de festejos figura 
un partido de fútbol entre el pri
mer equipo del Sans y una selección 
de jugadores de diversos clubs que, 

con entusiasmo, se han adherido &] 
homenaje. 

En el propio campo de juego se da
rá una audición de sardanas por una 
cobla de esta capital. 

Por la noche, en un local que epor-
tunamente se anunciará , tendrá otee-
to un banquete de carácter popular. 

El partido Sans-Selección, será el 
último de la temporada que se *ugará 
en el campo de la calle de Galileo, 
puesto que el lunes, día 15, han de 
empezar las obras para transformar
lo en campo de garzón. 

l a g n e t o s 

REC/IM3I0S REPARACIONES 

AGENCIA EXCLUSIVA 

QARAOI ILtCTMCO 

Can* Moya. Ariban f Otagatial Tal. 71901 

fCLISMO 
LOS HERMANOS GEBRIAN FERrtER, 
DEFENDERS DEL G. G. SAN MARTI 

Esta es la noticia del día y que 
nuestros aficionados al pedal ten
drán ocasión de constatar en la re
unión de esta noche en el Velódromo 
y para lo cual, el campeón de Espa
ña, José Cebrián Ferrer y su herma
no Vicente, sa ldrán a defender ios 
colores del C. C. San Martí, cuya en
tidad se propone en esta temporada 
dar un fuerte impulso a toda mani
festación ciclista que se celebre, cui
dando con esmero de la preparación 
de un fuerte contingente de ciclistas 
lo mismo en carretera que por pista. 

V O I S I M 
P r u é b e l o y c o m p a r e 

A R A G O N , 2 0 8 

B O X E O 
TORNEO INTERNACIONAL DE BO

XEO AMATEUR, EN O L I M P I A 
Esta noche, a las tendrán 

efecto e-n la vasta sala ce Olympia, 
las eliminatorias del Torneo Latino 
de boxeo amateur, entre los equipos 
nacionales de I tal ia , Bélgica, Francia 
y España. 

Se efectuarán dos combates en ca
da ca tegor ía de peso, decidiendo 0 
sorteo los boxeadores que deban ser -
opuestos en cada categoría. • 

Los combates; serán disputados en 
tres rounds de tres minutos y el total 
de combates a disputar es de 16. 

Ayer llegaron los diferentes .equi
pos acompañados de sus respectivo/3 
cuidadores y directivos. Todos vienen 
con la esperanza de conquistar par| 
su país e>l primer puesto en el Tor- / 
neo. De todos modos los italianos pa
rece que son los que más confianza 
tienen en el t r iunfo. 

Nuestros representantes dieron por 
terminado su entreno el pasado mar
tes, encontrándose todos en excelente 
forma, estando dispuestos a demos
trar a sus adversarios los progresof 
efectuados en el campo amateur. 

Vilanova, Güell, Mico, Vilanova, 
Aguilar, Fontá , Montllor y Giralt. 
rendi rán el máximo esfuerzo para 
hacor tr iunfar nuestrosi colores. 

El pesaje se efectuará hoy, *a los 
dos de la tarde, en el locail del Pala-
ce Sporting Club, Plaza del Teatro, 
pudiendo asistir al mismo todos los 
aficionados. 

« 
«4 * 

Este Torneo, organizado por la Fe
deración Española de Boxeo y patro-^ 
cinado por la Exposición Internacio
nal de Barcelona, es el primero qi|e 
se celebra de este género, siendo ello 
el motivo del enorme interésl que ha 
despertado en las diferentes naciones 
participantes, cuyos equipos respecti
vos, impuestos de la ruda labor a q^6 
serán sometidos, "lucharán con^ toda 
su voluntad para conseguir el tr iunio. * * * 

Pasado mañana sábado, a las diez 
de la noche, y en la misima sala o 
Olympia, serán disputadas las l1"?; 
entre los que venzan en las e l imi" 
torias de hoy. En la misma v e U ( * a ' L , 
que hayan sido eliminados h c y , 
rán para disputar el tercer y cuai 
lugar de cada ca tegor ía . 

La puntuación que se otorgaia 
rá en la forma siguiente: 

A l vencedor en cada c a t e g o r í a , ^ 
puntos; al siegundo, dos; al 
uno, y al cuarto, cero Puntof- , ma. 

La nación cuyo equipo ^ u n a ei 
yor número de puntos, resultara 
cedora del Torneo. 
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V L O S N I Ñ O S 

TIENE PRECIOSAS CONFECCIONES 
:: :: A PRECIOS INIMITABLES :: :: 

t e j i d o f i n o s u p e " r ior , a . • • • • 
•j '20 
• pts. 

Y e s t i d i t o s t í t í r : c o . n b o r : i ; 2 
-( '95 
• pts. 

-I '35 
• pts. 
2 *60 pts. 
2 <75 

pts. 
5 * 9 0 
^ p t s . 
6 75 
u p t s . 
' pts. 

^ p t s . 

V e s t i d i t o s K t r WeMS • 
T r a j e c i t o s S 1 , 0 ? 1 0 ^ : p.ar! 

P a n t a l o n e s ^ U T d í , , 0 ; p * : 
P e l e l e s p e , r c a l fino' s u p e ^ o r í 
T r d j e s ^so' con^ecc*°n sastre» 
A l b o r n o c e s t e l a R u s a ' ac? lo"s : 

dr i l , o t o m á n blanco, l a n n e r a s nina, a . • • • : 
seda cruda, ador- i 
nos color, a . . . • 

® A Ñ E R A S L A V A B O » 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S DE BAÑC 

I M E S A U R E T 
7 P E L A Y O • 7 

Enfermedades crónicas, Reuma, Epilep
sia y Nerviosas. Actuaciones sobre el 
Trigémino. — PLAZA T E T U A N , 14 

Un espectáculo de pl:sí icidad 
en l a playa de S'Agaró 

Las interpretaciones de plástica 
animada que realizan los discípulos 
del maestro Juan Llongueres, con un 
afinado y puro sentido de la musi
calidad, siempre han constituido un 
espectáculo de refinado buen gusto 
y han sido consideradas como la no
ta saliente de las actividades que 
desarrolla el « Ins t i tu í de Rí tmica 
i Plást ica». 

Raramente son ofrecidos al públi
co estas interpretaciones plásticas 
de diversas obras musicales de los 
grandes maestros clásicos y contem
poráneos. 

Los discípulos del maestro Llon-
gueres no son profesionales de la 
danza y la misma delicadeza de es
tas interpretaciones plástico-musica
les impide que puedan ser prodiga
das; quedan, pues, reservadas a las 
solemnidades especiales en que las 
circunstancias acompañan a la Indole 
del festival. 

Además del interés del progiama 
del festival que se celebrará el do
mingo en la playa de S'Agaro, en 
cuyo programan figuran: «Invenció», 
a dos voces, de J, S. Bach; «Scher-
zo de la sonata Pastotral, op. 28», de 
Beethoven; «Sarabanda», de Rameau; 
«Vals», de Chopín; «Moment musi
cal», de Schubert, y «Empordane&a», 
de Mil le t . E l hecho de poder reali
zarlo al aire libre, en una de las 
claras y rientes playas de S'Agaró, 
pudiendo contar coh el fondo incom
parablemente azul de nuestro mar 
Mediterráneo, da a esta manifesta
ción de plástica animada el valor de 
un espectáculo único qae difícil
mente podrá ser gustado otra vez 
con el esplendor de una tan excelsa 
ejecución. 

e o s D o l í t i e o s 

e r a s r m s u m o 

Construidas en madera Me is 

barnizado provis tas de c ierre 

a p r e s i ó n de l a t ó n niquelado. 

Precios muy e c o n ó m i c o s . Ba;o 

encargo se const ruyen t ipos 

especiales para Bars , Hote

les, etc., en calidades refor

zadas, a precios reducidos 

E X C L U S I V A D E V E N T A : 

M A R S A I H E R M A N O S , S . A . 
F E R R E T E R I A Y B A T E R I A D E C O C I N A 

CALLE ARCHS, N.0 5 AV. MARQUÉS ARGENTERA, 13 
liunío P. S, ína • Teléfono 18774) (Frente Estación Francia - Teléfono 18382) 

" E L PROGRESO", NO APRUEBA 
E L PROYECTO DE CONSTI

TUCION 
Con el título "Nuestra actitud", pu

blica " E l ^regreso", el siguiente edi 
torial: 

"Intentaremos definir nuestra actitud 
ante el proyecto de la nueva Constitu 
ción, esperanzados de que nuestras pa 
labras lleguen al público, pues no cree 
mos que en Barcelona la censura ac
túe con rigor más implacable qúe en 
Madrid. 

Nuestra historia democrática y l i 
beral, sin vacilaciones ni tapujos, ha
cen, sin embargo, suponer en seguida, 
que los republicanos radicales no pode
mos aprobar, en lo referente a este asun
to, ni el procedimiento seguido por la 
dictadura, ni el contenido de lo que se 
asemeja mucho a una Carta otorgada. 

Partidarios de la reforma de la Cons
titución del 76, declaramos inaceptable 
la que ha elaborado la Asamblea Na
cional. 

Se habla de muchas cosas, pero de la 
Nación, que tanto respeto han inspirado 
siempre a los legisladores de todos los 
países, que tanto respetaron aquellos 
varones ilustres que en las Cortes de Cá
diz dieron al mundo la sensación de 
una España europea, obediente a los 
principios sagrados de la libertad y del 
Derecho; de la Nación, repetimos, no 
se habla. 

No, no podemos sentirnos satisfechos 
del proyeci'o de la nueva Constitución. 
Coincidiendo con colegas madrileños, 

estimamos que no pueden ser estériles 
los sacrificios realizados durante más 
de un siglo en la lucha por la liber
tad. La soberanía de la Nación debe 
ser intangible." 

UNA CONFERENCIA 
En el Círculo de Unión Patriót ica 

del Camp de l'Arpa (Valencia, 569). 
da rá una conferencia el próximo sá
bado, día 13, el abogado don f é l i x 
González, sobre el tema «Las glorio
sas tradiciones de la Raza Hispá
nica». 

L a E x p o s i c i ó n 
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FERROCARRILES DE MADRID A 
ZARAGOZA Y A ALICANTE 

Servicio extraordinario de trenes de 
noche, para facilitar la concurrencia a 
la Exposición. 

Noche del sábado, día 13) al domin
go, día 14.—Salida de la estación de 
Francia: para Arenys, a la i'4S de la 
madrugada. 

Salidas del Apeadero del Paseo de 
Gracia: para Villanueva, a la i'25 de lá 
madrugada. Para Vilafranea, a la i'3Cl 
de la madrugada. 

Noche del domingo, día 14, al lunes, 
día 15. — Salidas de la estación de Fran
cia : para Arenys, a la i'4S de la ma
drugada. Para San Celoní, a la i'45 de 
la madrugada. 

Salidas del Apeadero del Paseo de 
Gracia: para Villanueva, a la i'25 de la 
madrugada. Para Vilafranca, a la i'30 
de la madrugada. 

Nota: Saldrán autobuses del recinto 
de la Exposición, junto a la plaza de 
España, para el apeadero del Paseo de 
Gracia, a la i'oo de la madrugada, y 
para la estación de Francia, a la i'iS-

También los tranvías y taxis. presta
rán servicio extraordinario. 
EL PALACIO DE LAS MISIONES 
Queda terminada ya la sección des

tinada a las Religiosas Misioneras. En 
ella exponen colecciones curiosísimas los 
Institutos siguientes: 

Franciscanas Misioneras de María. 
Sodalicio de S. Pedro Claver, para 

las misiones africanas. 
Damas Negras. 
Religiosas de Loreto. 
Salesianas. 
Jesús-María. 
Concepcionistas. • 
Dominicas del Santísimo Rosario de 

Filipinas. 
Se distinguen los stands de las Reli

giosas, Misioneras, por el exquisito buen 
gusto con que han sabido ordenar y 
disponer los ,objetos traídos de sus dis
tintas misiones, en las que se hallan re
presentadas casi todas las naciones idó
latras. Una ligera visita a esta sececión. 
da t;n concepto de la importancia extraor
dinaria de la cooperación de la mujer 
cristiana a la obra imnonderable de la 
evangelización de la infidelidad. 

El medio más práctico de llegar al 
Palacio de las Misiones, es el autobús 
que parte de la plaza de España y deja 
frente al Estadio a dos pasos del Pa
lacio Misional. 

LLEGADA DE PROFESORES Y 
ALUMNOS HUNGAROS 

Ayer, en el expreso de Francia, 
llegaron a Barcelona 20 profesores y 
alumnos húngaros , que permanece
rán unos días en Barcelona. 

^ a r n e t j u d i c i a l 

SUSPENSION 
Por incomparecencia de tres testigos 

de cargo, se ha suspendido a petición del 
fiscal, el juicio por varios delitos de 
estafa al giro telegráfico, contra cinco 
procesados, que estaba señalado para 
ayer. 

DEFUNCION 
El súbdito suizo Ernesto Barchman. 

que ingirió ayer una fuerte dosis de lu-
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El mejor atractivo 
de una mujer hermosa 

consiste en po
seer un cutis terv 
so y suave, l o que 
se obtiene fácil
mente usando a 
d ia r io la acredi
tada crema 

D« venta mejores establecimientos Al por mayor: 
GERARDO SEGURA Xŷ y *. 

Muntaner. 140 - BARCELONA C¿S / / / / 

Hye!va5 plácidamente recostada sobre las frondosas lomas 
del Conquero, ofrece al visitante innumerables bellezas y oí 

recuerdo de la epopeya colombiana 

A r t í c u l o s p a r a b a ñ o 
Gorros, Cinturones, Zapaí i i les 
I F l o r e s de c a u c h o p u r o 
" K L E I N E F T " la marca de 
máxima garantía , infinidad de 
modelos y riqueza de coloridos 

ilHleMino jms-Teias s o i A 

J u a n R i b e r a 
P u e r t a f e r r l s a , 2 5 (Fte. G. Pino) 

\ | e c r o l ó g i c a 

FALLECIMIENTO DE UN PERIO
DISTA ARGENTINO 

Ayer, a la una de la tarde, falleció 
en el Hospital del Sagrado Corazón de 
Jesús, el notable argentino don Ale
jandro Rómulo Canepa, redactor de la 
revista «El Hogar», de Buenos Aires. 

E l señor Rómulo Canepa llegó hace 
unos dos meses a nuestra ciudad, con 
objeto de hacer información de la Ex
posición Internacional de Barcelona, 
para su periódico. 

Vino a nuestra ciudad acompañado 
de su esposa e hija. A poco de llegar 
s« sintió enfermo, e ingresando en 
dicho Hospital hace unos días para 
ser operado. 

El acto del entierro, que se cele
bra rá esta tarde a las 4, saliendo la 
comitiva fúnebre del Hospital del Sa
grado Corazón de Jesús. 

Descanse en paz el distinguido com
pañero y reciban su desconsolada es
posa e hija el sentimiento de nues
tra condolencia por tan irreparable 
pérdida. 

ENTIERROS PARA HOY 
Sotera Cuadrado Closas, Avenida 

Casa Baró, 16, a las diez. 
Rita Palau Puig, Avenida Alfonso 

X I I I , 439, a las once. 
María Colomer Puig, Doctor Dou, 

11, a las nueve y media. 
Arturo Mayoral Fábregas, Mont-

many, 21, a las diez. 
María Gi l Oliveras, Puig de Pa

drón, 15, a las diez. 
Manuela Jacobofsky Verderol, Pa

saje Mercader, 14, a las tres y media. 
Manuel Espinosa Lorenzo, Meer, 48, 

a las ocho-
Francisca Matas Barnaset, Plaza 

ürquinaona , 5, a las once. 
Juan Pera Casamitjana, Burriana, 

91, a las tres. 
Alfonso García Portas, Arco Dusay, 

4, a las ocho. 
José Castejón Morer, Barra de Fe

rro, 4, a las tres. 
José Escudar, Carretas, 22, a las 

tres. 
Rafael Collado Argüelles, Núm. 13, 

374, a las tres. 
David Gómez Gómez, Marineros, 16, 

a las cinco. 
Elisa Castanys Sariol, Vinaroz, 66, 

a las tres. 
José Tous Riaggi, Gomis, 37, a las 

cinco. 
Teresa Ros Planas, Corretjer, 5, a 

las cuatro. 
Ju l ián Gimeno Pérez, Lepanto, 237, 

a las cinco. 
Alejandro Rómulo Canepa, Hospital 

del Sagrado Corazón, a las cuatro. 
Juan González Galiez, Vi la Vilá, 55, 

a la& cinco. 
Vicente Mart ín Sánchez, Conde del 

Asalto, 96, a las cuatro. 
Francisco Castells Riera, Rambla 
Juana Magarini Lerín, Carretas, 71, 

a las tres. 

CARÁiuÑA 

A G U A S M I N E R A L E S N A T U R A L E S 
D E 

A B A N A 
" L A F A V O R I T A " 

P u r c j A n f e í , d e p u r a t i v a s , a n t i - b i l i o s a s . 
P R . O P I E . T A R . I O S : 

H i j o s d e R . J . C H A V A R R I . - A m t o n i o M 

CARABANA 
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L A JUNTA DE GOBIERNO 
Ayer mañana celebró sesión la 

Junta de Gobierno de esta Universi
dad aprobando el calendario escolar 
para el año próximo. 

También acordó entre otras, acep
tar los vocales estudiantes elegidos 
poi sus compañeros 'pa ra formar par
te de la mentada Junta de Gobier
no para el próximo curso; anunciar 
de nuevo, visto el largo tiempo trans
currido, para proveer las plazas va-

loo Institutos, ya que por las cir-
cunsítsncias extraordinarias, porque 
pasó la vida universitaria, no ha-
l podido celebrarse las ejercicios 

otorgar la Delegación oficial de la 
Universidad al doctor Soria para que 
asista al Congreso Internacioml de 
Oftalmología que tendrá lugar en Co
penhague, del 5 al 10 del próximo 
septiembre. 

Fueron tratados, además de cues-
t iones de régimen interior, después 
de lo cual se dio por terminada la re
unión. 

REUNION DEL CONSEJO 
UNIVERSITARIO 

Con asistencia de los directores da 
los Centros de enseñanza de este dis
t r i to universitario, reunióse tam
bién el Consejo Universitario, tra
tándose entre otros asuntos, de los 
expedientes incoados a varios esco
lares de Institutos de este distri to 
Universitario. 

LA COMISARIA REGIA 
Hoy, a las doce, se reuni rá la Co

misaría Regia de esta Universidad. 
PARA LOS RECAE LA FUN

DACION ANTUNEZ 
Los becarios de la Fundación Antu-

i k ¿ , que aspiran a la confirmaci''n de 
ia beca usufructuada durante el píe
se..: e c-rso deberán solicitarla dir-~-
lamente de dicha Fundación / no 
!a Junta de Becas. 

, L A COMISION DEPORTIVA 
DE LA UNIVERSIDAD 

Mañana viernes, d ía 12, a las 
once de la mañana, se reuni rá en el 
Rectorado la Comisión de Deportes 
do la Universidad, de la cual forma 
parte un ca tedrá t ico de cada Facul
tad y un alumno por cada Sección de 
los distintos deportes. 

Dicha reunión tiene suma impor
tancia para el deporte universitario. 
EL CURSILLO J)E EDUCACION F I 

SICA PARA LOS MAESTROS 
Terminadas para los maestros y 

maestras nacionales las lecciones de 
educación física que viene dando es
tos días en el Paraninfo de la Uni
versidad el capi tán del ejército y pro
fesor de Educación física de la mis
ma don Manuel Costells, ayer tarde 
empezaron d'chas lecciones para los 
maestros municipales y directores y 
profesores de colegios privados, dán
dose de seis y media a siete y me
dia, y en una sola sesión para maes
tras y maestros indistintamente. 

Como las lecciones son muy extrac
tadas y se hace, por lo tanto, nece
sario ampliarlas con algunas observa
ciones se supl,ica que todos concu-
rran a las sesiones, única manera de 
que desde el próximo curso académi
co pueda quedar implantada debida
mente en todas las escuelas, como es
tá dispuesto, !a enseñanza de educa
ción física. 

SECCION AILHLMSTRATIVA 
Doña Beatriz Monés, de Aviñó, re

mite, para;su curso, expediente soli
citando la jubilación voluntaria. 

—Doña.María Montserrat Tremosa, 
de La Ametlla, remite instancia so
licitando una interinidad. 

—Han, remitido fichas autorizacio
nes en solicitud de destinos don Emi
lio Peyró y don Ramón Sabaté, de 
Barcelona; don Agustín Llorens, de 
Tarrasa; doña Cecilia Dolores Már
quez, de La Guart, y doña Ramona 
Navés, de, Barcelona. 

INSPECCION DE PRIMERA 
ENSEÑANZA 

Continuación de la lista de dona
tivos para el monumento a la Reina 
Madre: 

Escuela de don Baudilio Masot, Hos-
pilalet, 26'50; Colegio Cervantes, Pro
greso, 13, Collblanch, ídem, 61; D i 
rector graduada de niñas de Badalo-
na í m l m e r a ,vgz.), 1140,- Es-cueia de 
párvulos dé doña Teresa Cusidó, ídem 
25'25; Colegio de doña Juana Min-
guell (primera vez), ídem, 5'35; Co
legio de doña Constanza Bayona (pr i 
mera vez), ídem 21; Colegio del Asilo 
de San José, ídem, 25; Escuela de n i 
ños de don Nicolás Soriano, ídem, 20; 
Idem ídem de don Francisco Glaría 
(segunda vez), ídem 8; Colegio de 
Nieves de Alhajar Torres, ídem, 11'25 
RR. Adcratrices y Comunidad, ídem, 
1; Escuela de niñas de la plaza del 
Sol (segunda entrega), Barcelona, 20; 

S E C C I O N I N F O R M A T I V A 
Idem de Nuestra Señora del Carmen, 
calle Xuclá, 25, ídem 20; Colegio Co
mercial, calle de San Pedro Márt i r , 
ídem 7'75; Idem de San Fernando, San 
Marcos, 22, ídem 25; Colegio Nuestra 
Señora de Monte-Carmelo, niñas, Joa
quín Costa, 47, ídem 16'50; Colegio 
Soler, Consejo de Ciento, 16, bajos, 
ídem 13; Colegio de don Florencio 
Fraile, Consejo de Ciento, 16, p r i 
mero, ídem 13; Escuela de niña-. Di
putación, 30 (segunda vez), ídem 6 50 
Idem de párvulos, C. La Unión, 28, 
ídem 63; Idem de niños, C. La Unión 
15, ídem 34; Habilitado del partido 
de Barcelona (segunda remesa). ídem 
]44'85; Colegio niñas Sagrada Fami
lia, Parlamento, 46, ídem 25; Escue
la niños núm. 25, Ruiz Padió , 27, ídem 
31'50; Colegio niñas calle Industria, 
ídem 15; Escuela párvulos Sarria, 
ídem 25'25; Idem nacional niños nú
mero 7, Provenza, 310, ídem 20'60; 
Colegio Alegría, Barceloneta, ídem 
26 pesetas. 

D E V A L E N C I A 

SECCION ADMINISTRATIVA DE 
PRIMER AENSEÑANZA 

Ayer mañana tomó posesión de su 
cargo el oficial segundo del Ministe
rio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes, don Manuel Garrigós, que ha 
sido destinado, a su instancia, a 
prestar servicio en esta dependen
cia. 

— A la Universidad de Barcelona 
se remite recibo referente al señor 
García Lerma. 

—Se devuelven las hojas de servi
cios que envió a esta Sección el 
maestro nacional de Alcudia de 
Crespins, don Antonio Roselló, para 
que las rehaga. 

—Se ha accedido a la devolución 
de la fianza solicitada por los here
deros de don Antonio Tatay Plá, ha
bilitado que fué de los maestros na
cionales de los partidos judiciales de 
Alhaida y Onteniente. 

—Se pide a don José Joaquín Fayos 
Bodí, maestro nacional en Oset-Andi-
lla, dos hojas de servicios reintegra
das y sin cerrar, copia duplicada pa
ra registrar. 

—Solicitan ser nombrados maes
tros interinos, don Miguel Palop Ri
co y don Ricardo Mart í Masip. 

TITULOS 
En estas oficinas (Colón, 72), se 

han recibido, para su entrega a los 

interesados, los siguientes t í tu los 
profesionales: 

Los de Bachiller universitario, 
sección de Ciencias, de don Ju l ián 
Brau Agramunt y de don José Tormo 
Fresquet; el de Bachiller, plan anti
guo, de don Argimiro Santos Munsu-
r i ; el de Practicante, de don Pas
cual Cano Ruiz; el de Odontólogo, 
de don José Monte Sena; el de Ve
terinario, de don Luis Durbán Ale-
gre; los de licenciado en Farmacia, 
de doña María de las Virtudes López 
Sánchis, y de doña Vicenta Márt inez 
Estove, el de Doctor en Medicina, 
de don José María Claver Navarro; 
y el de maestra, de doña María La-
cabra Gi l . 

COLONIAS ESCOLARES 
La Ponencia de Instrucción Pü-

blica municipal lleva muy adelan
tados los preparativos para las colo
nias escolares que dentro del mes ac
tual comenzarán a salir: 

La primera expedición es tá for
mada por cuatro colonias: dos de ni
ñas, que se a lbergarán en Oliva y 
Segorbe, y dos de niños, que pasarán 
el verano en Vi l lar del Arzobispo y 
Ribaroja. 

Las colonias pa r t i r án probable
mente el próximo día 12, 

AUMENTO GRADUAL DE SUELDO 
El domingo anterior tuvo lugar en 

la Escuela Normal otra reunión para 
tratar sobre el tema del cobro del 
aumento gradual de sueldo. 

Después de larga discusión solo 
se convino en que el habilitado, apo
derado o representante de los 
maestros que tenga a su cargo el 
pago de dicho emolumento, descuen
te el 5 por ciento para gratificar los 
trabajos extraordinarios que se reali
cen para la confección de los esca
lafones y sus nóminas respectivas 
desde el bienio 16-17 hasta el 22-23. 

DE OPOSICIONES LIBRES 
El lunes de la pasada semana, rea

lizaron las señoras opositoras la se
gunda parte del ejercicio de labores, 
habiendo correspondido en suerte bor
dar lo adecuado a una camisa de re
cién nacido. 

En cuanto a la calificación de este 
ejercicio, es de presumir que se tar
dará unos días en verificarlo, por te
ner que ausentarse por unos días la 
vocal del t r ibunal y asambleísta, do
ña Natividad Domínguez. 

C O R R E S P O N D E N C I A 

A. G. de L. E.—Los nuevos grupos 
escolares a que se refiere, no están 
oficialmente creados aún; ignoramos, 
por tanto, cómo se proveerán. 

De ser pronto, como se espera, y 
aplicando la legislación vigente a &u 
provisión, se darán la mitad de las 
plazas a la oposición y la otra taUad 
al traslado, todo en el supuesto de 
que sean ocupadas por Maestros Na 
clónales. En concreto, y con "'gurí 
dad, nada podemos decirle. 

J. N. de S.—l.ea la contestación an
terior y quedará complacido. De Jo 
démás ya se le avisará, 

A. A. de S. Q. de T. Recibida su 
caria. Se toma nota de su snscrip 
ción. Gracias. 

A. S. de R.—Los servicios como sus 
titulo, se consideran interinos en fsa 
case que dice, y, por tanto, no son de 
abono para la 'clasificación del tiabei 
pasivo. 

Se le remitirá la minuta que u^sea. 
J. A, R. de G.—La ficha está bl n. 

Ponga cuarto con cifra y tinta ioia 
o lápiz de este color. Así está manda
do; El concurso de las vacantes de 
Navarra no se ha resuelto aún. 

A. R. de S.—Lo de consortes parece 
que se resolverá pronto, restringien
do lo actual. Por esta causa í i o se 
hacen ahora nombramientos de esa 
clase. 

R. G. de L.—Durante iodo el pre
sente mes de julio, puede presentar 
en la Sección Administrativa de su 
provincia, ' xs autorizaciones (p^r 
triplicado), para pedir por el 4.° tur
no. Una de ellas irá reintegrada con 
póliza de 1'20 ptas, y las demás c<.ñ 
sello móvil de 0'15. Le devolverán, 
para su garan t ía , una de ellas, co.o 
la firma y sello de la Sección, 

I . G. de C.—Si, señora; se le aplica
rá la Ley moderna, con la que im sa
lido usted, y otros muchos, muy per
judicada. Hay pleitos incoados en 
ese sentido y se espera que triunfe 
la equidad. Hoy, sólo el 25 por c:en 
to del sueldo. Le avisaremos. 

E. R. de L.—Consulte con el señor 
Inspector, quien seguramente le da rá 
la solución y el consejo que pide. En 
ésta, como en todas esas cuestiones, 
se debe i r de acuerdo con la Inspec
ción. 

A. S. de B.—Esas plazas aún no 
han sido creadas, aunque el importe 
de sus dotaciones figura en el actual 
presupueste del Estado, a partir de 
primero de septiembre, la mitad, y 
desde primero de noviembre, la otra 
mitad. Se avisará. 

J. A. de C.—El plazo para solicitar 
lo que desea, se anunc ia rá muy pron
to. La matr ícula hecha ahora m la 
convocatoria de agosto, sólo sirve pa
ra examinarse en septiembre. 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 
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Esta Sociedad, filial de la Cía. de Caminos de Hierro del Norte de España, fué constituida en 1922 
para la explotación de las concesiones hulleras de Rubagón, lo que venía haciendo directamente aquella 
Compañía. 

Su capital es de 10.000.000 de Pesetas representa do por 20.000 acciones de 500 Pesetas cada una, de las 
que actualmente tienen en circulación 16.230, ó sea Pesetas 8.n5.000. 

La Compañía de los Caminos de Hierro del Norte de España tiene garantizado a la Sociedad Minas de 
Barruelo el consumo de su total producción hullera. 

C A R A C T E R Í S T I C A S D E E S T A S G B U G A C i O N E S 
Para atender al pago de las concesiones hulleras que comprenden el coto minero llamado de Orbó, úl

timamente adquirido, fué autorizada la Sociedad para la creación de 13.800 Obligaciones Hipotecarias de a 
500 pesetas cada una, de las que 8.600 se ponen actualmente en circulación con un valor nominal de Pe
setas 4.300.000. Las mencionadas Obligaciones son al 5 1/2 % de interés, pagadero por semestres vencidos 
en 30 de Jumo y 31 de Diciembre de cada año, amortizables por sorteos anuales a partir de 31 de. D i 
ciembre de 1934. 

. ^Lar?ur Íedad emIsora se reserva el derecho de reembolsar anticipadamente el todo o parte de las ci
tadas Obligaciones por sorteos extraordinarios o por cualquier otro medio que estime más conveniente. 

G A R A N T I A S 
Gozan estas Obligaciones de primera hipoteca sobre todas las minas, demasías y demás bienes inmue

bles procedentes de la adquisición indicada del coto minero llamado de Orbó. 
Ademas, las referidas Obligaciones Hipotecarias tendrán en todo momento garantía general y subsidia-

¿ ¿Zr ?, JOS •ma'S 168 qUe aquella ComPañía Posea por cualquier título, haciéndose así constar en la escritura de emisión. 

C O N D t C I O N E S D E L A S U S C R i P C I O N 
n n i f n Cn0nrCtCcÓcVde ^ ^ 0bH^acIones Hipotecarias referidas ha sido asegurada por un Sindicato com-
n l l / Z ' fS,gU,rtes Banco.s: Banca López Brú. Sociedad Anónima Arnús-Garí . Banco Hispano Co-S j ^ - í á & f e S s.uscnr)C'0" Pública a partir de la publicación de los anuncios de suscripción, ce

rrándose las hstas de la m..ma r í d.a 15 de J^Ho, o ant*S; a opción del Sindicato asegurador. 
Jm tipo de suscripción es de 
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tí tuWdefiniSvos6"16' S,enCl0 dÍCh0 ÍmP0rte P a ^ r o en el acto de la suscripción, contra entrega de los 

Se gestiona la inclusión de estas Obligaciones en la cotización oficial de la Bolsa de Barcelona. 
P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

B A N C A L O P E Z B R U S O C I E D A D A N O N I M A A R N U S - G A R I 
en los demác P o B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L 
en los demás Bancos y Banqueros. 

p a d i o t e l e ( o n í n 
Programa para hoy 

R A D I O B A R C E L O N A (Barcelona^ 
n 'oo: Parte meteorolófíico radio 

teelgráfico para las líneas aéreas 
i2,oo: Campanadas horarias de 1 

Catedral. Parte del Servicio meteo
rológico de la Diputación Provin
cial de Barcelona. Éstado del tiempo 
en Europa y en España. Previsión 
del tiempo en el NE . de España, en 
el mar y en las rutas aéreas. 

i3'oo: Emisión de sobremesa. Cie
rre del Bolsín de la mañana. "Los 
gendarmes", marcha, sexteto; "Be-
nam.gr", País del Sol, por Pablo Gor-
gé; "Juncal", pericón, sexteto; "Ox
ford", one step, sexteto; "Mignon" 
selección, sexteto; " E l bac de les gi-
nesteres", sexteto; "Bien marcao", 
schotis, sexteto. 

Informaci>a teatral: "Gavuta clási
ca, sexteto; "Canción de primavera", 
sexteto; "Tosca", Vissi d'arte, por 
Ofelia Nieto; " E l valle de Ansó" , in
termedio, sexteto; "Peter Pan", fox, 
sexteto; "Aida", gran marcha, segun
do acto, coro y orquesta; " E l Carro 
del Sol", selección, sexteto; "La viu
da alegre", valses, sexteto; "Piedad", 
tango de Percuoco y Blase, cantado 
por Giliberti y acompañamiento, or
questa "Los Siete Ases"; "Sierpes 8", 
pasor'oble, sexteto. Información de 
actualidad referente a la Exposición 
Internacional de Barcelona. 

C A D T flimlna pilas ? atomBlaéom 

ü n í Radio Salomo: 8b. St.W[a,2 

I4'30: Cierre de la Estación. 
Emisión de Unión Redio Barcelona 

17'30: Apertura de la Estación. El 
Trío Iberia, alternando con discos. 

18: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 
Cierre de Bolsa. 

El Trío Iberia i n t e rp re t a r á piezas 
selectas. 

18'30: Noticias de Prensa. 
Sesión infant i l . 
Chistes, cuentos, adivinanzas, poe

sías, e tcétera . 
18'40: Continuación del interesan

te l ibro de viajes y aventuras del 
explorador Mihatican titulado, «La 
danza de los caníbales) . 

18 50: Colegio de Niños. El diálogo 
«Las calles de Barcelona» fragmen
to original de Toresky. 

19: Cierre de la Estación. 
UNION RADIO CATALANA 

21: Apertura de la Estación. 
Cotizaciones de monedas y valo

res. Cierre del Bolsín de la tarde. 

K e m 

Máxima selectividad 
alcance Mayor 

volumen y pureza 
Conecte simplemente a la co
rriente y escuche Ningún acu
mulador, eliminador o pila 
que cargar, cuidar o cambiar 

MAS DE 2.000.000 EN USO 

AUTO E L E C T R I C I D A D 
; Barcelona. Calle de la Dipuiación. 234 
, Madrid: San Agustín. 3 
; Valencia: Conde de Salvauerra. 39 
, Sevilla. (U Blanes) Trajano. 20 
! BUbao: (Beltrán Casado y C ) Henao, 9 ¡ 

21'05: La Orquesta de la Estación 
in te rp re ta rá : «Calif of Bagdad», 
obertura; «La source dans la forét». 

21'20: E l cancionista M. Bertrán 
REYNA in t e rp re t a r á : «Los Rondado
res»; «La campana veneciana»; 
«Guarda mozo t u cuchillo, «Copla 
mía», 

21'45: Reci tación de algunas de las 
mejores poesías del malogrado poeta 
Federico Balart, por la actriz Rosa 
Coto, precedida de una breve sem
blanza del poeta, por Miguel Nieto. 

22: Campanadas horarias de la Ca
tedral. Parte del servicio meteoro
lógico de la Diputación Provincial 
de Barcelona. Estado del tiempo en 
Europa y en España, Previsión d» 
tiempo en el NE. de España, en eí 
mar y en las rutas aéreas. 

Noticias de Prensa. 
Concierto coral. . 
22'05: Retransmisión del Concieru 

el to que da rá el Orfeó Gracienc en 
Palacio de Proyecciones de la EXP 
sición. j . 

Información de actualidad rei^ 
rente a la Exposición Internación 
de Barcelona 

al 

E l s e ñ o r C a m b ó a E s p a ñ a 

Buenos Aires, 9- - E1 ex 
de España de Hacienda, señor Cal"reJ 
ha manifestado su propósito de re=, 
sar dentro de breves días a Barce 
por exigirlo así sus muchas o^upacio 

El señor Cambó sigue siendo ^ 
agasajado y ha realizado algunas e 
siones, recibiendo constantementejn 
tras de consideración y de simpai 
Agencia Americana. 

http://nam.gr
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T E A T R O R O M E Ü 

Secunda ses ión de la aAssociació de Tealre 
5e l ec te» . — Estreno de «El neguit de les 

ombres» , de Enrique Lluelles 
La segunda sesión de la «Asocia-

ció del Teatre Selecte» celebrada en 
Romea, tenía constituido su progra
ma por el estreno de ana obra en 
tres actos, de Enrique Lluelles, cuyo 
panel de protagonista había aceptado 
interpretar el gran actor Enrique Bo-
rrás. 

Atraído por el interés de esta re
presentación, e"' público que acudió a 
Romea fué, en realidad, numeroso, a 
pesar de lo avanzado de la estación 
estival, llenando por completo el tea
tro. Y, decir verdad, no salió defraudado, La obra de Enrique Lluelles posee una profunda calidad dramática, inspirada en un sentido modern > de U» stnsibilidad Llueils, en «El ne-guil de les ombres», plintea el problema más eminentemente dramático de nuestros días, la tragedia del espí ritu nuevo: la dudn. 5e derrumbado una moral, y no aparece todavía el nuevo- sistema ético que ha de substituirla y reemplazarla. El mundo vive este angustioso momento de transición, y son muchas las existencias, muchas las almas, que no pueden soportar el vacío creado a su alrededor por el escepticismo y se asfixian en esta atmósfera enrarecida. Toda la nueva dramática mundial gravita alrededor de esta inquetud; y la irdnía o el cinismo con que la tratan algunos autores, no representa sino una posición defensiva ante el furor destructor de la gran avalancha. Lluelles ha tenido la gallardía de presentar el conflicto sin dulcificarlo con composiciones balsámicas del ingenio. Ni ironía, ni cinismo; simplemente sinceridad. Y su producción aparece con una vibración patética profunda. «Claudi», el protagonista de «El ne-guit de les ombres», duda de todas las afecciones que le rodean: desde el amor y la fidelidad de su mujer, «María-Clara», hasta la lealtad de su amigo y sirviente más adicto. Otro hombre, «Eduard», ama a su mujer, y aun cuando el sentimiento de aquél es declarado, franco y respetuoso, en el alma de «Claudi» los recelos bullen en erupción tormentosa y crean a su alrededor una atmósfera de aversión, campo propicio a, la germinación de sus sospechas. El único refugio de «Claudi», el hombre trágicamente desconfiado, es el egoísmo, el más avasallador y brutal egoísmo. Lo importante, tan sólo, es vivir él. Que muera su mujer, si esta muerte ha de aportar a su alma torturada un átomo de paz. Cada muerte representa un enemigo menos. Pero el cerebro humano tiene, afortunadamente, una capacidad de perversión limitada; y, más allá de este límite, se extravían el juicio y la coordinación lógica del pensa-
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(JOMKÜIA 
Barcelona 
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REV1STA 
C<5mico 

Tarde y noche: «El 
proceso de Mary Du-
gran». 

Tarde: «Mi cocinera». 
Noche: «El alfiler». 

Tarde: «Los da Ara
gón» y «Los clave
les». Noche: «La ale
gría del batallón» y 
«Los cláveos»; 

Tarde y noche: «Car
net» y «She-She». 

Collseuia 

Kursaal y 
Ca5>¡tol 

CGÜE 
«El circo», «El estu
diante novato» y «Un 
momento de apuro». 

«El ángel de la ca
lle» y «Suzy Saxofón» 
«El cadete de West 
Polnt» y «¡Nada, nl-
íia. nada!» 

Fé. Palacc «Ráfagas del pasado» 
y «El gran transfor-
mista». 
«Resurrección» y «El 
tren de la muerte». 
«Metrópolis». 

Catahifla 

París 

F^inúia 

miento; más alli de este límite sólo hay un dominio: el de la locura. 
La locura de sClaudi», el protagonista de «El nejuit de les ombres», es el retorno a U bondad. Y con esto, Lluelles, como, jor otros caminos, lo han presentado Fraccarolli en «El problema centrd», y Marcel Sauva-ge en «Un homne», crea, complicando el problema, la turbadora confusión entre la locura y la lucidez. «Claudi», para sr bueno, tiene que volverse loco. ¿Eónde estará, pues, la cordura y dónde el delirio de la inteligencia? He aqií la esencia dramática de «El neguitde les ombres». 
Enrique Lluelhs ha trazado su obra con una gran ilación y una coordinación perfecta, pnsentando, al lado de la figura de «CUudi», para darle todavía mayor reáce, la de «Eduard», el platónico amaite, cuyo proceso de inquietud espiriual es inverso, en el sentido de qiB estalla en éste el combate de la luda cuando vuelve al otro la paz. Laangustia de las sombras despeja un lorizonte para cubrir a otro. El dranaturgo, el comediógrafo, sostiene h vibración del conflicto hasta el útimo instante. 
«El neguit de les ombres» es una obra cuya interpretación sólo un gran actor, sólo un fcrmidable autor puede sostenerla. Sh el actor genial no hay representactín posible. Y Enrique Borrás, con la labor que realizó, demostró ser, um vez más, este actor grande, formidalle, genial. Todo el p'-oreso de la tortura rsíquica d:l personaje, todo el traspaso gradual de su alma, desde 1; recelosa exaltación de la lucidez haá,a el desvarío lírico de la bondad, haló, en el arte inagotable del emineite trágico, un elemento expresivo de insuperable intensidad. La actmción de Borrás, particularmente en 3l segundo acto, fué realmente magis ral, sorprendente. Y a su lado, meritsimo fué el trabajo de los restantes ictores: sobrio y vigoroso de sentinientos, en Ana Pe-ris; dulce y apadble en María Luisa Mir; de elevada ímsión, obsesionante, en Ramón Tor; cüetil, maleable, iluminado por una poderosa sugestión interior, en Enrifue Lluelles; correctamente desenvuilto, en Juan Cume-llas. 
El- público, duiante toda la velada no cesó de demo¡trar su entusiasmo. Ovacionado fué Eirique Borrás, repetidas veces; ovadonado fué, al final de cada acto, Enrique Lluelles; aplaudidos todos los actores restantes; celebrados los decorados de Angel Fernández, especialnente la composición y entonación escénicas del primer y tercer actos. En resumen: una noche de triunfo para Enrique Borrás, para Enrique Llueles y para la «Asso-ciació de Teatre Selecte». 

M. ALCiNTARA GUSART 

T e a l r o B A R C E L O N A 
Compañía del teairo Infanta Isabel, de 
Madrid :: Hoy. jueves, tarde a las 

cinco y media 
-:o:-:o:-:o:- MI COCINERA -:o:-:o:-:o;-

Noche a las diez y cuarto 

El L A L F I L E R 
Mañana, viernes. : todos los días, tar

de j noche 
-:o:-:o:-:o:- EL /LFILER -:o:-:o:-:o:-

Ti< A T i l C ] C O M I C O 
Hoy. jueves. 11 de julio. Tarde a las 5. 

Noche i las diez 
Función dedicaca a los , aviadores 

JIMENEZ e IGLESI AS 

C a r n e t - S h e - S h e 
Las grandes re^ues internacionales 
Lydia Francls, Sielia Goudlne, Pepe 
Viñas, Rodolfo Bímco. Rosarito Ferrer 

Enriqueta Penda, The Maurys 
1.a y 2.a selidas (fe la nunca vista es
trella coreográfica que es la envidia de 
Josefina Baker, qio gana 10.000 fran
cos por función y que es raptada todas 

las emanas 

L i T I L E E S T H E R 
Butacas a 5 ptas. Asientos numerados 

a 2 ptas. Entrala general, 1 pta. 
Mafiana. viernes, larde a las 5 y noche 

a las 10: CARíET, SUE-SIIE y 

SU 

| T e a t r o 3 a r c c ! o n a B 
6 Todos los día;, tarde y noche v 

i E L A L F I L E R I 
g tres actos d¡ risa continua 

ABIERTA HASTA LAS DOS DE LA MADRUGADA 
Todos ios días, tiasta las nueve de la noche, el público odrá visitar la instala-

clones industriales de los Palacios de Comunicaciones y Transportes, Electricidad y 
tuerza Motriz Arte Moderno, Alfonso X1H, Reina Victoria Eugenia, Vestido. Agricul
tura, Alimentación, Meridional. Misiones e Industrias Químicas. 

La Sección del Arte Antiguo del Palacio Nacional, estará abierta igualmente al público, todos los dfas de diez a una de la mañana y de cuatro a siete de la tarde, siempre que en eí mismo no tenga lugar ningún festival. 

GRAN PARQUE DE ATRACCIONES 
P u e b l o E s p a ñ o l 

Rosaleda - Miramar - Pueblo Oriental - Foist del Gat 

Sección japonesa en el Palacio Alfonso XIII 
Venta de artículos japoneses 

P R E C I O S 

Entrada al recinto de la Exposic ión 2 Ptas. 

Entrada de coches al recinto á » 
P A L A C I O N A C I O N A L 

CU\RTO CONCIERTO SINFONICO POPULAR POR LA BANDA MUNI
CIPAL DE BARCELONA. DIRECTOR-MAESTRO: LAMOTE DE GRIGNON 

H o y J u e v e s , d í a 1 1 , a l a s 2 2 ¿ 1 5 e n p u n t o 
F E S T I V A L W A G N E R 

—::— PROGRAMA —::— 
I 

a) Preludio del tercer acto ( i ) b) Preludio del primer acto (2) WALKYR1A ... Selección 
1 LOHENGRIN 

II 
CONSAGRACION DEL GRAAL; DEL FES

TIVAL SAGRADO PARSIFAL 
III 

ENTRADA DE LOS DIOSES EN EL 
WALHALL 

PRELUDIO DE "PRISTAN E ISEO" 
LOS MAESTROS CANTORES 

(3) 

(2) 
Preludio del tercer acto 
Vals 
Marcha (sin interrupción) 

(1) Instrumentada para orquesta de viento por el Maestro Lamotte de Grignon. 
(2) Instrumentada para orquesta de viento por don Luis Oliva, artista de la Ban

da Municipal. 
(3) Instrumentación revisada y adaptada por el Maestro J. Lamotte de Grignon. 

PROHIBIDA LA CIRCULACION POR LA SALA DURANTE EL CONCIERTO 
Se recomiendr a todos los señores concurrentes e' más absoluto silencio durante el concierto, por mutuo respeto y por el prestigio de nuestra ciudad. 
Las personas que no cumplan este deber, serán invitadas a retirarse de la Sala. 

SAB IDO, día 13, a las di32 de la noche, concierta extraordinario y 
despedida del gran organista profesor Alfred Sittard 

P A L A C I O DE A3RÍCULTÜRA Y ALIMENTACION 

GRAN FESTIVAL N.CTURN0 el día 18, fiesta de Ntra. Sra. del Car
men, a las diez y media de la noche, conciertos, bailes populares, 

caramellas, obsequ os en los stands, fuegos artificiales 

TORNEO LATINO DE BOXEO AMATEUR LOS DIAS n Y i* DEL CO-
RRÍENTE; EN EL TEATRO OLYMPIA, ORGANIZADO POR LA FEDERA
CION ESPAÑOLA DE BOXEO, BAJO EL PATRONATO DE LA EXPOSI

CION INTERNACIONAL DE BARCELONA 
PARJ ICIPACION DE LOS EQUIPOS OFICIALES DE BELGICA, ESPAÑA 

h RANCIA E ITALIA DISPUTANDOSE LA "COPA EXPOSICION" 
HOY, DIA 11, A LAS NUEVE Y MEDIA NOCHE 

P R E C I O S 
Sill lia ring i a fila p. 

i . - claso fila 1 al 6.. " >> » <> 
7 12.. 

I " 9-

12 
12 
10 2.a " 

Asientos i.a fila 
fila 2 al 6 ., Entrada general ."" '"* *" t Escenario i.a fila 2. a fila 
3. a fila 

é i 

i 
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J u e v e s , 11 d e i m ! ; ^ ^ 
m í o de 1929 

K U R S A A L - C A P I T O L 
« ¡ s , — — OrqucsUiias Dotras-VIIa y Suflé — — « : > 
PRPZFERENCIA. 1 pta. GENERAL. 0'50 :: Hoy. 
jueves. IMPORTANTISIMAS REPRISES: Janet Gay-

nor y Charles Farrell en el film Fox 

E l A n g e l d e l a 0 3 i i e 
y Anny. Ondra en la cinta Trian 

S U Z V S A X O F O f M 
CÓMICA y REVISTA -:-:-:-

C A T A L - U rsj A 
Hoy, jueves 

*:>-«:»- Ornu&stlMa I'orrents -«:»-«:> 
Piefereneia. 1 Pta. General. 0*50 

selecto programa de reprimes: William Haines y Joan Craw-
ford en la cinta Metro Goldwyn 

E l L C A D E T E ! D E W E 3 T R O i l M T 
y Bebé Daniels en el film Paramount 

r a ¿ L r > ^ , r s r i ^ r a . , JSJ T> 
CÓMICA y REVISTA 

P a t h é Palace - cxce l s ior - Miria 
Hoy, jueves: La joya Univresal 

R A F A O A 3 D E L . R A S A D O 
por Co.nrad Weid y Bárbara Bedford; la cinta Verdagruer EL GRAN 
TRANSFOItMISTA, por Jonny Hiñes. 0««ilca, Revista y Gráficos Clnaes 

Exposición Barcelona 
En Pathé Palace y Excelsior, además de este programa, la cinta Metro 

Goldwyn Mr. WU, por Lon Chaney y Renée Adorée 

Dlana'Argeníina-Coiidmi-Walkvria-Royai 
Hoy. jueves, estrenos: Ramón Novarro en la cinta Metro Goldwyn 

U ÍSJ C I E R T O M U C H A C H O 
Georg-e O'Brien en el film Fox ¡VALOR.!; EL SEÑOR DEL CASTILLO, 

por Isabel Helsomj Cómica y Revista 

M a í i u m e n t a i - B o h e m i a - I r i s P a r k - P a d r ó 
Hoy, jueves, estrenos: Adolphe Menjou en el film Paramount 

N O C H E D E M I S T E R I O 
Reginald Benny y Bárbara K«nt en la joya Universal EL COLMO DE 
LA VELOCIDAD; Bob Custer en CAIDA DEL CIELO. Cómica, Revista y 

Llegada de los aviadores áe l . «Doruter 16» a Glbraltar y a Madrid 

COMPAÑIA URICA aPA« ~J\ 
uireeelón artística: JOSE SERRANO 
Dirección esoéinfa ÉÜGENIO CASA o 
Hoy. jueves, tarde a. las 5 y media 
LOS DE ARAGON y LOS CLAVELES 

por Dorini de Diso 
Noche a las 10 / media 

Grandiosa función en honor de los avia
dores españoles, capitaaes 

Jiménez e Iglesias 
con motivo de su brillantísimo vuelo 
en el «Jesús del Gran Poder», con asis
tencia de los mismos y patrocinada por 

el Real Aero Club 
A esta función han sido invitadas las 
autoridades d© Barcelona y Cuerpo Con
sular. Las preciosas obras del maestro 
Serrano LOS DE ARAGON y LOS CLA-
VELES, por Matilde Vázquez :: Maña
na, tarde y noche: LOS CLAVELES. 

Ultima semana de LOS CLAVELES 
Se despacha en contaduría 

T e a t r o N O V E D A D E S 
CÜMPAf̂ LA DRAMATICA 

CONCEPCION OLOJúA 
Hoy, jueves, tarde a las 5 

POR PRIMERA VEZ EN MATINEB 

EL PRiMSO DE MtRY ÜUüf i 

i i i t i s i i m m i m 
Noche a las 10'15 

d PriooEso oe m i m m 
] iniirpreticiio 
a compam 

EXITO CLAMOROSO 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
c:ortes. OHS. y Caspe. 13 - Teléf. 141(M 
Hoy. tarde a las 4*30. GRAN PARTIDO 
EC EN A URO y ANSOLA contra MUÑO» 
y BíJIRONDO. Noche a las 10'30, EX
TRAORDINARIO PARTIDO: O LAZA-
BAL y UGARTECHEA contra ECHE

VARRIA y AZPIRI 
Detalles por carteles 

L A P E R G U L 
El restaurant m á s lindo 

de la Exposición 
Situado frente a la fantasía de 
las CASCADAS LUMINOSAS, jun

to al Gran Surtidor 

I CUBIERTüS a 12 pesetas 
p TELEFONO 33924 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 

Domingo, 14 julio. Tarde a las CINCO 
GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 

l i l l l l i [ 
i t l 

6 hermosos ejemplares de GABRIEL 
GONZALEZ. 6 

Las taquillas se abrirán hoy. jueves, 
día 11, sin contaduría 

ENTRADA GENERAL. 2 Ptas. 

LA TOURNEE DE LA COMPAÑIA 
DE ROMEA 

Verdaderamente es excepcional el 
éxito que alcanza en toda Cataluña 
la tan discutida obra de Bayard Wei-
11er, es un tr iunfo que la compañía 
de Romea Vila-Daví se tiene bien me
recido. 

La representación tan ajustada que 
obtiene, contribuye en gran parte a 
los ruidosos éxitos y continuas ova
ciones que son en justicia merecedo
res de ello; así se comprende el in 
terés demostrado por todos los pro
pietarios de locales de espectáculos 
en contratar dicha compañía, a f i n 
de proporcionar a sus favorecedores 
una velada de arte con la represen
tación de la famoea obra que alean- | 
zó en Romaa más cié cien representa- j 
ciones. 

E l pasado domingo, en el grandioso 
teatro Bosque, de Mataró, obtuvieron ' 
dos llenos que han obligado a repetir 
tarde y noche dicho espectáculo, tan 
pronto la Empresa del Romea tenga 
fecha disponible; así t ambién ha suce
dido en diferentes localidades que, 
como en Arenys de Mar, se habían 
despachado todas las entradas con i 
ocho días de anticipación. 

La presentación especial, el decora-1 
do de Morales ,tan ajustado al carác- \ 
ter de la obra, que se representa sin \ 
apuntador, sugestiona altamente al i 
público, que termina por ererse trans- j 
portado a una verídica deliberación ! 
de una Sala de Tribunal Supremo de i 
Nueva York. 

Infinitamente celebramos estos i 
nuevos laureles que vienen a aumen
tar los ya alcanzados en la pasada 
temporada de Teatro Catalán en el 
favorecido teatro Romea. 

LA «MARINA» DEL SABADO 
Pocas veces ha despertado en Bar

celona una expectación semejante con 
motivo de la postura de una obra tan 
popular como «Marina». 

E l afán de Hipóli to Lázaro, después 
del inconmensurable éxito ponsegui-
do en Madrid, de presentarse de nue
vo ante sus paisanos en un festival al 
aire libre, no deja de ser s impát ico. 

Ha querido Lázaro hacer una divul
gación de sus dotes ar t í s t icas . En nin
guna otra ocasión podrá escucharse 
al formidable artista por un precio 
tan relativamente insignificante. 

Se busca, pues, conseguir lo mismo 
que' se consiguió en Madrid, que es 
reunir, la noche del sábado 13, en la 
plaza de Las Arenas, más de veinte 
m i l espectadores. 

Las condiciones acústicas del cir
co taurino son asombrosas. Lo mismo 

¡ ocurr ió en la fiesta de Madrid, que 
el público salió haciéndose lenguas 
de lo bien qué oyó y presenció el es-

Si va V. a Sevilla, no deje, después de visitar sy nm-
viliosa Exposición, de aprovechar las proporciones cómodas 
que se le ofrecerán para realizar rápidas excursiones a 
Córdoba, a Cádiz, a Sanlúcar, a Ara cena, a! Puerto de Santa 
María... 

Realícelas y agradecerá nuestra indicación. 

UjtL¡STALRANX PALACIO - : i 

h 
EL MAfc CHIC DE LA 

E X P d S f C I O N 
:: Tes Danzants de Moda t i 
Selectos aliuncrsos r cenas ¡t 

2 ORQUESTAS 
i ! "IIRECK1 Y L'ETOILE t i 

Teléfonos 14 204 y 21222 

S á b a d o , 13 
:-:- INAUGURACION 

do las sorpr. dentes 
PÉRGOLAS LUMINICAS 

ORQUESTA BLAI NET 
Hoy tarde a las 5. Noche a ms 10 

GRAN SEMANA DE RISA 

C H A R L O T 

(Artistas Asociados) 

Pedro Muñoz Seca ahuyenta el 
malhumor todos los días, tarde 

y noche, con 

i íL A L F I L E R 
en el TEATRO BARCELONA 

O F L O 
Sábado, 13. noche a las DIEZ Y l,iET>IA 

GRANDIOSO FESTIVAL 
EN HONOR AL 

F . C . B A R C E L O N A 
(Campeón de la Liga) 

Unica representación de la ópera 

Protag-onlsta: 

H i P O L Í í O L A Z A R O 
secundado por la tiple ASSOREY, bajo 
OLAIZOLA y barítono FUSTER. Gran 
masa coral. 40 urofesores de orauesta 40 

ENTRADA GENERAL: 1'50 PTAS 

t i ESTÜOUNTE MOV* 10 
(film Paramount) 

STAN LAUREL y OLIVEK HARDY 

UN MÜÉÍO DE ¡PüfiÜ 

C i n e F E I V I S N A 
Hoy, tarde y noche 

SENSACIONAL REPRISE de 
M E T R O R O L I S 

C I N E P R I N C E S A 
Vía Layetana, 14: Hoy, colosal pro
grama: Pirata de río, super-produc-
ción, por Víctor Me. Laglen; La Si
rena de los trópicos, sensacional 
cinta, por Josefina Baker; ¡Hay que 
ser insinuante, maravillosa comedia 
por Patsy Ruth Miller; ¡Rasúrate, \ 
papú!, cómica. Dom. noche, 2 gr. es.- jj 

GRAN PARQUE DE ATRAC
CIONES. Hoy. .iueves. tardo: 
FESTEJOS INFANTILES :-: 
:-: PUTXINELrLIS IV GATS 

:-: DISPARO de :-: 

Fuegos japoneses 
Interesantes paseos sobre CAMELLOS 
Noche, CONCIERTO por la BANDA DE 
CAZADORES número 1. CAFE RES

TAURANT CARRO 

Entrada de paseo 50 céntimos 

TEATRO NOVEDADES.—En vista 
del clamoroso éxito que ha alcanza
do la versión castellana de Joaquín 
Salvatella, de la emocionante obra de 
Bayard Weiller, «El proceso de Mary 
Dugan», la Empresa ha decidido re
presentarla también hoy y el sába
do por la tarde, a f i n de que puedan 
verla numerosas familias que no acos
tumbran salir por las noches. 

En breve, la compañía de Concep
ción Olona est renará una nueva co
media de Bayard Weiller, t i tulada «La 
silla numero 13», que ha alcanzado 
miles de representaciones en Nueva 
York. 

EL PREFERIDO POR SU EXCELENTE 
VENTILACION. Orquestina V. (Jranados 
Tarde 4'30. Noche 9'30. RESURRECCION 
gran éxito de DOLORES DEL RIO y 
ROD LA ROCQUE; EL TREN DE LA 
MUERTE, por Harry Carey (CAYENA) 
COMICA y REVISTA G AL MOAT :: Ma
ñana, viernes: LA HERMANA BLAN
CA, por Lilian Gish; EL CARNAVAL 

DE VENECIA, por María Jacobini 

| lÉÉ-l iee i s f i i Oie ¡Bíía 
Hoy, .iueves, colosal programa: 
LA MUJER DIVINA, película 
M. G.. por la famosa estrella 
Greta Garbo; divertida comedia 
DiVORCIADA POR AMOR, de 
«rau éxito; ÉL RIO EN LLA
MAS, película Gaumont; la gra-

* closa cómiVa LA NUEVA COLE-
§ ¡KIALA y ACTUALIDADES GAU-
8 MONT :: Doming-o, noche: CON-
M FESION, por Pola NegTl, 

i lo, hasta en el más insignifi 
•W>tf)lle 

es tarán las localidades a la venta, lo-
cíilidswtes que se agotarán apenas sal
gan a la taquilla. 

C i n e n i c i t o g r a f í a 
fcLZI SAXOFON 

Hoy, jueves, día n del corriente, se 
reprisará en los lujosos cines Kursaal 
y Capítol la superproducción de este 
título, que ha sido el más legítimo éxi
to de la actual temporada y que ha 
puesto por las nubes el nombre de la 
protagonista: la ya célebre artista An
ny Ondra. 

Aunqu* se anuncien para en breve 
otros asuntos de esta artista, "Suzy 
Saxofón" es y quedará como la obra 
maestra de la maravillosa intérprete, 
el producto más acabado de su privi
legiado espíritu y a la vez uno de los 
más definitivos aciertos de la comedia 
moderna. 

El público que acudirá en tropel, pa
ra volver a saborear los encantos de 
esta simpática reprise, podrá juzgar 
desapasionadamente de si es cierto lo 
que muchos afirman: ser la película 
"Suzy Saxofón la que más ha satis
fecho entre todas las buenas comedias 
que se han estrenado en la presente 
temporada, cualquiera que fuera su pro
cedencia y sus intérpretes. 

Nuestra enhorabuena a Exclusivas 
Trían, afortunados concesionarios de 
tan lindo superfilm, por el éxito conse
guido. 

y P A R I S 

M a ñ a n a , Viernes 

12 BEUlSIHtS SOMIIPRMtlOCIOSES 
E L C A R I A V A L 

t 

por MARIA JACOBINI 
SeJocción Gaumont Diamante Azul 

(fuera de programa) 
y la creación de L I L I A N GISH 

B L A N C A 
S t L E C C I O N b S 

C A P I T O L I O 

«EL AMOll Y EL DIABLO» 
María Corda y Milton Sills, en esta 

película viven una historia de amor que 
refleja dos caracteres tan opuestos que 
por uno de esos contrasentidos que se 
dan en los asuntos del corazón acaban 
por reunirse dos almas que parecían 
diametralmente opuestas. La artista 
frivola, la triunfadora de los públicos, 
la que recibe el homenaje de millares 
de hombres rendidos ante su belleza y 
su voz, siente que los empectados aris
tócratas nada dicen a su alma, mientras 
que el temperamento hombruno y hosco 
del cazador de fieras o intrépido explo
rador representa algo nuevo que hace 
vibrar la escondida fibra que jamás na
die había descubierto en el corazón de 
Giovanna Et'ti, cuyo papel encarna a 
las mil maravillas María Corda, bajo 
el fondo de la bella Venecia, ciudad 
de poesía y de intriga, por cuyos ca
nales pasean en góndola el Amor y el 
Odio. 

Esta es una de las grandes películas 
que las Selecciones Verdaguer prepa
ran para la próxima temporada, que se
rá la de los éxitos más definitivos en 
beneficio de los empresarios, que siem
pre han visto en estas producciones el 
verdadero filón de ingresos para su ta
quilla. Una vez más se demuestra que 
no son vanas promesas, sino que los 
hechos confirman que también esta vez 

I S 
los mejores artistas, las mejores pro
ducciones, los mejores argumentos, fi. 
guran en el veterano programa Verda
guer. 

El señor Puig Pujad s en e. 
Ateneo o l í t é c n c o 

EN TOBNO 
A «LA DAMA DE LAS CAMELIAS» 

Anteayer dió su anunciada confe
rencia en el Ateaieo Politécnico, el no
table li terato señor Puig Pujadas. 

Hizo la presentación del conferen
ciante el drarmturgo don Ambro«e 
Carrión, quien hizo un cumplido elo
gio de aquél, siendo muy aplaudido, 

Puig y Pujadea dijo que uaa de ]aiS. 
cosas más preciadas del teatro es que 
hace llorar. Las lágrimas en ei teatro 
soa un placer, y ésto tiene una expli
cación, porque el teatro es La vida «n 
cierto modo. Cuando estamos en el 
teatro nos conmovemos con las peri
pecias de los personajes, y esto hace 
que el teatro sea una válvula del es-; 
pír i tu . Las lágrimas en el teatro pu-
iíican. 

A continuación dice que en el tea
tro del siglo X I X hay dos obras cul-
mirantes: «Hernani» y «La dama ds 
las-Camelias». Dumas, joven y ardien
te, se encontró con las prevenciones 
de la novedad. A este propósito hizo 
un estudio interesant ís imo de la per
sonalidad de dicho escritor, cuyo te-
rna predilecto es el amor y al cual, 
mientras los demás le llamaban in
moral, hacía de moralista. Se extieo-
;,tí en eruditas consideraciones sobré 
el tema, que el conferenciante anali
za minuciosa y concienzudamente. 

A l terminar, el señor Puig Pujades 
fué muy aplaudido. 

VISITAS 
Cumplimentaron al general Ba

rrera: 
El reverendo padre don Luis Fal-

guera, escolapio; inspector general de 
somatenes, reverendo padre Jover, 
inspector general de Sanidad, don Jo
sé Sandoval, señora viuda Vendreli, 
doña Rosa Suñé, señor Ferrán. don 
Caí meló Trías, alcalde de Espluga 
de Francolí , señori ta Pilar Suárez, se
ñor i ta Carmen Rincón, marqués de 
Villanueva y Geltrú; doña Cruz Ló-
rez Mateo, don Noel Llopis, don An-
nel del primer regimiento de artille
r ía de montaña , señor i ta Gabriela Pé
rez Mateo, don Fidel Lopis, don An
drés Borras, general Reina, don Joí,é 
Barroso, señora viuda de Mantilla, re
verendo podre Jaime Barceló, comi
sión de Unión Pa t r ió t ica del distri
to X, don Hermán Heydrich, y el «x 
presidente de la Diputación provin
cial de Madrid, señor Maturana. 

Cumplimentó al capi tán genera l^ 
cap i tán del ejército italiano seíV'f 
Soli, al que acompañaba ei vicecónsal 
de dicha nación en Barcelona, don 
Alfredo Andreoli. 

También fueron recibidos Por el 
general Barrera, los profesores y 
alumnos de Infanter ía de Marina de 
San Fernando, que es tán realizan»'' 
un viaje de estudios. 

La seriedad de E L ^ 
GRAFICO es la más soli$! 

garantía para los 
anunciantes 

Sí es V. anianíe de la lieüeza, si desea experimentar emocio
nes gratísimas, si ansia contemplar el abrazo amoroso de 

España y sus hijas de América. Visite V. la Exposición 
de Sevilla 



Jue v e s , I I d e j u l i o d e Í 9 2 9 E L O I A G R A F I C O Página 21 

e c c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
E c o n o m í a - B nca-Bolsa - Navegac ión - Industria - Comercio - Transportes - Seguros 

G L O S A S D E L M O M E N T O 

El rentenano del Banco de España 
Cien años de existencia lleva ya 

nuertro primer establecimiento de 
crédito, y justo es consignar en es
tos momentos el auge br i l lant ís imo 
de la poderosa entidad que, a despe
cho de las grajidea vicisitudes por 
que ha pasado el país durante el úl
timo siglo, ha sabido mantener cre
ciente su prestigio y "olidas sus ar
cas, salvando, en no pocas ocasiones 
difíciles, el crédi to y la solvencia del 
Estado. 

Sus funciones como Banco de la na
ción, han sido de estimable serenidad 
y prudencia, y si en la vida comer
cial la austeridad del insti tuto de 
^misión haya acaso pecado de excesi
va, es forzoso reconocer que la cau
tela del Banco de España, sus mis
mas restricciones, han producido efec
tos saludables. 

E.i diversas ocasiones, se le ha acu
bado de ser poco expansivo, pero afi-
-ionado a salir al Exterior, y si la 
acusación no parece ausente de la 16-
frica, conviene no olvidar al juagarle 
que, en realidad, España, ha careci-
do siempre—salvo los tiempos de la 
-ruerra mundial—de tm amplio volu
men de negocios exteriores, y por lo 
tanto, dentro de un criterio de ex
tremada previsión, no era razonable 
que el Banco de España se lanzara 
a una extensión peligrosa o, por lo 
menos, llena de azares, que pudiesen 
ocasionarle quebrantos lamentables. 

En realidad es hoy que España rea
leza vigorosos esfuerzos para conse
guir una positiva personalidad inter
nacional—en materias económicas la 
personalidad histórica carece de va
lor—, cuando el Banco de España de
be pensar en su irradiación al Ex
terior. Es innegable que de haber 
Existido esta irradiación, la depre-
ion monetaria que tanto nos ha per

judicado, y nos perjudica aún, ha
bría podido ser contenida en gran 
parte por medios propios, de dréna
le hábil del dinero, que al ministro 
de Hacienda debía facil i tarle la solu
ción de su pugna contra los especu
ladores. 

Descuentos y redescuentos banca-
nos han permitido el desenvolvi
miento del comercio y de la banca 
privada, aun cuando, naturalmente, 
no han faltado los quejosos que cen-

Iníormaciones econó
micas 

ESPAÑA 
La Zona franca de Barceíona.—El 

Ayuntamiento de Canet de Mar ha 
dirigido un telegrama al Gcbierno. 
felicitándole por la publicación del 
Real decreto creando la Zona franca 
de Barcelona. 

La cosecha de arroz.—Los arroza 
les de Tortosa presentan admirable 
aspecto, prometiendo una buena cose
cha, ya que el tiempo, por ahora, se 
muestra favorable a los sembrados 
Los cultivadores proceden actualmen
te, con gran actividad, al abono de 
las tierras. 

La ordenación agro-pecuaria.—Se 
da por firme que en el proyecto de 
ordenación agro-pecuaria, sólo se 
concederá voto a los Sindicatos agrí
colas legalmente establecidos. 

La cosecha de algodón.—Según los 
informes de la casa A. Gabarró Gar
cía, la cosecha de algodón en Norte-
América, alcanzaba un acreage de 
48.457,000 en tanto el año anterior, 
en igual fecha, alcanzaba un acrea
ge de 46.695,000. 

La producción nacional.—El Ayunta 
miento de San Sadurní de Noya, ha 
tomado el siguiente acuerdo: 

«Vista la nota oficiosa del Consejo 
de ministros, facilitada a la Prensa 

suraban la inexistencia de un espí
r i t u liberal que permitiera la con
cesión de mayores facilidades. 

Ciertamente, la polí t ica económica 
del Banco de España, o ha tenido 
grandes arrestos y por ello nos en
contramos prác t i camente sin eficaz 
organización bancaria en Ultramar, 
que si en los primeros tiempos pro
bablemente hubiese resultado onero
sa en su aspecto administrativo, ha
bría acabado por provocar el rescate 
de capitales españoles, que hoy apa
recen absorbidos por la banca extran
jera. 

A cambio de este hermetismo, el 
Banco de España ha puesto su celo 
al servicio de la Tesorería del Esta
do y ha procurado en todo momento 
velar por el aumento del ecaje oro, 
que suponía en todo caso un mejora
miento de nuestra fiducia ante los 
embates frecuentes de la especula
ción. 

En Madrid ha sido festejado solem
nemente el centenario del Banco y 
el jefe del Gobierno, cumpliendo un 
deber, ha hecho un caluroso elogi« 
de la entidad de crédi to . Ma sido un 
acto de justicia que éebe complacer 
al Banco de España y animarle a una 
evolución más de acaerdo con las exi
gencias de la lucha mercantil mo
derna, que piden «na mayor ampli
tud en la organización del crédito. 

No sería equitativo acicatear a la 
banca privada para que extienda su 
esfera de acción, para que impulse 
la riqueza nacional en todos los órde
nes, si el Banco de España, a su vez, 
no había de facil i tar a la banca p r i 
vada un uso más vasto de sus recur
sos, sin que por ello se abandonen 
normas de prudencia que han de ser 
la base del respeto que ha merecido 
siempre el Banco de la Nación. 

E l patriotismo de los hombres que 
dirigen el Banco de España, es bien 
evidente, pero cabe esperar que ex
tremen la nota en cuanto pueda con
t r ibu i r ail fecundo desarrollo de la 
economía nacional, aprovechando las 
corrientes renovadoras que, sobria
mente apoyadas, pueden ser el fac
tor decisivo de la gran España fu
tura. 

FENICIO 

en 31 de mayo último, encomiando la 
estima y protección que merecen les 
productos nacionales, y en la que se 
expone la conveniencia de limitar 
con serenidad las compras de artícu
los extranjeros, para contribuir en 
lo posible a evitar la depreciación 
de nuestra divisa monetaria, el Ple
no municipal, a propuesta de la Co
misión Permanente, acuerda felici
tar calurosamente al excelentísimo 
señor presidente del Consejo de mi
nistros, por las referidas manifes
taciones. Al propio tiempo, este 
Ayuntamiento se honra exponiendo 
el just ísimo deseo de los producto
res vinícolas del país , de que en to
dos los banquetes oficiales organiza
dos por el Estado, Diputaciones, 
Municipios y demás entidades, se 
adopten y consuman vinbs de mesa y 
espumosos de marca española, dic
tándose, al efecto por el Gobierno 
de Su Majestad, las disposiciones en
caminadas a la consecución de este 
patriótico fin.» 

FRANGIA 
El ganado francés a España.—Ha

blando en la Cámara francesa, el se
ñor Queuille, ha lamentado que el 
Gobierno español mantenga cerrado 
ei paso de ganado francés, contes
tándole el ministro, señor Bonne-
fous, que ha rá todos los esfuerzos 
conducentes para que en nuevas con
versaciones con España se consiga 
abrir la frontera para la gañader ia 
francesa. 

M e puede decir que conoce España si no conoce 
Sevilla. 

Por la singularidad de su fe, de su historia, de su arte y 
de sus tradiciones, es Sevilla la mayor fiesta que puede ape
tecer la curiosidad del mundo. 

Los magníficos jardines que la rodean, ponen en el am
biente la delicia de su fragancia. Todo es alegría y ventora 
en los desposorios estivales entre el sol y su bien amada 
la tierra de Andalucía. 

Visitad Sevilla. 

INGLATERRA 
La industria lanera inglesa.—En el 

Yorkshire reina gran descontento 
contra el Gobierno de Mac Donald, 
por parecer éste decidido a no temar 
medidas protectoras en favor de la 
industria de tejidos de tana y a im
poner sólo un 10 ó un 15 por 100 so
bre los vestidos de señora. 

Sobre la cuestión de las tarifas 
aduaneras, ha declarado el ministro 
Shaw en la Cámara de los Comunes: 
«Los países que están en mejores 
condiciones de comercio, son aque
llos cuyo régimen arancelario se 
aparta menos de lo que sería el l i 
brecambio si se implantara, como 
ocurre en Holanda y los países es
candinavos.» 
ESTADOS UNIDOS 

El servicio de Correos.—Ha produ
cido penosa impresión en el ánimo 
del Presidente Hoover, el hecho de 
que el servicio de Correos ofrezca en 
Norte América un déficit de más de 
cien millones de dólares. Esto impe
di rá que sea una realidad una rebaja 
proyectada en los impuestos. 

A L G O D O N E S 
Información oficial facili
tada por el Centro Algodo

nero de Barcelona 
LIVERPOOL 

(AlgCKte» americano) 
Disponible: 10'30 10'40. 
Julio: 9'97 Nom. lO'OO 9'95. 
Octbre: g'Sg 9'89 9,93 9'89. 
Dbre: 9'89 Nom. 9'93 9^0. 
Enero: 9'89 9'89 9'93 9'90. 
Marzo: 9'93 9'93 9 ' % 9'91 
Mayo: 9'94 9'93 9'97 9'96. 
Ventas: 5.000 balas contra 5.000 balas. 

LIVERPOOL 
(Egipcia Sakel) 

Julio: 15'65 Nom. 15'81. 
Jsfobre: 15,78 Nom. 15'93. 

LIVERPOOL 
(Egipcio üpper ) 

Julio 11'12 Nom. 11'20. 
LIVERPOOL 

(Algodón imperio Británico y Varios) 
Julio: 9'96 9'97. 
Octbre: 9'68 9'969. 
Enero: 9'68 9'69. 
Marzo: 9'72 9'73. 
Mayo: 9'72 9'73. 

HUEVA YORK 
Disponible: 18'70. 
Julio: 18'34 18'40 IS'S?. 
Octbre: 18'60. 
Dbre: 18'86 18'94 18'88. 
Enero: 18'80 18'87 18'82. 
Marzc: 18'98 19,05 19'01. 
Mayo: 19'07 19'10 19'05. 

NUEVA ORLEANS 
Disponible: IS^O. 
Julio: 18'34 18'40 18'37. 
Octbre: 18'60. 
Dbre: 18'86 18'94 IS'SS. 
Enero: 18'80 18'87 18'82. 
Marzo: IS'gS 19'05 19'01. 
Mayo: 19*07 19'10 19'05. 

NUEVA ORLEANS 
Disponible: 18'66. 
Julio: 18'20 18,32. 
Octbre: 18'48 18'50. 
Dbre: 18'65. 
Enero: IS'GG Nom. 
Marzo: 18'82 Nom. 

ALEJANDRIA 
(Ashmounl) 

Agosto: 20'44 Nom. 20'92. 
Octbre: 20*84 21'00 21'36. 
Dbre: 21'35 Nom. 21'90. 
Febrero: 21'83 Nom. 22'36. 

ALEJANCBIA 
(Sakeilaridts) 

Julio: 31*25 31*60 32*25. 
Nbre: 31*70 32*04 32*62. 
Enero: 32*26 32*55 33*15. 
Marzc: 32^5 Nom. 33*60. 

HAVRE 
(Algodón Americano) 

Julio: 618. 
Agosto: 617. 
Sepbre: 615. 
Octbre: 612. * 
Nobre: 610. 
Dbre: 609. 
Enero: 609. 
Febrero: 609. 
Marzo: 611. 
Abri l : 611. 
Mayo: 612. 
Junio: 6111. 

«OMBAY 
Bengal 

Julio: 216 220 220. 
BOMBA' 

Oomra 
Julio: 272 276 276. 

BOMBAY 
Oomra 

Julio-Agosto: 320 323 324. 
Abril-Mayo: 331 334 335. 

BARCELONA 
Disponible Good. Midd St. Univ. Te
xas, Pesetas 181. 

^ E V - R A S 
HELADORAS - CRISTALERIAS CLLíE T( S 

I . T / L - í A U L A S Y P I l í S O E L A T O 

D E I N G L A T E R R A 

L a c r i s i s t e x t i l 
Londres. — Continúa latente el 

malestar entre todos los elementos 
del arte t ex t i l en Inglaterra. Los fa
bricantes se quejan de la marcha 
descendente de sus negocios que, no 
solo no les permiten negocios remu-
neradores, sino que ven mermarse 
lentamente sus capitales, aseguran
do que existen industrias que se ve
rán en la dura necesidad de cerrar, 
si antes no se consigue una reduc
ción importante en la mano de obra. 

Alegan los fabricantes, en demos
tración de su situación precaria, que 
en este úl t imo quinquenio la expor
tación de tejidos es de un 65 por 
ciento menos que en los años ante
riores a la guerra. 

Cierto que todavía es Inglaterra 
la nación que más tejidos de algo
dón exporta, pero esto se ha logrado 
a fuerza de sacrificios en las ganan
cias y solo existe como solución, fo
mentar la exportación por medio de 
una mayor baratura que ya no es 
posible conseguir si los obreros no 
ceden en sus pretensiones de altos 
salarios. 

En conjunto, la demanda de algo
dón ha bajado considerablemente en 
todo el ramo y aunque en ello influ
ya el verano, no puede negarse que 

L O i N J / V 
SESION DEL DIA 10 DE JULIO 
Algarrobas: Megras Vinaroz, a 25'29; 

Vinaroz rojas, a 23'80; Valencia, a 
24'40; Mallorca, a 20'53; Ibiza, a 20'53; 
Tarragona, a 25'29 pesetas ios cien 
quilos sobre carro Barcelona. 

Alubias: Frat de Llobregat, a 133; 
Mallorca, de 144 a 146; Castilla blan
ca cribada, a 160; superiores, de 165 a 
166; Cocorrosa Castilla. 127; Valen-

t Pinet, de 138 J. 140; Amonqui-
lina, a 136; Trinquilón, 136; Perla 
Galicia, 120; mediana, de 122 a 124; 
Pinet de Castellón, 137. Los cien qui
los sobre carro. 

Arvejones: Málaga, a 38 ptas. los 
cien quilos aquel bordo. 

Arroz: Benlloch cero, de 60 a 62; 
florete, de 63 a 65; selecto flor, de 68 
a 70; granza, de 70 a 72; matizado co
rriente, de 62 a 64; ídem selecto, de 
64 a 66; idera extra de 66 a 68; bom
ba corriente, de ¡á'i a 88; idem selec
to, de 89 a 100; idem puro extra, de 
107 a 108 los cien quilos. 

H a b a s : Extremadura, nuevas, 
de 38'50 a 39 pesetas los cien quilos, 
con saco sobre vagón origen. 

Cebada: Linea Lérida, cosecha nue
va, entrega Julio-Agosto, 35 pesetas; 
puesta en Barcelona. Mancha, a 30 
pesetas sobre vagón origen los cien 
quilos. 

Alpiste: Sevilla, corriente, a 65 pe
setas aquel bordo, con doble envase. 

Garbanzos: Andalucía, blancos co
rrientes, de 100 a 105; idem media
nos, de 110 a 125; idem superiores, de 
125 a 150; Castilla superiores, de 135 
a 170; idem medianos, de 125 a 140; 
Oran, corrientes, a 88; superiores, a 
112; Morenos nuevos, de 29 a 35 pese
tas los 100 quilos. 

1 ̂ abones: Sevilla, finos, 40 pesetas 
aquel bordo y a 39, Línea . 

Maíz: Plata, a 40 pesetas en clase 
nueva cosecha. 

Mijo: Marruecos, 52; Comarca, 52 
pesetas. 

Yeros: Nuevos, a 33 pesetas los 
cien quilos sobre vagón origen con 
saco. 

Harina: Extra blanca superior, a 
73; idem intervenida, a 67; número 3, 
de 45 a 48: núm. 4, de 39 a 42 pese
tas los cien quilos sobre vagón ori
gen. 

Despojos: Núm. 3, de 49 a 51 los 
cien quilos; n&m. 4, de 25'50 a 26; se
gundas, de 21 a 22; terceras, de 18'50 
a 19 los sesenta quilos; cuartas, de 14 
e 14'5ü los cincuenta quilos, todo con 
saco sobre carro fábrica Barcelona: 
Salvado, a 7'25 y salvadillo, a 7,50 el 
saco de 140 litros, sin envase sobre 
carro fábrica Barcelona. 

Trigos: Se han realizado: Blanqi 

el mercado de China es inseguro y 
que los demás mercados, excepto 
Egipto, se muestran apáticos y poco 
dispuestos a comprar. 

Los obreros, por su parte, se 
muestran dispuestos a resietir, opo
niéndose a la reducción de los sala
rios, y rechazando las proposiciones 
de los fabricantes, que quieren ins-
poner reducciones que alcanzan el 
25 por 100. 

Desde luego, se han unido carda
dores e hiladores, celebrando diver
sas entrevistas con los patronos, en 
Manchester, sin lograr el deseado 
acuerdo. A la reunión acudieron, 
además de los representantes obre
ros, los de la Asociación de las I n 
dustrias Textiles, organización ésta 
que abarca todas las manufacturas 
del ramo. 

Los obreros, aún reconociendo la 
crisis, dicen que en China pronto 
será posible realizar buenos nego
cios y que en el Africa Occidental 
podría la industria t ex t i l efectuar 
numerosas ventas si acertara a orde
nar sus condiciones de trabajo. 

Esta acti tud intransigente de uno 
y de otro lado, hace temer una huel
ga, que no har ía más que agravar la 
situación en el Lancashive. — X. 

líos de Extremadura a 47 pesetas y 
Krucher a 47,50 sin saco sobre vagón 
origen, los 100 quilos. 

« « * 
Arribos del día 9 de jul io , según 

datos facilitados por la casa J. Albe-
r ich Jofré: 

Por la estación del Norte: Cuatro 
vagones de tr igo y seis de harina. 

Por la estación de M. Z. A.: 23 va
gones de tr igo, 3 de harina y 2 de 
yeros. 

Subvención al cultivo del 
maíz 

Por Real decreto de 11 de junio, 
publicado en la «Gaceta» del 12, se 
dispone que, excepción hecha de las 
regiones gallegas, cántabro-pirenaica, 
catalana y Levante, en todas las de
más provincias se subvencionará, a 
par t i r de 1930, a los cien agriculto
res de cada una que primero se ins
criban cada año en los Registros que 
al efecto se abr i rán én las Secciones 
Agronómicas como sembradores de 
maíz en secano, en tierras que de
diquen por primera vez a este cu l t i 
vo en extensión no inferior a una 
hectárea , con la semilla necesaria pa
ra hacer la siembra sin que a ninguno 
se le entregue semilla, para más de 
cinco hectáreas , y con la cantidad de 
200 pesetas por hectárea , sin que nin
guno pueda percibir más de 1.000 
pesetas por las siembras de un año. 

Dispone dicho Real decreto que la 
Estación de Cerealicultura se deno
mine Inst i tu to de Cerealicultura, que 
faci l i tará gratuiamente semillas se
leccionadas a los agricultores de to
da España. 

C I R I I J A M 
C A L L I S t * 

Gabinete Instalado en los sa* 
Iones de la peluquería Esceda 

P i e z a C a t a l u ñ a , 9 
Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y to
das las comodidades de los más 
renombrados rablnetes euro
peos j norteamericanos, j unas 

tarifas de 

Precios asequibles 
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B O L S A 
LA SESION DE AYER 

Cam. 
ant. 

27'15 
33'&0 

r6475 
36'20 
93-95 

I '3290 
6'380 
2'835 

73 85 
73'70 
73'60 
73'55 
73'40 
73'JO 
74 00 
87'00 
86'80 
86'bO 
8S'20 
84'75 
84'80 
92'00 
78,75 
7r75 
77'75 
/8,50 
33'50 
Ü3'50 

93*25 

92'85 
92'6ti 
9I'20 
9Í'I5 
9I'IC 
92'30 
91*80 
34'20 

101'20 
I0f'20 
.or2o 
101*20 
101 70 
IGI*20 
92'10 
Jl'90 
JI'S5 
92'50 
92*00 
91*90 

102*00 
iGI*80 I jI 85 
•01*40 
101'15 
101*40 

Karts (10U franco*) — 
(pondrás (1 libra) . »• 
Hnrlin (1 marca >ro> m Kom OC itjís» .. .• •* 
Hrnseltu (KM ni t tnai 
Anrtcb (KM Cráneo») 
Mnev» Yort» <1 iAlwrí 

Oeuda* <iei Cstadc 

interior • % A-
B . . . . . >• a 
Uk 
Hto *« «• 
tí'» •« 
Ci.-H. 

«¡xterlor • % A, 

'\ rnortlzabU i 
» 

» 

tt. • 
a a. 
H*» •» 
iTl 

G H . . . . . . 

* B. •* 
» a* 
> ix . . 
> w. . . 

inortizable b 7o 1320. A. . 
«... 
O.». IX.. 
«'... 

•mortizable t> % I92ÍS. A i . . 
B . . . 
a., o... 
G . . . 

vmortizable 6 % 1926. A, . . 
* » » B . . 

a mortizable * % 

». 
» 

•nortiz. 5 
» 

I O... 
o... 
E . . . 

1926 A. 
> U-
* O-
» u . 

1927. libre, 
* » 
» » 
> » 

io 
27 20 
33*55 

t 6525 
36*25 
96*10 

1*3310 
6*915 
2*90 

73*75 
73*75 
73*70 
73*70 
73 50 
73'50 
74 00 
87 00 
87*50 
87 10 
87'30 
84'80 
84'75 
91 00 
77*00 
77'00 
77 00 
77*00 

93'50 
93 25 
93 25 
93*25 

91'35 

91*35 

» 

I0I,25 

I0I'25 

102'00 
10175 
IGI'70 
101 85 
101'85 

Cam. 
ant. 

89*30 
89 20 
89*25 
88'90 
89'40 
89*25 
72*35 
72*20 
72*20 
72*00 
72'00 
72*10 
88*60 
90'25 
89*90 
88*05 
91*80 
88*10 

102*50 
101*00 
101*25 
10 i'25 
91*50 
91*50 
92'50 

80'50 
78*75 
79*75 
97'00 
96*35 

lOO'OO 
97*25 
97*75 
83 00 
95*00 

80*00 
103*00 
97*00 

100*00 

80*25 
100*65 
100*35 

90*00 
101*00 
91*50 
93*00 
93*50 

100'GO 
11 roo 
101 00 
95*75 
90*75 
92*25 

2*87 
103*50 
91*50 

73'85 
72'25 
75 00 
7S'85 
68*35 
72 25 

Amortiz. 6 % 1927 con. A ». 

Amortixabla 8 % 1928. A . . . 
» « » H . . . » » » O... 
» » * ! > . . . 
» » *. 
> > > t*'... 

AmortizabLa 4 % I92&. A . . . 
«... 
a.. 
I X . . 
B . . . 
V . . . 

O.-H 

* * 
« > 
* » 
*. » 
» » 

tJends Karrovlaria 6 % A. 
» » » H. 
> » > ü. 

Jen. ITerroT. * *A % 132» A 
» > > » B 
> > » » U 

Ayuntamientas 
Harna. 1904. % % . . . . 
Karna. mm. > % % . . 
Kariut. 1920, « % . . 
«urna. 1921. t % . . . . . . 
Harna, 1926. 6 % 
Harna. l92h. 6 % Kxpns. . . 
Harna. fe Balmea. » % . . 
Harna. Puerto («"ranee í % 
Karcelona 192b. a % 
Harna. Wnsancha. 6 oot 

IUU. lü» 
Harna. U. Unuu> 4 % . . . . 
M&laga. 6 % 
Sevilla Exposición. 8 % 
Valencia. » % . . . . ' . . . . . . 

Oiputacionet 
Harna. serie B. t % % 
Harna. i % . . . . . . . . . . 
Hrovmei&le> B. G. C* I . 

^ oot siento . . . . . . . . . . 
varias 

^to. Harna. 1901». * hk % • • 
Puerto de Melilla. « % . . . . 
waja Kmialones. ^ % .« 
Patrón. Nac l'nrismo 6 % 
Kaneo Hipot. Rlspaña. 4 % 

Crédito Local, a % . . . . 
Crédito LoraL a % % . . . . 
Crédito UncaL k % í n t e r . . . 
Innta Mixta n . 9 Acuarte-

amiento Karcelona ti 
Valoret axtranierot 

Cédnlat. Arifentinas, f % . . 
Kmprésttto Arirentine •• 
Oends Marrueco» . . «. 

Kerronsrrilei 
NortBí i.e <er»t % . . . . 
Norte» ^.a tóri* V 4w . . >• 
K^pee. Pamplona, t % . . 
^riorirtaci Harna. H % , , 
Sesroví» a Medina. * % . . 
Astnria» l.a bip.. S 

OIA 
l O 

89 50 
89*50 
89 30 

89*50 
72'40 
72 40 
72*40 

101*20 
101*25 

9 i'25 
91 25 

79'00 

97 00 
96*35 
99 30 

83 0J 

95*25 
80*25 

97'00 

80*25 
100'75 

100 50 

91*25 

92*50 
100 00 

100*50 
95'65 
90*50 

90 75 

74'25 
72 25 
7475 
76*85 

72*25 

Cam. 
ant. 

78 00 
83*50 
83'50 
72*50 
74'50 
90*25 
85*50 

10375 
101*00 
96'50 
7135 
83 00 
96'50 
87'23 
79*50 
80 50 
85*50 
97 15 

103 00 
10115 
103 00 
97'15 
83'35 
52*25 
7075 

100*75 
44*25 
06*25 
*4*50 
62 00 
99*50 
96'00 
47,00 
80*75 
94'50 

100*00 
70*00 
97 00 
2275 
89'50 
48 00 

101*50 
102 00 

81 00 
83*00 
92*75 
81*00 

¡02 00 

i03'25 
101*50 
93*00 
95*00 

101 50 
88*50 
90 75 

I03'25 
102*85 
103*00 
98,25 
97*75 

ÍOS'OO 
ÍOÍ'SO 
IOD'75 
100-35 
103*50 
102*25 

Léridas, 3 % 
Villalba a Seeovia. 4 % 
Almansas especl- t % . . 
Airoansas adher.. 8 % . . 
Mina» San Juan. 8 % . . 
Atsasnaa. * Vi % . . .» 
Hueseas. 4 > • * • • • 
(Especiales, 6 % *• 
Valencia. 6 % «• 
Alora í iantandet 
Alicantes l.B r.i 
Alicante» 2.a hip., 8 % 
Alicante* A.. 4 % . . . . 
Alicante» B - 4 % . . 
Alicante» C 4 % . . 
Alteante* D., 4 % . . 

8 % 

Alicante» 
Alicante* 
Alicantes G . 
Alicantes B -
Alicante» b 
Alicantes I . . 

y» % 

% Krancia» 1864, 
f ranela» 1818, 2 % 
Córdoba. » % 
Hada^oz. 8 % . . . . . . 
Andaluce» t.a serie w. . . 
Id. 1.0 «erte fijo. « % . . 
Id. 2.8 »erte v. . . . . 
Id. ¿.a «ene fijo. 8 % . . 
Andaluces, b % . . . . 
Kspa&otes. 8 % . . . . 
Catalanes 1924. 6 % . . . . 
Catatufis 6 % .« 

> f % 
Cller» Montserrat, 8 % 
Secundarios. 
(íran Metro 1925. 6 % . . 
C^écere» P, variable . . . . 
Metra Transversal, 6 % 
<irense a Visro. variable 
Sarrift a Barcelona. 6 % 
Tánsrer a Kna. « % . . . . 

Franvia» 
G. do lYanvtas. 4 % , . 
San André» y t£zt.. 4 % 
(i, de Tranvía» b % . . 
Bnsanche » Gracia. 4 % 
franvia» Barcelona. 6 % 

Aauas, Canales y 
Electricidad 

Agruas Buelva, t % . . . . . . 
Aeruas Valencia. ( ; % . . . . 
Barcelonés» Blec . 1908. 4 % 

» > 1913. & % 
» » 1920. 6 % 

Cana) UrgreL variable . . . . 
(ras IT., 4 ¿6 % . . 
(ias G*. 8 % . . . . . . . . 
<4a» Bonos. 6 % . . . . . . . . 
Chades. 6 % 
Cop. de P. E l é c ; 6 % 1921. 

» » » » » 1928. 
HSierffíi. Bléctric» 6 % 1928-
H^nerería HU. Bonos. 6 % - . 
Wléctric» Cinca. 6 % . . . . 
Ga» LehAn. t % 
Aguas Harna.. 6 % , C¿. , . . 
Acrna* Harna. O.Í 6 % . . . . 

OIA 
l O 

8375 
8375 
72'85 
74 50 
90*15 
8550 

10375 
101*00 
96'50 
71*15 
83'00 
96*75 

80*50 

103 35 
101 00 
103 25 

52*25 

44 35 
66 00 
44 75 
62 25 

7800 
9450 

70*25 
9675 
22'50 
89'50 

101*50 

83*50 

102 25 

100*25 

95*00 

90*25 

10350 
103*00 
I03'25 
98 25 

101 5d 

10375 

Cam. 
ant. 

93*25 

100 50 
100*00 
102*50 

91*50 
103*00 
100*00 
105*00 
83 00 
98'50 

101*25 
97'50 
96*85 

101*15 
89*75 
98*25 

100*50 

105 00 
99*00 

100*00 
101*50 
103*00 
101*20 
96*00 
98*25 
94*75 

101*50 
101*50 
102*25 
94'50 

101*75 
93*75 

(00*00 
133 00 
101*25 
97*00 

130*00 
136*00 
114*00 
107 00 
100*25 
102'25 
124-00 
230'00 
230*00 
(23*25 
573*00 
120*00 
272*50 
105*75 
123*00 
224*00 
296*00 

76 00 
104 25 
102*00 

73*85 
72*80 

614*50 
553 25 
51*00 

718*00 
75*80 

605*00 

tuerzas Motrices 1920, 6 
oor 100 

fn^rzas Motrices, Bono» . . 
Rieeos Levante. 6 % . . . . 
Unión Kléctr. Cataluña 6 % 

Navieras 
Ksp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem idero id.. 6 % . 1S2U 
• dem idero id.. 6 % % 1924 
Idem (dem idem id. Bonos . 
trasat lántica. 4 % . . . . . 
(dem 1920. 6 % 
(rtpro 1922. 6 % 
Idem 1925, espec. 5 U % 
Idem 1925. const.. 5 % % 
ídem 192b. especiales. 6 % 

dem 1928. especiales 6 % 
Unión Naval Levante , . . 
rrasmoditerrSnea 6 % Bonos 

Varias 
A stalto Asland. 1 / 0 , . 
Auxi. C . Sansón. 6 % . . 
Auxi. Kerroearril. 6 % . . 
C. y Pavimentos, 7 % . . 
C. GMell. 6 % 
Croa, t % •• 
Construc. Kléct.. 6 % . . 
ICner, e Indust. Arasr. 6 
Kinanc. y Mmers.. C % 
K. O. y C n . . 7 % 1925 . . 
Hotel Kítz. 7 % 
Hullera Kspafiola. 6 % . . 
Madrid-París. « % 
Maquinista T. y M - 6 % 
Metropolitano Const 
Manufac C -cho. 6 % . . 
M. Potas» Suria. 1 % . , 
Siemens Schnckert, 6 % 
r. M. P. Bspafiola. 7 % 

A C C I O N E S 
Varia» 

funicular Montinicb, ord. . . 
> » funda. 

Cranvias «arcelona. ordi. . . 
I'ranv. Barcelona, pret, 7 % 
Idem idem id. (i % . . . . . . 
Catalana Cas P. 
Aaruas Barcelona ord. . . . í 
Crasmediterrónea» oo estam, 
rrasmeditenfineas. estampill. 
Hullera Española . . 
Banco España . . . . 
Banca Marsans . . , .> . . ' . . 
Crédito v Uocks de Barns . , 
Banco de Cataluña . . , . 
Cementos y Cales KreÍKB . . 

Kspañs Industrial . . . . . . . . 
Hotel Bits 
relefónic» Nacional, pref . . 
Maquinista T. y M 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior 
Amort. 192S. 6 % sin . . . . 
Nortes . . . . . . . . . . .< . . 
Alicante . . . . . . 
Orenses . . . . . . . . .* . . 
Chades . . . . . . .« . . 
Andaluces . . . . . . . . . . 
Colonial . . . . . . . . . . . . 

OIA 
l O 

102 50 

83*00 

10100 

97,25 

> 

101*00 

99'00 

98*00 
» 

102*00 

9375 

103*25 

107 00 

102*50 
220 00 
230 00 

104 35 

615 00 
553'00 

41*05 
717*00 
75*80 

605*00 

Cam. 
ant. 

Banco do Catr luñ» 
Minas del Klft 
PetríMeos . , nt 
Explosivos . . . , 
Peteneras 
ObliR. Cáceres var. 
Azúcar pref 
Azücar ord- . . . . 
Platas 
« a s B 
I'ransvernal . . . , , , 
Cran Metro . , . . 
Autobuses , , , 
Pillpinas . . . , 
Ascuas . . . . 
Hulleras . . . . . . 
Dock» 

20*00 
630*00 
229*25 

II45'00 
84*50 

185*00 
65*00 
66*75 

241*25 
157*50 
56*50 
23*00 

221*00 
394*00 
219*25 
122*00 
260'GO 

CAMBIOS O E V A L O R E S NO IN
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 
Ayuntamiento Gerona. 6 % . . 
Ayuntamiento Valencia b % ** ** 
Ayuntamiento Lérida. 6 % ** 
Ayuntamiento Sabadell. 6 % , . 
Barcelona Traction. 6 <JJ,, I9¿j, ,* 
Enerzas Motrices. 6 % . 192^ " 
Compañía Hispano-Marroqul Gas 

y Electricidad. 6 % 
Cremallera Nuria . . . . . . . . . . . . 
Cremallera Nuria benef . , . . 
Patronato Habitación 6 % % . . . . 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % 
Einanciera Arnüs-Garí . . 
Ayuntamiento Lérida. 6 4̂ •• 
Transversal 6 % 1929 . , . . . . . 
Cinaes 1 % pref; . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso . . . . 

> > Isabel . . . . . . 
> > Onzas v % . . 
> > p e q u e ñ a s . . . . 
> > Erancos . . . , 
» > Libras. . . 

Dólares: ano . . . . . . . . . . 
Plata: kilogramo . . . , . . 
Platino, kilosrramo . . . . . . . . . . . . 

9 2 9 

OIA 

1150*00 
84'50 

56*75 

220*25 
I22'25 
IWOO 

99*20 
99*50 
86*0Q 
97*50 

101*50 
98*50 

99*50 
IOi<8S 
99*25 
97*75 

100*00 
92*25 
96*25 
97*50 
99*50 

130*00 
131*00 
130*00 
130*00 
130*00 
33*00 
6*70 

110*00 
Í30'00 

A G E N T E S D E C A M B I O Y B O L S A 
D E LA D E B A R C d O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n e n - l a s operac iones 

b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a por l a 

L e y a los A g e n t e s , q u i e n e s , a l expe

d i r p ó l i z a , c o n f i e r e t í t u l o s de prop ie 

d a d de los v a l o r e s y los h a c e i r r e i v i n 

d i c a b l e s . 

N E G R E . A N T O N I O , P l a z a de C a t a -

luf ia , 16. T e l é f o n o 14273. 

. O L S A S E X T K A N J E R A S 

París 
V A L O R E S : 10 J U L I O 1929 

'.xterioi • "k , . , 
értula^ treentinaf (nuevas) . . , 

<Hnt8 'ranees» iS4^ 
l«m a % . , 
ílarn 1917 liherari» A %. azact. 
nwm IHlf' « % . , . . . . . . , . , 
<1«m («21 « % . . . . . . „ , 
ifim liberad? P . . , . . . . . 

Accione» 
{anee Ksdü&oi del Kío de la Plata 
;rí!rtit Lyonnait . . . . . , , , , . . . 
••Hnuup de Krance . , . , , , . , . . 
, árte <if- HJspab» . . . . , , „ , , 
'.arasro^jt Alicante . , . . . . . . . . . . , . 
A ricial nce- . . . . . . . . . . , . . . . , 
• ftcere* , . . . . , . , . . . , 
3i>apot. Pilipinat . . . . . . . . . , . . . , 

tío Pintr . . . . . . , . . 
íov.al Uut.cb , . ,# 
anai fie Suez . , , . . . . . 

C, Kxtr. Alicante. Priri nac 

Ubliaactonat 
'.araeoz» Alicante ua , . . . 

idftr ídem ¿.a . . . . . , 
iCerr ideiB i.a , , . , 

^•Mt* i.» 
lerr i .a . . , . „ 

• lerr í.a . . . . . . . . , . . . 
npir t.» , . , . , . . . a | ,# . . 
dem t.a , . . . . . . . 
'.arcelorm Prioridad . . . . . . 
Jainolona. . . . , . . . . . . . . 
areres- sanable . . . . . . , . 

< C . OestP H^ipaña . . 
oh. L Marruecos I91Ü. 5 % 

iarr.eloni" fracción h 4̂ % 

Í835Q 
7430 

10215 
SÍ45 
9370 

12480 
18220 

823 
3125 

24200 

113 

8730 
41350 
23150 

1225 
435 

¡AIHBIOS: 10 J U L I O 1929 

imbiot n Cendres . . . 
» » Nueva Voris 
» » HéisiCH . . ., 
> * Uspañs . . . 
» » Italia 
» * Suiza •< . . , 
» > Dinamarca . 
» » Holanda . . , 
» » Noruear» . . , 
» » Suecia . . . . 
> > Pratr» . . . . 
» » Kumania . . 
> » Hunarrla . . , 
» » Viene . , , . 
> > Alemania.. , 

Apré i 

1 raneo» boleas 
«setas , . . . . 
iras i . . . . . . 

Londres 
CAMBIOS: 10 J U L I O 1929 

ambios */ Nueva VorU. . . , . . . . 
» » Holanda . . , . . . . . . . 
> > Francia . . . . . , 
> » Bélgica . . 
» > Italia 

> » Alemania (variable). , . 
» » SlllZM 
> > KsDab» . . 
» > Oinamarca . . . . . . . . 
» > Sueom . , . >. . . . . , . 
> > Noruega . . . . . . . . . . 
> > LlRDO» . . , . . . . . . . 
» > Pratr» . . . . . . , . . . . . 
» > Austria .. . . . , . . . . 
» » Artrentin» , , . . . . , . 
^ > Kío de laneiro. , . . . . 
> > Montevideo . , . . . . . . 
> > Chile 
> > Buenos Aires 8/ Londre 

Ginebra 
CAMBIOS: 10 J U L I O 1929 

..ambiot »/ farl» 
Londres . . ., 
Kéisric.B .. . . 
(taha . . . 
KsDaña . . . . 
Berlín 
Vien» . . 
Nu«v» Vork 

11950 

123905 
25537 

355 
370 

13350 
40150 

102525 

68450 

359 
60875 

•2393 
2555 

34475 
371 

13350 
60875 

48506 
120300 
12390 

349125 
9275 

204285 
252265 

3347 
¡82125 
180975 
182012 
10822 
16393 

345103 
4723 
586 

4800 
3947 
4725 

20357 
25227 
7225 

27197 
7540 

12382 
73137 
51D96 

iSGRESOS DE LA COMPAÑÍA DE LOS FERROCARRILES OE MADRID A ZARAGOZA Y A ALICANTE 

L I N E A S 

M [atdlana. 

I ih !a i r 

Kilóme

tros en 

explo

tac ión 

2,951 

719 

3.670 

I N G R E S O S 

de los d í a s 11 a! 20 de j u n o de: 

Pese tas 

5.&23.939'03 

2.257.e85'80 

8.181.624*83 

P e s e t a s 

5.992.108'68 

2.122.788'39 

8.114897'07 

IFERENGIA 

— 68,169'65 

+134.897'41 

+ 66.727'76 

I N G R E S O S 

desde 1 de enero al 20 de junio de: 

Pese tas 

102 419.171'18 

40.fc22.822'51 

143 041.993'67 

105.830.537'50 

4[).990.723'25 

146.851.260'75 

DIFERENCIA 

P e s e t a s 

— 3.441.366'34 

— 367.900'74 

— 3.809.267'08 

B a r c e l o n a , 6 d e j u l i o de 1929 E l s e c r e t a r i o d e l C o m i t é : P a b l o C a v e s t a n y . 

Mercados extranjeros 
M E R C A D O O E M E T A L E S 

Londres, 10—Cierre: 

wobre zontade . . . . . . 
ídem término . . . , 
Idem alect.rolltico (c) . 
Idem idem (v.) . . 
Kst.año aontaric . , . . 
ideir térmlnc . . . . . . 
t-Momc contado .« . . 
• dem término . . . . 
Zinc contado . . . . .« 
Idem término . . . . >s 
Oro. 

71- 14-4% 
72- 8 11/2 
84-0 
84-10 
205 M-3 
208 16-3 
22-18-9 
22-0 
25 15 
25-17-6 

M E R C A D O O E A L G O D O N E S 
Liverpool, 2—Cierre: 
Julio 995; Septiembre 991; Octubre 989; Di

ciembre 990; Enero 990; Marzo 994; Mayo. 
S96; Julio 994 

Havre, 10—Cierre: 
Balas vendidas: 2.150; Julio 621; Agosto, 

620; Septiembre 619; Octubre 615- Noviem
bre 611; Diciembre 611; Enero 611; Febrero 
611; Marzo 613; Abril 613; Mayo 614.; Junio 
613. 

M E R C A D O D E C A U C H O 

Londres, 10—Cierre: 
Julio 11 1/4; Agosto 11 5/16; Septiembre 

I I 7/16; Octubre 11 9/16; Diciembre 11 3/4. 

fflERCAOO O E C E R E A L E S 

Liverpool, 2—Cierre: ' 
Julio 8.11 1/2; Octubre 9.4; Diciembre 9.7. 

M E R C A D O O E A Z U C A R E S 
Londres, 10—Cierre: 
Julio 11.0; Agosto 11.1 1/2; Diciembre 

11.6 3/4; Marzo 11.9; Mayo 12.0. 
E n crudo: 
Julio 8.6; Agosto 8 9; Diciembre 9.0 3/4; 

Marzo 9.3 3/4; Mayo 9.7 1/2. 

M E R C A D O O E C A F E S 
Havre, 10.—Cierre, 
Sacos veSndidos: 2.25Q; Julio 46875; Agosto 

46525; Septiembre 473; Octubre 470; Noviem
bre 467; Diciembre 46275; Enero 456; Febre
ro 452; Marzo 45175;; Abril 44825; Mayo 443; 
Junio, sin cotizar. 

C I E R R E S D E L A S A M E R I C A S 
Día 10 de Julio de 1929 

^tciodnn IM. York 
Disp., 1854; Julio 1817; Octubre 1846; Di

ciembre -1870; Enero 1868; Marzo 1885; Ma
yo 1895 

iM Orleans 
Disp. 1834; Julio 1814; Octubre 1834- Di

ciembre 1853; Enero 1855; Marzo 1872; Ma
yo 1877 

Caté» Rio 

Disp. 16 3/8; Julio 1507; Septiembre 1440-
Octubre 1427; Diciembre 14US; Enero UBI: 
Marzo 137Í); Mayo 1̂ 40 

Santos 

Julio 2172; Septiembre 2086; Diciembre 2005; 
Enero 1985; Marzo 1955; Mayo 1917 

Azúcares 
Julio 195; eptiembre 204; Octubre 210; Di

ciembre 216; Enero 218; Marzo 222; Mayo 229; 
Julio 236 

P A R A U S T E D . . . 

s interesante para usted 
recortar este cupón: 

Los grandes regalos de 

u p ó n n . 0 9 2 
¿ L D I A i i R A F i C O 

V unirlo a los que t eñe ya 
coleccionados para canjear
los por los vales para la ad
judicación de los G R A N D E S 
R E G A L O S que hacen por 
nuestra mediación, a nues
tros suscriptores, lectores y 
cooperadores varias impor
tantes Casas Comerciales e 
Industriales de Barcelona y 
del resto de España :: :: 

Q U E A L G U N O D E E S O S G R A N -
G A L O S P U E D E S E R P A R A U S T E D 

Cacaos 

Julio 1053; Septiembre 1073; Octubre 1081; 
Dicembre 1052; Enero 1055; Marzo 1065 

C I E R R E D E N U E V A Y O R K 

Oía 10 de Julio de 1929 

L . cable 485 1/8; L . 60 días 479 7/8; PaPrís 
39150; Bélgica 38950; Italia 5231 1/8; España 
1450; Suiza 192350; Holanda 4016; Suecia 
268125; Noruega 2666; Dinamarca 2665; Ber
lín , 2381 7/8; Argentin 4202 —Obserf. 

O M A N D A N C 1 A c 
A K 1 N A 

V I S I T A S 

V i s i t a r o n a y e r m a ñ a n a a l c o m a n 
d a n t e de M a r i n a , d o n R a f a e l P é r e z 
O j e d a , e l s e c r e t a r i o de l a A s o c i a c i ó n 
de N a v i e r o s y C o n s i g n a t a r i o s , doctor 
R o i g O r t e m b a c h ; e l t e n i e n t e c o r o n e l 
de E . M . s e ñ o r R i v e r a ; e l c o m i s a r i o 
d e l a A r m a d a , s e ñ o r V i d a l ; e l c a p i 
t á n de c o r b e t a d o n C a y e t a n o T e j e r a ; 
d o n A n t o n i o M a r í n ; d o n R i c a r d o C a 
b a l l é ; d o n J o s é M o y a ; e l s e c r e t a r i o 
de N a v e g a c i ó n L i b r e E s p a ñ o l a , s e ñ o r 
C o m p t e y d o n P e d r o G a r c í a s S e g u í , 
p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de N a 
v i e r o s d e l M e d i t e r r á n e o . 

L O S A L U M N O S D E I N F A N T E R I A 
D E M A R I N A 

E n e l v a p o r c o r r e o « D e l f í n » r e g r e 
s a r o n a y e r m a ñ a n a de M a h ó n los 17 
a l u m n o s d e l a E s c u e l a de i n f a n t e r í a 
de M a r i n a , q u e e n v i a j e de e s t u d i o 
p a s a r o n a M e n o r c a , a c o m p a ñ a d o s de l 
s u b d i r e c t o r d e d i c h o c e n t r o , t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n E n r i q u e P é r e z N a h a r r o , 
d e l c o m a n d a n t e d o n M a n u e l D í a z S u 
t i l y e l t e n i e n t e d o n P e d r o M u ñ o z 
C a r o . 

A y e r t a r d e , a c o m p a ñ a d o s d e l co
m a n d a n t e d e M a r i n a , v i s i t a r o n los 
h a n g a r e s y c a m p o de a v i a c i ó n de l a 
A e r o n á u t i c a N a v a l , a s í c o m o a lgunos 
b u q u e s de g u e r r a s u r t o s e n e l p u e r t o . 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó a y e r e l d í a c o n e l c i e l o 
d e s p e j a d o y los h o r i z o n t e s nubosos, 
s o p l a n d o v i e n t o d e l O , f r e s c o , y P e r ' 
m a n e c i e n d o l a m a r r i z a d a . 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 

C o m u n i c a e l v i g í a d e l S e m á f o r o 
de C a b o B a g u r , q u e p o r a q u e l l a s cos
t a s h a r e i n a d o v i e n t o c a l m a , c í e 
d e s p e j a d o y los h o r i z o n t e s b r u m o s o • 

E l d e B a j o l í d i c e q u e e l v i en t^ 
l l a m ó s e d e l p r i m e r c u a d r a n t e , l a m 
l l a n a , e l c i e l o c a s i d e s p e j a d o y 
h o r i z o n t e s d e s p e j a d o s . 

T e l e g r a f í a e l d e T a r i f a q u e 
a q u e l l o s a l r e d e d o r e s s o p l ó v i e i ^ 
d e l E . , f r e s c a c h ó n , p e r m a n e c i e n d o 
m a r g r u e s a , e l c i e l o d e s p e j a d o y 
h o r i z o n t e s b r u m o s o s . 

Toda la corresponcSencfa, 
excepto la administrativa* 
debe dirigirse al director 

de este periódico 
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A C I O N M A R I T I 

M o v i m i e n t o 
d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 

D I A io 
Pailebot "Lareño", de Palma, con 

efectos; pailebot "Mascota", de Santa 
Pola, con sal; vapor noruego " Sego-
via", de Marsella, con carga generál y 
dos pasajeros de tránsito; pailebot "Juan 
Mari", de Castellón, con algarrobas; 
vapor " Ophir", de Palma, con gas-oil; 
vapor " j . J . Sister", de Valencia, con 
86 pasajeros y carga general; vapor 
correo "Delfín", de Mahón, con 68 pa
sajeros y carga general; vapor " Cabo 
Sacratií'", de Bilbao y escalas, con 4 
pasajeros y carga general; vapor co
rreo "Rey Jaime I " , de Palma, con 95 
pasajeros y carga general; vapor " Cabo 
Corona", de Marsella, con dos pasa 
jeros y carga general; vapor "Berga" 
de Huelva y Palamós, con mineral; va
por "Río Manzanares", de Bilbao y es 
calas, con carga general; yate de recreo 
norteamericano "Amida", de Gibraltar 
y escalas, con 12 turistas; yate de re
creo italiano "Sita", de Génova y esca 
ias, con 8 turistas; vapor "Ayala Men 
di", de Bilbao y escalas, con carga ge 
neral; pailebot "Arnaldo Oliver", de 
Ciudadela, con efectos; yate de recreo 
inglés "Karen", de Antibes, con 3 tu-
'istas; motor "Morisca", de Vallcarca 
con cemento; motonave inglesa " Pala
cios", de Liverpool, con carga general 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor inglés "Pacheco", con carga 
general y de tránsito, para Tarragona, 
Londres y escalas; vapor inglés " Co 
Ion", con carga de tránsito, para San 
Feliu; vapor inglés "Ciscar", con carga 
de tránsito, para San Fel iu; vapor co 
rreo "Delf ín", con pasaje y carga gene 
••al, para M a h ó n ; vapor correo "Rey 
Jaime I " , con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor noruego "Segovia" 
de tránsito, para Marsella; vapor " J . J 
Sister", con pasaje y carga general, pa
ra Valencia; vapor "Canalejas", con pa
saje y carga general, para Cartagena; 
pailebot "Pedro Oliver", con efectos, 
para Palma; pailebot "Comercio", Con 
efectos, para San Fel iu; vapor "Virgen 
de Africa", con pasaje y carga general, 
para Gandía y escalas; velero italiano 
"Limite", en lestre, para Viareggio; 
pailebot " P . y C. núm. 1", con efectos, 
para Gandía; vapor "María Antonia", 
en lastre, jtara San Estéban de Pravia y 
yate de recreo norteamericano "Amida", 
con turistas, para Niza. 

N O T I C I A S 
Procedente de Valencia, l l e g ó a 

primeras horas de la m a ñ a n a la mo
tonave «J. J . S i s t e r » , de la Compa
ñía T r a s m e d i t e r r á n e a , conduciendo 
86 pasajeros y abundante carga con
sistente en arroz, aceite, alubias, 
chufas, hortalizas, patatas, cebollas, 
fruta, drogas, envases, conservas, 
muebles, tableros y maquinaria que 
dejó en el muelle de E s p a ñ a N. E . 
Por la noche r e g r e s ó el citado buque 
al puerto de procedencia. 

— A las seis y media de la tarde 
regresó a Mahón el vapor correo 
« D e l f í n » , el cual hab ía llegado por 
ki m a ñ a n a de aquel puerto con 68 
pasajeros, la correspondencia y 18 to
neladas de jaulas de v o l a t e r í a , cajas 
de huevos, pescado fresco, queso, 
calzado, envases y varias cabezas de 
ganado lanar y vacuno. 

— L l e g ó procedente de Bilbao y es
calas, e Ivapor «Cabo S a c r a t i f » , de la 
C o m p a ñ í a Ibarra , siendo portador de 
q iatro pasajeros y varias partidas de 
hierro, leche condensada, sosa, bicar
bonato, envases y otros efectos que 
a l i ja en el muelle del Rebaix. 

— E l vapor correo «Rey Ja ime I» 
trajo de Palma 95 pasajeros, corres
pondencia y 30 toneladas de pescado 
fresco, cajas de huevos, jaulas de vo
la t er ía , habas, envases y otras mer
canc ías . Por la noche r e g r e s ó al 
puerto de procedencia. 

— R e g r e s ó de Marsel la el vapor 
«Cabo Corona», de la flota I b a r r a , 
conduciendo dos pasajeros y abundan
te carga consistente en cloruro, pie
les, a lgodón , goma, café , s e d e r í a , pin
turas y otros efectos. Es te buque con
t i n u a r á viaje con destino a Bilbao y 
escalas d e s p u é s de v e r i ñ e a d a la des
carga y haber tomado las m e r c a n c í a s 
que se le tienen dispuestas. 

—Ayer m a ñ a n a l l e g ó el vapor «Ber-
ga» con cargamento de 800 toneladas 
de mineral que t o m ó en el puerto de 
Huelva. Dicho buque hizo escala en 
el puerto de P a l a m ó s . 

•—A su llegada de Bilbao y escalas 
t o m ó atraque en el muelle de Espa
ña N. B. el vapor «Río Manzanares» , 
de la C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a , 
para proceder al alijo de varias par
tidas ¿3 papel, c a r b ó n , madera, ce
reales, conservas y p i p e r í a v a c í a de 
one b;i sido portador. 

Atraque de los buques 
surtos eo el puerto 

.Situación de los buques de 
Empresas Naví^-^s que vi* 

sitan nuestro puerto 

«Amboto Mendi»; San BeltrSn. 
cAntonío López». Contradique. 
«Alava». Poniente S. 
«Ayala Mendi». San Be l t ián . 
«Berg-a». Ba reeloneta. 
«Cabo Sacratif». Rebaix. 
«Cabo Corona»; Barcelona S. 
«Castitas» (italiano). Bosch y Alsina. 
«Canosa». Levante. 
«Dorlngton Court» ( ing lés ) . Bosch y 

Alsina: 
«Evangelos Neoph'itos» (griegro). Depó

sito Comercial. 
«El León». Oosttu 
«Elcano»3 Costa. 
«Francisco». Levante. 
«Grongo» (italiano). Levante. 
«Isla de Panay». Baleares. 
«Jacinto Verdaguer». Costa.1 
«Juan». Levante. 
«Kejserinde Dagmar» (danés) . Barce-

loneta^ 
«La Guardia». Contradique. 
«Marqués de Comillas». Baleares. 
«Manuela c . de K.» San Beltr&n. 
«Mallorca». Barcelona N. 
«Motrico». Poniente S. 
«Norte». Poniente N, 
«Ophir». Costa. 
«Oyarzun». Bosch y Alsina; 
«Palacios» ( ing lé s ) , Barcelona S. 
«Poeta Arólas», tüspana N.ü). 
«Pedresa». Poniente N. 
«Río Manzanares». España N.E. 
«Río Segre». España ¡S.E¡ 
«Santa Ana». Levante. 
«Teresa». Baleares Sj. 
«Teide». España N.E. 
«Valentín Ruiz Señen». Poniente N. 

A Al A iUiAlJüb 
Abando». Muelle Nuevo. 
Legaapi». Muelle Nuevo; 

«León XIII». Muelle Nuevo, 
ítóesós» (Duciue Domba), M. Nuevo. 
«Doiores de ia Torre» (pontón) , Po 

Dlent* S. 
«Eduardo» (pontón) . Poniente S. 

Manón». Dique. 
San Giner». San Beltrán; 

«Sixto Cámara». M. Nuevoi 
«Sac IV». Diciue, 
«Salvador», Levante, 
«Tambre». Muelle Nuveo. 
«Tordera». Muelle Nuevo. 
«Valiimi lan». Levante. 

COMPAMIA TRASATLANTICA 
BARCELONA 

Reina V. Eugenia—Salió Cádiz 8-7 para Santa 
Cruz de Tenerife. 

isla de Panay,—Llegó Barcelona 5-7 de Va
lencia. 

Le6n XIII.— l i . Barceoln» 2f>-4 de Valencra. 
Montevrideo.—Salió Santa Crua de la Palma 

24-6 para Río de Oro. 
Alfonso XISI—Llegó Veracruz 9-7 de Habana. 
Manuel Calve—Salió Cruz Palma 5-7 para 

Santiago de Cuba 
Juan S. Elcano—Salió San Juan de Puerto 

Rico 1-7 para Santa Cruz de Tenerife. 
Marqués de Comillas—Llegó Barcelona 2-7 de 

Cádiz. 
Leaézvu—IA. Barcalons de Cádiz el 16-2. 
Infanta Isabel de Barbón—Salió Río Janeiro 

5-7 para Santa Cruz de Tenerife. 
Antonio López—Llegó Barcelona 2̂6-6' Cádiz. 
Buenos Aires—Salió Alicante 9-7 para Málaga 
Cristóbal Colón—Llegó Bilbao 4-7 de San

tander. 
Buenos Aires—Salió Valencia 8-7 para Ali

cante. 
Magallanes—Salió Habana 8-7 para N. York. 
Reina María Cristina—Llegó Southampton 2-7 

de Cádiz 
C. López y Lópei—Salió Colomho 5-7 para 

Singapoore 

COMPAÑÍA NEPTUN-BREMEN 
Atlas—En Ambares 
Klio—Para Málaga 
Olbers—Para Hull 
Helio—Para Barcelona 
Hesme.— En Valencia, 
Apollo—En Valencia 
Vesta—En Tarragona 
Euler—Para Barcelona 
Gaus-.-En Bremen 

NA VIG AZI ONE GENERALE ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—Salió de Nueva York el 6-7 para 
Génova 

Rema—Sale de Génova el 12-7 para Nueva 
York 

Duilio.—Salió el 28-6 de Barcelona para Río 
de Janeiro. 

Giuiío Cesare.—Salió de Río Janeiro 3-7 pa
ra Cádiz y Barcelona. 

Colombo—Salió Barcelona 6-7 para Centro 
América 

Tosrmirsa—Kr Génova. 
Orazio—Llegó Valparaíso 4-7; 
Virgilio—Salió de La Guayra 1-7 para Cen

tro América 

Buques fletados 
A, Cola.—Las Palmas. 
Alhambra—Barcelona 
Andalucía—Motril 
Aragón—Bilbao-Barcelona 
Generalife—El Hornillo 
J . Maragatl—Palamós 
Navarra—Valencia 
Santander—Pasajes 
Torras y Bages—Pravia-Cádiz 
J . Verdaguer—Barcelona 

Rsniolcadore» 
Tarraco.— Palma-
Can arias—Barcelona 
Delfín.—Barcelona. 

Pontones carbón 
Grao.—Málaga. 

Buques amarradas 
S. Giner.—Barcelona. 
Tambre.— Barcelona. 
Tordera.—Barcelona;' 
Barceló.—Málaga. 
C ulle ra.—Tarragona. 
Játiva.—Valencia-

Barcclon a-Sevilla-Bilbao 
IDA 

Peris Balero—Gijún 
Río Cabriel—Huelva 
Río Tajo—Melilla 
Rio Segre—Barcelona 

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA 
BARCELONA 

Baleares 
Mallorca—Barcelona 
Rey Jaime I—Barcelona 
Rey Jaime II—Palma 
Monte Toro—Ibiza 
Delfín—Barcelona 
Jorge Juan.— Palma-
Balear—Valencia 
Ciudad de Palma.— Palma. 
José Caíafat,— (biza. 
Bellver—Palma 
Tintaré.— Palma. 
Ciudadela—Ciudadela 
Cabrera.—[biza. 

Canarias 
nfanta Beatriz-Cádiz-Las Palmas 
sla de Tenerife—Almería 

Isla de Gran Canaria-Cádiz 
Pluz-Ultra—Las Palmas 
Escolan o—Cádiz 
Romeu—-Pasajes 
Españólete—Cádiz 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecho 
General F . Silvestre—Cádiz 
Hespérides—Tánger 
íWgup.l Primo d« Rivera.—Cer.ta. 

Málaaa-Metitla 
Cap. Segaría—Málaga 

Lázaro—Melilla 
V. Puchol.—Málaga, 

Menores 
Sagunto.— Melilla. 

Aimeria-Melilla 
Manuel Espaliu—Melilla 

Servicios varios 
Teide—Barcelona 
Mediterráneo,—Mál aga. 
Villar real .— MeliÜa, 
Lulio—Ceuta, 
sleño.—(íenta. 
Draga Amparo.— Valencia, 
Poeta Aralas—Barcelona. 
Vicente La Roda.—Málaga. 
Ftorinda,—Málaga. 

evi ! 
limca uü vafükks 

Servicio rijo de cabotaje» 
Sale de aste ouerto todos los viernes por la noche, vapor que ha

ce las escalas de Tarragona. Valencia. Alicante. Cartagena. Aguilas 
(quincenal). Almería. Motril. M&laga. Melilla. reuta (quincenal). C&dia. 
Sevilla. Huelva. Kerrol (quincenal). Avtiés (quincenal). Pasajes v Bilbao 

Servicio rauldo para Galicia ¡f Nortei 
¿ale vapor todos los martes, oor la mafiana. para ias escalas de Ali

cante. M&laga- Sevilla. Vigo. Vtllagarcla. Corufia. Musel-Gl.lón. Santan 
der y Bilbao. 

Servicio oara franela» 
Todos los martes salidas de vapores con destino a los puertos de 

Cct v M fl,rs©iiflH 
Servicio rápido quincenal entre Nueva Vork, Génova y viceversa, 

con sáliUS&s íija* de Barcelona, ios días tí r 21 de cada mes. 
Admitiendo carga con conoclm lento directo para los puertos de 

Cuba, México. Santo Domingo r S an Juan (Je Puerto Klco. con trans
bordo en Nueve Vork. 

ITINEUARIO» 
15 y «tt Llegadas y salidas Barcelona 21 / tí 
80 r 15 * > rarragona 23 S H 

3 y 18 > » Valencia. . 24 y 9 
ü y 2» » > Alicante. . 25 y 10 

10 y 25 > * Mftlasa . . 27 y 12 
15 y 30 Llegadas a Nueva Y o r k . . . . 13 y 22 
18 y 3 . 
20 y 5 

Salidas de Nueva V o r k . . 
Salidas de ü&diz • 
Llegadas a Barcelona . . 
Salidas de Barcelona,. .-. 
Llegadas s Génova . . • • 
Slidas (te Génova . . 4-

» de L l o m a . . 
> de Marsella . . •« 

MOTUNAVB 

n X C 3 r E S n * 
S a l d r á de Barcelona el d ía 16 de Ju l io de 1929, para 

N e w - Y o r k y Filadelfia 
L a carga se recibe al costado del vapor y en al tinglado situado en 

el muelle Kebalx. 
Para fletes e informes, dirigirse a sus Conslsgnatarlos: 
I B A R R A V O.a. S. eu ü . — D E L E G A C I O N EN BARCELONA 

ANCHA. 23. orinclüaU T E L E F O N O S 16501 y 19586 

F a b r e U n e 
Para N E W - Y O R K 

Saldrá el 15 de Jul io 
el Vapor 

E K T O R 
admitieudo carga 

Para fletes e Informes 
dirigirse a la 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n , 24 

Tél. 15103 Tinglado 17232 

[ f l i i i i i I m É M m 

VIA LA Y E1! ANA. 2. BARGELONA. 
PLAZA de la» ÜOKTES, tí. MADRID 
5EKVIGIO 5KMANAL y K A f l D O U E l 
M E D I T E R R A N E O í GANTARRIGU 
«atiendo de Barcelona todos los lueves 

PENINSULA - GANARIAS 
Servicio quincenal admitiendo car

ga y oasale oarf los ouertos del Me 
diterr&neo. Las Palmas y Tenerife 
eon salidas los iueves. 

Servicio r&oido de gran lulo BA_K-
CELONA. GAÜ1Z y GANARIAS. 

Salida el jueves día 18 de Julio 
a mediodía 

INFANTA B E A T R I Z 
SERVIGiO BARGELONA-V ALENGlA 

Salidas de Barcelona: lunes, miér
coles y viernes, a las 2ü horas. 

Salidas de Valencia: martes. J\ie-
ves y sábados, a las 19 horas, pres
tado ñor el magníf ico buque a 

motores 

J . J . S I S T E R 
•iERVIGIO BARÜELONA-ALIGANTE. 

ORAN 
Salida de Barcelona: todos los do

mingos, a las 8 boras. con escalas 
en Alicante. Or&n, Melilla. Geuta. 
Maiaga, Ceuta; Melilla. Oráa. Alican
te y Barcelona. 

SERVIGIO BARGELONA. 
ÜARTAGENA 

Salidas todos los Jueves; a las 
ocho horas. 
S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Palma, to

dos los días, a las 20'3ü horas, por los 
acreditados vapores Rey Jaime [ y Ma
llorca, 

r C I A 
F I U M E 

SERVICIO R E G U L A R S E -
AI ANA L CON SALIDA FIJA 

CADA J U E V E S 
JJirectamente entre la Pen
ínsula y ios siguientes 

puertos: 
Marsella. Puerto Slanrlclo, 
Oueglia. Génova, L ivnrnu 
Nfiimles, Palenno. Tesina, 
Malla, Cútanla. Bart. Tries-

te. Venecla y Elume 

El jueves 11 de Julio 
saldrá de este ouerto la 

moto-nave 

P I 
admitiendo carga y oasajeros 
L a cargra se efectuara por 
la colla Fldué, Muelle de 
Baleares. Tinglado nüm. 2. 

Teléfono 17.504 

Para fletes e informes diri
girse • a su Consignatario: 

Emilio Carandini 
VIA LA VETA NA. 12 

T E L E F O N O 13.876 

D . T r i p c o v í c h Trieste 
L I N E A RAPIDA 

MARRUECOS-B A R C E LONA-GENO VA 

L I N E A R E G U L A R QUINCENAL 
Dará 

ORAN. T A N G E R y CASA BLANCA 

E l día 17 de Jallo saldrá el vapor 

FANNY BRUNNER 
El día 31 de Agosto saldrá el vapor 

B E L L A N O C H 

Consignatario: BAIXAS, Rambla de 
Sta. Ménica, 3. Tel, 12.492. Barcelona 

G o m p a p i e S U Q - A T L A N T i Q U E 
y 

CHARGEURS REUNIS 
Vaoores de Gran Lujo Extra 

Rápidos 
Para LISBOA. RIO D E J A N E I R O , 

SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS 
A I R E S , saldrán de VIGO los siguien
tes vapores de 2(5.000 caballos de 
fuerza y cuatro hélices: 

28 Julio: MASSILIA 
24 de Agosto: L U T E T I A 

Admiten oasajeros de gran lujo, 
1.a. 2.» y 2.b clase Intermedia 

Vaooi rápido 
Para Río de Janeiro; SANTOS, 

Montevideo y BUENOS' A I R E S , sal
drán de VíGÜ los vapores siguientes 

15 de Julio. C E Y L A N 
9 de Agosto: GRÜIX 

Salidas de La Conifla 
Para üakar, PBRNAMBÜCO. BA

HIA, Kío de Janeiro SANTOS. Mon
tevideo y BUENOS A I R E S 

29 de Juüo: K E R G O E L E N 
21 de Agosto: L I P A R I 

NOTA: Los nlfios menores de dos 
afios gratis. De 7 a 10 afios. medio 
oasaie. De 10 en adelante pasaje 
entero. 

Para toda clase de Informes diri
girse a los Agentes Generales en 
España: 

A N T O N I O C O N D E , H I J O S 
VIGO CORONA 

C. Luis Taboada, 4. Pza. Orense. 2. 
V I L L A G A R C I A : Gake Marina. 
BARGELONA : Jorge Vital. Vía 

Layetana. 4. Teléfono 14.254 

NAVIGAZIONE LIBERA TRIESTIN 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S RJ2UÜLAKES M E N S U A L E S 

Línea Cuba-México E . E . U.U. 
E l vapor « A l l S A » , saldrá de Barcelona el 24 de Jul io de 1929 

para f u m o Plata, Hahana, Veiacrua, la inplco, WaJveston, N e w - ü r . 
leñns. Libramos conocimiento directo para todos los puertos de las 
R e p ú b l i c a s Dominicanas y Hait i i , con transbordo en Puerto P la ta y 
para todos de Cuba, cqn transbordo en Habana, 

Línea Centro América California 
L a motanave «CELLINA» s a l d r á de Barcelona el d í a 5 de 

Agosto de 929, para ronce , C o lón , Junta Arenas, L a U n i ó n 
( E . ) , L a L iber tad , San José d e Guatemala, Los Angeles, Han 
PTaucisco, iá tcat t le y V a n c o t m r A d n n r r e r ñ í o - ^ y 
Arecibo con trasbordo en San J u a n de P. R . 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela, Colombia, 

Costa R i c a , Ecuador y Rolivia, 
A D M I T I E N D O P A S A J E R O S D E C L A S E X C A R G A 

-jo:-

P a r a i n t e s ; M A R I T I M A I T A L O - E S P A Ñ O L A , 
Agentes Generales eu España , 

l e l é f o n o 11.487. B A K U E L O W A Paseo CoWn, l ? . 
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H I J O S D E R O M U I O B O S C H , S . m C . 
ARMADORES y CUNS1ÜNATARIUS 

Servicio regula/ a puertos del 

Mejitsrráneo, i^orte de Africa, Cádiz. Sevilla y Huelví 
por los vapores 

B a r g a , C e r v e r a , V i l a f r a n e a , L a n d f o r t 

Tinglado ofim. a Muelle de fcispapaña — le léfonc 18274 
Oficinas: Vía Layetana. aam. 1. — » l*^'? 

L I N E A P I N I L L O S 
Servicio quincenal rápido de cabotaje y 

gran cabotaje entre 
CANARIAS, CADIZ, BARCELONA, MARSE

LLA y GENOVA 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a d u r a n t e e l c o r r i e n t e m e s 

FARA CADIZ, CAbAULAN-
CA, LAS PALMAS í SAN
TA CRUZ DE TENERIFE 

PARA M A R S E L L A í 
GENOVA 

Lunes 8 Julio, motor EBRÜ 
» 22 > > SIL 

Miércoles 10 Julio, motor F IL 
> 24 > > EURO 

Las salidas quincenales de Canarias tienen lugar los miércoles, de 
renerite, y los viernes, de Las Palmas. 

Ebtos buques naa sido construíaos especialmente para el transporte 
de frutas, están clasificados en primera categoría del Lloyd, y han obte
nido la concesión de correos mar í t imos por R. O. de 10 de Marzo de l i ^ b 

Admiten carga para dichos puertos y con trasbordo en Cádiz, para 
sevilla. Isla Cristina y Ayaraonte, a flete cor rido y conocimiento directo. 

La carga se recibe en el Tinglado oüm. y.—Muelle de España. 
Consignatarios: TELEFONO 18.274 

H i f O S D E R O M Ü L O n O S C L l , S . e n C» 

\ \ a Layetana. í . Telefono HOG? 

G A R I T O B L A S C O 
Almacén ae encerados í utensilios de aiauiier oara trabajos de ouertc 

t estaciones. 
ser vicio asoeciai de toldos oara iubrtT mercancías transportadas ooi 

ferrocarril 
carsa r descarga de ouaues. receoclón y entrega de mercancías en 

muelles v estaciones. 
Construcción » renaración de toldos y velamen. 
Cuncesionario y contratista ele la Comnania de los ferrocarriles de 

M. a_ (reo antigua y Catalana), ferrocarriles Andaluces. Kerrocarrt. 
les catalanes, ferrocarriles ae* Astado del Val de '¿.afán a áan Carlos de 
la Kapita. Klnoli a As íes Termes, i^énda a Saint Ulrons y ferrocarriles 
Económicos KsnafSoles. Concesionario de la Comuafila de los Caminos de 
Hierro del Norte. 
DUMICLUIU CKNTKAL.: 
Unclnnsi PASKU NACIONAL.. 50 r 5V. 
Almacenes: GALLE Al Alt. 100 r 102. 

Dirección telefónica» 16.167. 
líAKCKLONA OlreccIóD telejí ráfica» A BLASCO. 

. A . C . A 
G E l INi O V A 

Serv ic io regular p a r a C e n t r o A m é r i c a - P a c í í i c o ( S u r ) 
Admitiendo carga para los siguientes puertos, en servicio directo: 

Trinidad, La Guayra, Curagao, Pu erto Colombia, Cartagena (Event)., 
Cristóbal (Colón), Buenaventura, Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, 

Iquique Antofagasta y Valparaíso 
Se extienden conocimientos directos para todos los puertos del 

l i tora l At lán t ico desde Méjico a V enezuela y l i tora l Pacífico desde 
Méjico a Magallanes.—(Tr^Hordos en Curagao, Cristóbal, Callao y 
Valparaíso) . 

Aviso: A í i n de regular exactamente el i t inerario de salidas des
de los puertos italianos y españoles , y a causa del forzado retraso 
en el viaje del S/S MILANESE, la próxima salida tendrá lugar el día 

15 de Agosto, efectuándose en lo su cesivo con toda regularidad y a 
base del siguiente i t inerario: 

5 de Agosto: S/S: NITRO 
25 de Septiembre S/S: IMPERO 
25 de Octubre: S/S 0RFE0 
25 de Noviembre: S/S: MILANESE 
25 de Diciembre: S/S: NITRO 

DURACION DEL VIAJE BARCELONA-VALPARAISO 
33 DIAS APROX H \ II \!»! ENTE 

Para fletes e informes a sus consignatarios. 
S A N Z S E L M A M A I C A S , S . A . 

PASEO 1>£ COLON, N.« 10 
Teléfono 16.^13 Pele: SANSELMA. 

L L O Y D S A B A U D O 
SUDAMEU1CA KXPKKS 

Para Rio Janeiro, Santos 
Montevideo y Buenos Aires 

El día 25 de Julio saldrá 
el trasatlántico 

P s s a . Giovanna 
admitiendo mercancías 

El día 12 de Julio saldrá 
el trasatlántico 

Conté ifosso 
admitiendo pasajeros y mercancías 

Asimismo libramos conocimientos 
directos oara Paraná, Corrientes. 
Concepción. Asnnción. Rosario Santa 
Fe. Babia Blanca, Madrin. Comodo
ro. Deseado. San Julián. Santa C r u z , 
R i o Gálleeos. 

í i m n a p o n l i s 
SERVICIO QUINCENAL 

Para New-York, Filadelfia, Boston 
y Balt ímore 

El día 12 de Julio saldré 
el trasatlántico 

E x a n t h i a 
SI día 26 de Julio saldrá el trasatlántico 

Asimismo libramos conocimiento di
recto para todos los puertos del 

interior 
La carga se efecluari por la colla FIDUE - Muelle Baleares, Tinglado núm. 2 - Teléfono 17.540 

B A R C E L O N A 
29. Rambla Sta. Ménica, 31 Hijos i t i . M m l m 

Teleg. SABAUDO V CONDLMINAS 
T e l é f o n o 11480 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
De Barcelona saldrá el día 15 de 

Julio el vapor 

Is la de Panay 
para CANARIAS Y FERNANDO 

POO 

De Barcelona saldrá el día 19 de 
Julio el vapor 

Marqués de Comillas 
para PUERTO RICO, VENEZUE

LA y CULOMB1A 

De Bilbao saldrá el día 20 
de Julio el vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
para HABANA y VERACRUZ 

De Barcelona saldrá el día 5 de 
Agosto el vapor 

Infanta Isabel de Borhon 
para MONTEVIDEO y BUENOS 

AAIRES 

C o n s i g n a t a r i o en B a r c e l o n a 
0 0 1 Via Cayetana. 3 
l U L Teléfono. 1 1 4 5 0 

V a p o r e s d e H i j o 
de R a m ó n A . R a m o s 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida los 
jueves, a las SEIS de la mañana. 

Admitiendo carga v pasaie. 
DIRECTO PARA 
Aguilas, Almería, Motril, 

Algeciras y Málaga 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga ? pasaje. 

También admite carga con conoci
miento directo para: 

Tánger, Casablanca, Raim, Maza-
san, Saffl. Mogador, l e t u á n y l ie . 
ultra con trasbordo en Gibraltar. 

Para informes, dirigierse a su 
armador y consignatario: 

HI|o de Ramón A, RAMOS 
PASEO DE COLON. 19. l e í . 15.041 

Próximas salidas de Barcelona: 
El t r a sa t l án t i co 

I P A N E M A 
Saldrá el 31 de Julio, para 

RIO JANEIRO, SAi\ iu¡S, 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 

El t r a sa t l án t i co 

F L O R I D A 
Saldrá el día 21 de Julio para 

RIO JANEIRO. MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES 

El vapor 

M O N I A G E L 
Saldrá el día 26 de Julio para 

MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado ofim. 1; ^CO

LLA RlCO> (Telétono 11.208) 

CONSlONATARlü: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMKLA SANTA MONICA. 2 

TELEFONOS: Secc,.̂ D /«sajes: 21)44 
18102 

LINEA REGULAR SEMANAL entre 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - G a n d í a 
oor el rapoi 

SALIDA TODOS LOS SÁBADOS 

Servido de domicilio a domicilio 
inroruiesi 

J O S E M O R E E Y 
Cristina. I . Barcelona. Telér. 18.836 i 
Tinglado nüm. ». Muelle de Bsoana 

Y U N E 
Se expiden conocimientos direc

tos desde el ouerto de Barcelona, 
oara: KANGUON. COLUMBO. FOHT-
SAID. BOMBA V, K.AKACHL MA
URAS y CALCUTA, con transbordo 
en Marsella, a forfalt sumamente 
reducido. 

fars informes y detalles, dinsrirse 
a su Consignatario: V BARRA y C«. 
Delegación Barcelona: ANCHA. 38. 
orincluaL Teléfono 16.501. 

^ e v e s , 1 l d e j u l i o ¡ 9 2 9 

C o m p a ñ í a N E P T U M 4 4 
B R E M E N 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje d 
primera clase y carga. e 

Con transbordo en AMRÜRJíS y BRJSMJáN, admiten también 
ga con conocimiento directo para los principales puertos de 

ALEMANIA LETON IA FINLANDIA 
IRLANDA POLONIA DINAMARCA 

ESTONIA 

car-

INt iLATLRRA 
HOLANDA 

Próximas salidas: 
RUSIA 

SÜEC1A 
NORUEGA 

Vapor H E S T l A , el 13 de Julio 
Buque moler E U L E R , el 16 de Julio 

La carga se admite en el tinglado número 2 del muelle de Ba
leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes ? demás in formes, dirigirse a sus Consigna
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L . I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , 1.° : : T e l é i s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

C o m p a ñ í a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SERVICIOS REGULARES DE CABOTAJE 

SERVICIO SEMANAL 
SALIDAS de BARCELONA IODOS 

LOS JUEVES 
El jueves, 18 de Julio saldrá 

el vapor 

AIZKORI MENDÍ 
Admitiendo carga para Tarrago
na, San Carlos de la Kñpita, Sa-
gúnto. Valencia, Alicante, Carta
gena, Aguilas (quincenal), Alme
ría, Motr i l (quincenal), Melilla, 
Málaga, Cádiz. Sevilla, Huelva, 
Vigo, Villagarcía, Coruña, Ferrol 
(quincenal), Musel, Santander. 

Pasajes y Bilbao. 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, librándose co
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta Carache. Tánger. Casablanca, Villa Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia. y Avilés. 

Para fletes e informes dirigirse a la COMPAMA NAVIERA SOTA I 
AZNAR • Delegación de Barcelona • Vía Layetana. 20 - TeléL 14.576 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL 

Saldrá el día U de Julio 
el vapor 

A Y A L A M E N D Í 
Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga, 
Sevilla, Vigo, Coruña, Gijón-Mu--
sel, Santander, Pasajes y Bilbao. 

V A P O R E S D E P . G A R C I A S S E G U I 
Servicio f i jo: SEMANAL para C A S T E ¡ L . L _ 0 ( \ l 

QUI.NCENA1 para V ! INI A R O Z 
Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Castellón, ¿odos los jueves. 
De Vinaroz, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DIRECTO BIMENSUAL PARA 
M U S E L - O I U O I M 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para más informes dirigigrse a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON. 9, ENTRADA PLATA, i , PRINCIPAL. TELEFONO 15.887. 

C O M P A G N 1 E D E N A V I G A T I O N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L . 

DIRECTAMENTE PARA M A R S E L L A 

sa ld rá de este puerto el día 13 de Julio el magnifico correo francés 

O X J O U j i o JF* 
admitiendo carga para MARSELLA, TANGER, CASABLANCA, R A -
BAT, MOCADOR, MAZARAN, y KENITRA, y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA, para LE PI-
REE, CONSTANTINOPLA, SAMSOUN, TREBIZONDE, BATOUM y 

eventualmente NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embar
que en MARSELLA, para los puertos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

Ignacio Villavecchia y C.a 
RAMBLA SANTA MONICA, N.» 7 TELEFONO IS.O" 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l 

SALDRA EL D I A 11 DE JULIO E L BUQUE A MOTOR 

P A L A C I O 

P r r a L o n í f r e s y A m b e r e e 

SALDRA EL D I A 1» DE JULIO EL BUQUE A MOTOR 

P I N Z O N 

^ r s a ^ r a : r a m a c a n d r e w s & co. lw. 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e í o o » 
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I N F O R M A C I O N 

D E C A T A L U Ñ A 

Conferencias teleíónicas, telegramas, 
teleíonemas y crónicas postales de 
nuestros corresponsales de la Región 

G E R O N A 

incendio en una fábrica de chocolate, en 
Bañólas 

Gerona, lo. — En la casa número 
37 de la calle de Gerona, en la vecina 
localidad de Bañóles, propiedad de don 
Lorenzo Pujol, se declaró ayer un in
cendio. 

El fuego se inició en los bajos del 
edificio, donde tiene establecida una fá
brica de chocolate Jaime Massó, a cau
sa de haberse inflamado el contenido de 
un aparato r^-zclador. 

Gracias a los esfuerzos realizados, el 
siniestro fué prontamente localizado y 
e—urnklo. 

Se quemaron varios moldes, utensilios 
y envolturas de papel, calculándose las 
pérdidas en unas dos mil pesetas. 

No se registraron desgracias perso
nales. 

DETENCION 
En Blanes ha sido detenido el vecino 

José Pastor, autor de la destrucción de 
300 plantas de sandías y melones en el 
huerto de Pedro Pía, de Tordera. 

MNRESA 
ACCIDENTE FERROVIARIO 

VARIOS OBREROS CON 
LESIONES LEVES 

Manresa, 10.—rEsta mañana ha desca
rrilado un vagón de mercancías en la 
línea de los Ferrocarriles Catalanes, 
trayecto comprendido entre , las calles 
del Bruch y carretera de Vich. A l sa
lir el vagón de la vía cayeron unas 
jácenas de madera que formaban la car
ga del vagón. Los obreros de la briga
da de vía y obras colocaron el vagón 
sobre los railes. A l cargar nuevamente 
ias jácenas, cayeron algunas de ellas 
y causaron lesiones leves a algunos 
obreros. 
L A FIESTA DE LOS CHOFERS 

Los chófers han celebrado hoy la 
ñesta de su patrón, San Cristóbal. 

A las diez se celebró un solemne ofi
cio en honor del Santo en la iglesia 
parroquial de San Pedro Mártir. 

A l mediodía tuvo lugar la bendición 
de coches en el paseo de Pedro I I I . 

Fueron bendecidos un centenar de 
vehículos. 

Esta noche, en el Salón Sport, se 
celebrará un animado baile. 
E L TRABAJO DE LOS EMPLEA

DOS DE ESCRITORIO 
En el Centro de Dependientes se ha

llan expuestas las bases de trabajo 
acordadas por la Asamblea de emplea-
Jos de escritorio celebrada el día 29 

* 'el pasado mes de junio. • 
Dichas bases serán sometidas a la 

"probación dei Comité paritario. 
SESION M U N I C I P A L 

I Mañana, a las nueve y media de la 
pódie, celebrará el Ayuntamiento sé-
pión de pleno. 
i En ella se dará' cuenta de! nombra-
|t»ento de nuevos concejales y éstos to-
ftiarán posesión de sus cargos. 
I En la misma sesión se dará cuenta 
l i d presupuesto extraordinario. 
I Serán sometidas a la aprobación del 
Consistorio las cuent'as municipales de 
I1928.- : • : 
I Finalmente, será sometido a ratifi-
í'raaón del pleno el acuerdo de la Co
misión Permanente ' sobre arriendo del 
campo de deportes del "Centre d'Es-
norts Manresa", para que puedan tener 
y^ar en él los ejercicios de educación 

física. 
M U E R E L A RELIGIOSA QUE 
SUFRIO A N T E A Y E R GRAVISI

MAS QUEMADURAS 
Á San Fructuoso de Bages ha fa-
llecido la Hermana Dolores Perame y 
/-amps, a consecuencia de las lesiones 
fiue recibió ayer al incendiársele las ro
pas poV derrame de la bencina de un 
|ornillo de la CoCina. 

T A R R A S A 
NUEVO GRUPO ESPERANTISTA 
r Tarrasa, 10.—En la Juventud Tarra-
Se"Se se ha fundado una nueva sección 
cu tural qUe viene por finalidad la di-
^'gación, entre los socios de la enti-
c aa. de la lengua internacional creada 
Por el doctor Zamenoff. 

| DEMOGRAFIA 
Durante el pasado mes de junio, en 

cs^ ciudad^ se han registrado veinti-
Slete defunciones, cincuenta y seis naci-
nilentos y veintinueve matrimonios. 

orno puede verse, con un censo de 
' na renta mil almas, el estado sanitario 
0e la localidad es excelente. 

V I S I T A 
Uno de estos días estará en nuestra 

cuioad el inspector de segaros obreros 
Ce Cataluña y Baleares, don Francis-
Co P. Aizcorbe. 

E L A L C A L D E 
Se ha posesionado del despacho de la 

Alcaldía, el alcalde propietario don Jai
me Bartrina. 

EL CENTRO EXCURSIONISTA 
DE FIGUERAS 

El Centro Excursionista de Figueras 
tiene proyectados, para el corriente mes, 
entre otras, las siguientes excursiones: 

Día 14: A la playa de Ampurias. 
Día 21: A Palafrugell. 
Día 28: A San Lorenzo de la Muga. 

A U D I C I O N DE PIANO 
Anoche dieron su anunciada audición 

de piano los alumnos de la Academia 
Civit. 

El numeroso público que llenaba el 
Salón del Ateneo de Gerona premió la 
meritísima labor de los artistas con 
grandes aplausos. 

S A B A D E L L 
L A F E S T I V I D A D DE SAN CRIS

T O B A L 
Sabadell, 10. — Como se esperaba, 

los actos celebrados en el día de hoy 
con motivo de la festividad de San 
Cristóbal, han alcanzado el máximo 

esplendor. 
A las nueve y media han empezado 

a estacionarse coches y motos ante el 
local social, para formar la comitiva, 
que má*! tarde se dirigió a la iglesia 
de la tenencia de la Santísima I r i n i -
dad. donde se ha celebrado a ias diez 
un solemne oficio en honor del Santo 
Patrón y en suftsgio de los socios di
funtos durante el cual ha sido nronun-
ciada una sentida plática alusiva ~> acto 
por el reverendo don José Planas, cape
llán del regimiento de Artillería de 
Montaña de esa capital. 

El templo ofrecía un imponente as
pecto, resultando casi insuficiente para 
dar cabida a cuantos en él se habían 
congregado. 

A continuación se ha procedido a la 
bendición de vehículos, repartiéndose a 
los ocupantes de aquéllos, medallas re
cordatorias de la fiesta. 

A las doce y media, un enorme gentío 
ha asistido al concierto vermut, que se 
celebraba en el café La Gremial, a car
go de la Banda Municipal de esta ciu
dad, que fué muy aplaudida. 

Por la tarde, a las cinco, se han re
unido un buen número de coches frente 
al local social, donde se ha formado la 
caravana, que ha desfilado por diferen
tes calles, viéndose éstas concurridísi
mas. El número de coches que han to
mado parte en la rúa no ha sido nume
roso. 

A las seis y media celebróse una au
dición de sardanas en el jardín de la 
sociedad, a cargo de la cobla local La 
Principal del Valles, viéndose sumamen
te concurrida. 

Por la noche hubo un lucido baile y 
sardanas en el propio jardín. • " 

U N RUMOR 
Circula el rumor de que la Comisión 

Ejecutiva de la Fiesta Mayor está pre
parando con toda rapidez un concurso 
de carteles anunciadores de la misma 
y en el que solamente podrán tomar par
te artistas locales, para el cual han si
do ofrecidos importantes premios en 
metálicos 

CAJA DE AHORROS 
Durante la. pasada semana, en este 

establecimiento de ahorro se han ingre
sado 105.563 pesetas, procedentes de 
1.318 imposiciones, siendo 28 el núme-
r ode nuevos imponentes. 

A petición de 142 interesados, se han 
devuelto 56.45S'29 pesetas, resultando, 
por tanto, un saldo a favor de los impo
nentes, de 49.i07'7i pesetas. 

POR MALOS TRATOS 
Jorge Martín Montenegro, ha pre

sentado una denuncia contra su esposa 
y un hijo del matrimonio, acusándoles 
de que le maltrataron de obra con un 
hierro, causándole una herida incisa con
tusa en el parietal derecho, de pronós
tico leve, según parte facultativo dado 
en el Dispensario Médico Municipal, 
donde tuvo que ser asistido el denun
ciante. 

Por haber sido asimismo maltratada 
de obra por una hija política llamada 
María Rovira, ha formulado la corres
pondiente denuncia María Alcanti Gár-
nau, la que presentaba una herida de 
pronóstico leve. 

POR JUGAR A LOS PROHIBIDOS 
Por el jefe de la policía gubernati

va han sido denunciados a la superio
ridad varios establecimientos públicos 
de esta ciudad, por haber infringido la 
ley sobre juegos prohibidos. 

LERIDA 
REPARACION DE CARRETERAS 

Lérida, 10. — La sección de Vías y 
Obras provinciales está procediendo a 
la confección de los correspondientes 
proyectos de arreglo de las carreteras 
de Seo de Urgel a Ortello, Lérida a 
Puigcerdá, Foradada y Porqué a Jordo 
y Vilanova de la Gudá. 

DETENCION DE DOS "PALO
MOS" 

Han sido detenidos por la guardia 
civil los jóvenes Antonio Torres Porte
ro, de 22 años, natural de Almería, e 
Ignacia Morante Olivares, de Tarrasa, 
los cuales se habían fugado de sus do
micilios paternos. 

L A TEMPERATURA 
La temperatura máxima registrada 

durante las últimas 24 horas, fué de 33 
grados y la mínima de 21. 

EL A L C A L D E 
Se ha posesionado del despacho de la 

Alcaldía, el alcalde propietario señor 
Pujol. 

^ A D A L O N A 
SESION E N E L A Y U N T A M I E N 

TO. OTRAS NOTICIAS 
Badalona, 9. — Bajo la presidencia 

del alcalde señor Sabaté, celebró se
sión ordinaria la Comisión Municipal 
Permanente. Se aprobó el acta de la 
sesión anterior. Se concedieron siete 
permisos para obras particulares. Pa
saron a Delegación varias instancias 
presentadas. Se aprobaron varios dictá
menes de Gobernación, Hacienda y Ar
bitrios. 

Todos ellos de poca importancia. 
Y se aprobaron varias cuentas y fac

turas, levantándose seguidamente la se
sión. 

—Hallándose jugando en la casa de 
campo "Pep Torres", el niño Esteban 
Guardia y un hermano de éste, cayó 
el segundo sobre Esteban, resultando 
con la fractura de la tibia derecha por 
su tercio medio, de pronóstico reserva
do. Dicho niño fué curado en el Dis
pensario y trasladado después a su do
micilio. 

— A l pasar por la calle de San Bru
no el niño de trece años Sebastián Gar
cía García, fué atropellado pur el auto 
de la matrícula de Barcelona número 
26S04, que conducía su p'ropietario José 
Frías Ubachs, de 45 años. 

_ El referido niño resultó con una he
rida contusa en la región frontal y va
rias erosiones en la rodilla derecha, que 
fueron calificadas de leves en el Dis
pensario, donde fué asistido. 

—En el Dispensario Municipal ha si
do asistido el niño de siete años Es
teban Riñere Campillo, por presentar 
heridas en la mejilla y brazo derecho, le
ves, las que 'le fueron causadas en la 
calle de la Mina al ser mordido por otro 
niño llamado Mariano. 

—En el mismo Centro benéfico pres
taron _ asistencia a Pedro Tejedor Vila, 
de veinte años, que presentaba una heri
da en el labio inferior, comisura iz
quierda, que le fué producida al ser 
mordido por un pciro. 

La lesión fué calificada de pronóstico 
leve. • • 

INFORMACIONES . V A R I A S 
Pineda, 4.—Por la Alcaldía de esta 

villa ha sido cursado ¿i •siguiente -tele
grama : 

"Ayuntamiento pleno • acordó felicitar 
una vez más Gobierno Su Majestad, 
concediendo zona franca- puerto Barce
lona Real decreto 11 pasado, dando 
cumbre prueba interés necesidades na
ción sus administrados." 

—Fué acompañada a su última mora
da la distinguida y virtuosa señora do
ña Josefa Aragonés Riera (q. e. p. d.), 
madre de nuestro respetado amigo re
verendo Juan Casulleras, beneficiado de 
esta parroquia. Constituyó una verda
dera manifestación de duelo el nume
roso gentío que formaba el sepelio. Re
ciban nuestro más sentido pésame los 
hijos de la finada. 

—Han empezado ya a llegar a esta 
villa algunas de las familias que for
man la colonia veraniega de todos los 
años.—C. 

PERELADA 
NOTICIAS VARIAS 

Perelada, 6.—El día 16 de este mes 
se celebrará en el castillo de los con
des de Perelada, propiedad del señor 
Maten, la fiesta del Carmen en honor 
de su excelsa patrona. Se ejecutarán 
sardanas en los pintof-escos jardines 
del castillo, tarde y noche. Como fin 
de fiesta, se dispararán fuegos artifi
ciales. 

—Ha sido pedida la mano de la se
ñorita Carmen Calvet por el distingui
do maestro nacional de esta villa don 
Tomás Vicens.—C. 

T A R R A G O N A 

Se ce lebró solemnemente la fiesta de San 
Cristóbal 

Tarragona, 10. — Hoy ha celebrado 
el Montepío de Chófers "Germanor", 
la fiesta de su Patrón, San Cristóbal. 

A las nueve de la mañana se ha re
zado una misa a la memoria de los com
pañeros fallecidos. 

A las diez y media ha tenido lugar 
un oficio solemne en honor del Patrón, 
en la parroquial iglesia de San Fran
cisco. 

A las once y media ha habido solem
ne bendición de coches, ante la men
cionada iglesia, terminada la cual se ha 
verificado un gran desfile por las Ram
blas de San Juan y San Carlos, de
teniéndose frente al local social y des
pués de un vermouth de honor entre 
todos los asociados, la cobla La Armo
nía ha dado una audición de sardanas 
siendo bailadas por gran número de 
aficionados. 

• '• 
Esta tarde siguieron los festejos ini

ciados por la mañana en honor de San 
Cristóbal, organizados por la Sociedad 
de chófers. 

A las cinco y media, en el teatro 
Principal ha l'enido lugar una función 
en que se ha representado " E l Rei deis 
Politxinel-les", de "Els Quatre Gats", 
de Barcelona. 

Asistieron a la función los niños de 
las Casas de Beneficencia. 

A l anochecer, en la Rambla de San 
Juan se ha dado una audición de sar
danas a cargo de la cobla La Armo
nía". 

Esta noche, en el teatro Principal, 
se celebrará un animado baile popu
lar. 
EL HOMENAJE A L A VEJEZ DEL 

M A R I N O 
La suscripción abierta a favor del 

homenaje a la vejez del marino, as
ciende a la cantidad de 1.095 pesetas. 

TOMA DE POSESION 
Ha Lomado posesión del cargo el nue

vo magistrado don Emilio Girens Ru
bio, siendo acompañado a la Sala de 
Justicia por el magistrado más antiguo, 
señor Seseix. 
EXAMENES PARA GUARDIA UR

BANO 
Han empezado en las Casas Consis

toriales los exámenes para proveer dos 
plazas de guardia-urbanos, formando 

el tribunal el alcalde, como presidente; 
el delegado de la sección de Goberna
ción, delegado de ceremonial y jefe de 
vigilancia, habiendo tomado parte once 
aspirantes, y obteniendo las dos prime
ras graduaciones don Epifanio García y 
don José Elias. 

LA COMISION DE M O N U 
MENTOS 

_ Esta tarde se ha reunido la Comi
sión provincia] de Monumentos bajo la 
presidencia de don Eduardo Toda. 

Se dió cuenta, del nombramiento de 
académico correspondiente de la de Be-

NOMBRAMIENTOS DE CONCE
JALES — VARIAS 

. Gandesa, 6.—El gobernador civil ha 
nombrado concejales corporativos ' de 
este Ayuntamiento a don Fermín Meix 
y don José Vallespí. 

—Pasan la temporada veraniega la 
mayoría de estudiantes que cursan sus 
estudios en Barcelona, Madrid, Zara
goza, Sabadell y ot'ras ciudades. 

—A requerimiento del Ayuntamien
to de Gandesa ha sido visitado por el 
ingeniero don Mariano Vicente el na
cimiento del río Algas, en el término 
de Arnés, al objeto de inspeccionar si 
pudiese ser factible la construcción de 
un pantano que regase la comarca de 
Gandesa, de cuya inspección sabemps 
se pueden dar las más halagüeñas no
ticias, puesto que se podría construir 
un embalse con unos veinte millones 
de metros cúbicos de agua que podrían 
regar una zona de unas doce mil hec
táreas, que comprendería los términos 
de Arnés, Horta, Bot, Gandesa y al
gún otro.—C. 

S E O D E U R G E L 

U N A DESGRACIA — V A R I A S 

Seo de Urgel, 6.—Ocurrió en el ve
cino pueblo de Alás una desgracia, de 
la que fué víctima la vecina doña T r i 
nidad Sinfreu Baró. 

A l lado mismo de la casa de la in
fortunada Sinfreu, que es conocida por 
"Casa del Secretan", pasa la acequia 
de "L'Olla y Segalés", y descuidada
mente resbaló, cayendo dentro de la 
misma y pereciendo ahogada. 

lias Artes de San Fernando a favor 
del arqituecto provincial y diocesano 
don Francisco Monrabá. 

El presidente saludó al nuevo aca
démico en nombre de la Comisión, fe
licitándole por el nombramiento. El se
ñor Monrabá contestó agradeciendo las 
frases laudatorias que le dirigió la pre
sidencia y prometiendo seguir laboran
do en pro de la arqueología tarraco
nense. 

Se trató de la adaptación del pala
cio del Abad de Santas Creus para 
hospedería del Patronato Nacional del 
Turismo, y se acordó oficiar a la D i 
rección general de Bellas Artes acerca 
de los antecedentes de dicho edificio. 

La Comisión se ocupó también de la 
construcción o habilitación de un nue
vo edificio para Museo Arqueológico. 
El señor Monrabá expresó la conve
niencia de que se presente un proyecto 
en el plazo más breve que sea posible. 

La Comisión, teniendo en cuenta la 
dimisión del delegado regio dé Bellas 
Artes, don Fernando de Querol, del 
cargo de conservador en la Comisión 
de Monumentos, acordó nombrar para 
ocupar su vacante al arquitecto don 
Francisco Monrabá. 

DETENCION DE U N MARINERO 
Ha sido puesto a disposición del 

C onsulado de Alemania en esta plaza, 
y ha ingresado en la cárcel, un súbdi-
to alemán, tripulant'e del vapor "Gir-
genti", que llegó esta mañana a este 
puerto, por haberse insolentado con el 
capitán de dicho buque, haciendo nece
saria la intervención de una pareja del 
Cuerpo de Seguridad que lo detuvo. 

TOMA DE POSESION DEL NUE
VO DELEGADO DE H A C I E N D A 

Esta mañana ha tomado posesión de 
su cargo el nuevo delegado de Hacien
da de esta provincia, don Salustiano 
Casas Medrano, funcionario muy com
petente y de grandes prestigios, cuyo 
nombramiento ha sido muy bien aco
gido. 

CARG/f í E N T O DE BENCINA 
Esta tarde ancló en este puerto el 

vapor "Arzamendi", con cargamento 
de bencina para^ esta provincia. Dicho 
vapor procede de Constantinopla. 
SESION DE L A P E R M A N E N T E 

P R O V I N C I A L 
Se ha reunido la Comisión Perma

nente de la Diputación Provincial, ba
jo la presidenda de don Manuel de, 
Orovio. 
-jo v i ap so;unsE soj uojBipBdsap ag 
den del día. 

Se dió cuenta de una comunicación 
del Comité ejecutivo de la Junta pro
vincial de turismo, interesando que se 
dote de uniforme a los conserjes de los 
Monasterios de Poblet y Saptas Creus. 

Asimismo se dió cuenta de un oficio 
de la superiora de las Oblatas de Tor-
tosa, dando las gracias por la subven
ción que se les ha concedido. 

T C 

VARIAS NOTICIAS 
Tortosa,6.— Ha sido nombrado ca-

l tedrático de Ciencias del Instituto de 
esta ciudad don Antonio Climent Roig. 

—En la iglesia parroquial de San 
Blas se han unido en matrimonio el 
oficial de esta sucursal del Banco de 
España' don José González con la gen
til señorita Pepitg Fumado. Bendijo la 
unión el reverendo don Francisco Fu
mado, tío de la novia. Los novios sa
lieron a visitar varias capitales de Es
paña. 

—Costeada por suscripción entre los 
propietarios de las fincas de aquellos 
alrededores, se ha edificado, bajo la 
advocación de la Virgen de Montse
rrat yna capilla en la carretera Simpá
tica, que fué bendecida con gran so
lemnidad. El acto revistió gran esplen
dor, asistiendo numerosos fieles. 

—Durante el pasado mes de junio, 
la sucursal de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros en esta 
ciudad ha recibido por imposiciones la 
cantidad de 247,3i8'35 pesetas, pagan
do por reintegros de ahorro la suma 
de 204,301'69 pesetas, habiendo abierto 
treinta y ocho libretas y cuentas de 
ahorro nuevas.—C. 

La desgracia ha causado consterna
ción en el pueblo. 

—Desde hace algunos días que va 
notándefie un aumento considerable de 
temperatura, lo que dificulta salir a 
paseo 5-»r esl'as afueras hasl- pasada 

í la I w a del sol.—C. 
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L A N U E V A C O N S T I T U C I O N 

P e r i ó d i c o s y p e r s o n a l i d a d e s c o n t i n ú a n c o m e o i a n d o , 

e n d i v e r s o s t o n o s , e l t e x t o d e l a n t e p r o y e c t o l e í d o e n 

l a A s a m b l e a N a c i o n a l 
Madrid, 10.—«A B C» t i tu l a su 

editorial de hoy «El examen de la 
reforma Constitucional». 

Analiza en él la parte del antepro
yecto de Consti tución referente al 
Parlamento y dice: Quitándole a éste 
su facultad fiscalizadora se suprime 
el mal empleo que se ha solido ha
cer de ella. La decapitación también 
es remedio seguro contra el dolor 
de cabeza. 

Los autores del proyecto constitu
cional proceden con este método sim-
plicísimo sin pararse a meditar que 
es mayor el estrago que crean. 

Aparte publica el mismo periódico 
manifestaciones hechas por don N i -
ceto Alcalá Zamora, quien dice que 
el proyecto de que se trata no hace 
referencia a Constitución alguna por 
carecer de su órgano legít imo que son 
las Cortes soberanas. 

También publica la opinión de Le-
rroux. Según éste, el origen único 
de una Constitución está en la sobe
ranía nacional. No hay otro modo de 
elaborar una ley fundamental en un 
Estado moderno. 

Añade que una lectura de los pro
yectas le ha bastado para conven-
cerse de que su tono general es re
accionario y con tendencia al abso
lutismo. 

El conde de la Mortera, en el mis
mo periódico, declara que no puede 
decir nada por que permanece ale
jado de toda actividad polít ica. 

En otro lugar del mismo número, 
«A B C» reproduce el programa de 
Costa y lo comenta diciendo que des
pués de treinta años pasados desde 
que lo formuló, este programa se evo
ca repetidamente. 

El mismo jefe de Gobierno, en una 
nota oficiosa reciente, declaraba que 
la Dictadura estaba practicando el 
programa de Costa. 

Pasa luego a examinar este progra
ma para deducir que existen en él 
contradicciones y que Costa pensó, 
al redactarlo, en un gobernante que 
poseyera las tres virtudes de Pru
dencia, Fortaleza y Templanza. 

Termina diciendo que, como Cos
ta, hay que tener fe en España para 
salvarla. 

En sucesivos a r t í cu los—dic -—se
guiremos haciendo el examen del 
programa del ilustre aragonés. 

ANALISIS DE «EL SOL» 

Madrid, 10. — " E l Sol", continúa en 
su edición de hoy, analizando los pro-
yectos de constitución y se ocupa del 
Parlamento. 

Las dictaduras—dice—tienden a sus
tituirse por el Parlamento. 

Si examinamos el Parlamento italiano 
y el proyectado en España, hemos de 
convenir en la mediocridad de sus crea
ciones. 

Hace a continuación otras considera
ciones para deducir que contra un jefe 
de Gobierno que recibe el poder por 
designio de la corona, la nación no pue
de nada. No hay soberanía nacional; no 
hay más que poder real. 

LO QUE DICE «EL DEBATE» 

Madrid. 10. — " E l Debate", se ocupa 
de la calificación asignada por varios 
periódicos a la nueva Constitución que 
se proyecta en el dictamen de la Asam
blea Nacional, la cual—dicen—es una 
caita otorgada. Humildemente confesa
mos que no entendemos ésto. Sea cual 
fuere el procedimiento que se utilice para 
poner en vigor el proyecto constitu
cional, basta pasar la vista por su ar
ticulado para comprender que no perte
nece a la categoría de las constituciones 
que en la Historia se conocen con el 
nombre de Cartas Otorgadas. Los que 
indican ésto, aluden, sin duda, al pro
cedimiento; pero ¿quién conoce hoy ese 
procedimiento ? 
OPINIONES DE «EL IMPAIUIAL» 

Madrid, io. — "E l Imparcial", se 
ocupa en su número de hoy del proyec
tado Consejo del Reino y sobre él dice 
que Fernando V I I se extremecería en 
la tumba si hasta la silenciosa cripta 
donde reposan sus restos llegase el ru
mor de que en tierra de vivos estaba 
elaborándose un proyecto para la crea
ción del Consejo del Reino. 

La soberanía prácticamente pasa al 
Consejo del Reino, en el cual reside y 
debe residir el Rey, porque allí donde el 
monarca intervenga el prestigio del tro
no, exige que prevalezca su opinión, y 
por tanto, nadie pensará sino que los 
consejeros son un coro que defiende la 
opinión del Rey. 

CONSIDERACIONES DE 
«EL LIBERAL» 

Madrid, 10. — «El Liberal» exa
mina la estructura externa del an
teproyecto de nueva Constitución ca
lificándola de volumen demasiado pe
sado. 

Hace otras consideraciones sobre 
el proyecto para deducir que no re
suelve n i mucho menos, el problema 
político de España. 

En otro lugar contestan algunos 
políticos a la encuesta abierta por 
el diario madri leño sobre si la Pren
sa debe discutir los proyectos con 
la libertad concedida. 

El conde de Romanónos cree que 
efectivamente la Prensa debe discu
t i r los anteproyectos de constitución 
y leyes complementarias con la l i 
bertad que se le concede, pero en 
cuanto a los hombres políticos, co
mo el margen de censura sería dis
t into, debe imponerse el silencio. 

Don Antonio Royo Villanova, cree 
que los periódicos deben discutir los 
proyectos con el margen de liber
tad que les concede la censura, ya 
que el que hace lo que puede no es
t á obligado a más. 

El señor Sánchez de Toca, contes
ta diciendo: Entiendo que en las pre
sentes circunstancias no cabe omi
t i r opinión alguna sin previas ga
rant ías constitucionales. 

«EL SOCIALISTA» TRATA DEL 
ASPECTO RELIGIOSO 

Madrid, 10. — «El Socialista» tra
ta del ar t ículo I I de la nueva cons
t i tución que el nuevo proyecto re
produce ín tegramente de la del 76. 

Estima que la Religión es cosa ín
t ima e individual, por lo que el Es
tado, como entidad polí t ica que es, 
no debe tener religión alguna. 
LO QUE DICE SANCHEZ DE TOCA 

Madrid, 10.—Esta noche publica 
«La Voz» unas declaraciones del se
ñor Sánchez de Toca, en las que co
mienza diciendo que no es partidario 
de emplear el tiempo en cosas inút i
les, y por eso está apartado en abso
luto de polí t ica. 

Preguntado acerca de cuál es el 
principal defecto que tiene la nueva 
Constitución, ha dicho que el de su 
advenimiento a la vida pública, que 
es totalmente defectuoso e inadmisi
ble. 

Cierto que desde la muerte de Cá
novas y Sagasta, el régimen parlamen
tario ha sufrido una grave transfor
mación. La única solución que le pa
rece bien es que por mucho que se 
empeñe quien se empeñe, en ello, la 
Consti tución de 1876, aunque en sus
penso temporalmente, sigue vigente, 
y ella nos muestra el camino. 

Se declara partidario de convocar 
unas Cortes constituyentes. 

Dice que se debe i r a unas eleccio
nes generales con arreglo a 19 Cons
t i tuc ión de 1876, y esas Cortes deci
d i rán lo que hay que hacer. 

Como se le pusiera algún reparo so

bre los procedimientos electorales, ha 
dicho que éstos son magníficos, ad
mirables. Eso no lo puede discutir 
nadie. Lo que se puede poner en du
da, quizás, es la intención de los que 
los manejan. No hay ley buena, si es 
mala la fe del que las aplica. Pero 
no es este el caso actual. Vamos, pues, 
a las elecciones y veremos lo que pa
sa. Todo lo demás es acumular ilega
lidad sobre ilegalidad, hasta llegar, 
no se me alcanza dónde. 

El Parlamento lo considera absolu
tamente imprescindible. 

En cuanto a las reformas de la nue
va Consti tución, dice que lo que tie
nen de bueno es lo que en ellas se cal
ca del 1876, y lo demás es defectuoso 
y muchas veces inadmisible. 

El Consejo de la Corona parece que 
es darle estado oficial a las camari
llas palatinas, que tan funestos resul
tados han tenido <?n la Historia. 

«LA EPOCA» 
Madrid, 10.—«La Epoca», comentan

do el anteproyeetc de ConstitucLon, 
que durante el período de la dnta 
dura en estos seis años t ranscurr í los 
desde el golpe de Estado, se na pu
rificado el ambiente de ciudadanía . 

Nosotros—añade—decimos: si I n y 
ya c iudadanía consciente y patriotls 
mo, ¿para qué idear otro Código fun
damental y nuevo? 

Afirma que todos están convenci
dos de que lo importante no son las 
formas políticas, sino dar vida y 
aliento a las costumbres políticas y a 
una c iudadanía ejemplar y activa. 

¿Se ha corregido el vicio ocr el 
cual se creyó necesario aplicar en 
España la dictadura? Pues como ese 
vicio nació contra la Constitución del 

76, lo que se debe hacer es resta-trai. 
la normalidad constitucional, y = 
las costumbres no se han modi'ficad'1 
es inúti l la mejor Constitución" que 
pueda promulgarse, perqué se volV* 
rá a viciar el ambiente como se h i z o 
antes. 

E L «HERALDO» 
Madrid, 10.—«Heraldo de viadrid, 

cree que lo que nocesita el país en 
los presentes momentos, es una Cons 
titución, y lo que se contiene en el 
proyecto es simplemente una Cana 
otorgada. 

Afirma que el proyecto ; tribu ve i» 
una peligrosa dualidad entre el Est& 
do y la Nación; pero se ve que ^ n " ^ 
lidad a quien se atribuye ta sobe-a 
nía es al Poder ejecutivo, que grá 
ciosamente ofrece a la Nación la uter 
ced de un Estatuto legal ?obre el cual 
le invita a pronunciarse diciendo 
sí o no. 

Termina afirmando que todo el 
complicado mecanismo de la Consti
tución proyectada, se encami.ia a 
conseguir que bajo la apariencia 
constitucional, el Poder ejecutivo 
conserve todo su poder absoluto,' 

«LA NACION» Y L A S OPINIONES 
D E «EL SOL» 

Madrid, 10.—«La Nación», refirléa-
dese al artículo aparecido en «El SoN 
de hoy, dice que el ciudadano tiene 
to las sus garant ías , sean las Qn« 
sean las dificultades del Gobierno, 
Cuando esas garant ías oueden cesar 
exporádicamente, no es por dificulta
des del Gobierno, sino por causas 
más altas que afectan al Gobierno 
como responsable de los intereses de 
la Nación, 

E l v u e l o t r a n s a t l á n t i c o d e l " P a t h F i n d e r " 

El avión de Will iams y Jancej se elevó en Santander, a las t i ' i 8 de 

ayer, aterrizando en Roma a las 
Santander, 10, — Con las primeras 

luces del alba se t rasladó numeroso 
público el antiguo aeródromo de Albe-
ricia, lugar donde el «Path Finder», 
en su vuelo de Oíd Orchard a Roma 
aterr izó en las ú l t imas horas de la 
tarde de ayer. 

Custodiaban el aparato fuerzas dé la 
guardia c iv i l de Infan te r ía y Caba
llería, 

Cuando nosotros llegamos a las seis 
de la mañana ya hac ía algún tiempo 
que había comenzado la revisión del 
motor, que realizaban el siúbdito ame
ricano, perito en la materia, Square. 
y el mecánico español, José Somonte. 

Se hizo un minucioso examen de las 
válvulas y se apreció que el motor se 
encontraba en excelentes condicones. 

AUMENTA LA ANIMACION 
A medida que iba avanzando la ma-

ana aumentaba la animación. Cen
tenares de vehículos ocupaban los ai-
ededores del aeródromo comunican

do a numerosas personas que seguían 
con interés losi preparativos del vuelo. 

Se había dicho que los aviadores ce 
elevarían a las nueve y diez, pero a 
dicha hora no habían llegado al ae-
ódromo ni Williams ni Yansey. Es
os, rendidos por el esfuerzo reali
zado y por las invitaciones de que 

fueron objeto en la noche anterior 
que no pudieron desatender, estaban 
fatigados, y por ello rectificaron la 
orden de que se les llamase a las; seis 
de la mañana. 

Cerca de las nueve llegaron a La 
Alber icia eil gobernador c iv i l , gene
ral Saliquet con su ayudante y el al
calde de la ciudad y poco después lo 
hicieron los tripulantes del monopla
no Bellanoa que iban acompañados por 
el cónsul inglés. 

UNA GRAN OVACION Y TIYAS 
La muchedumbre, que esperaba en 

el aeródromo, los recibió con una 
gran ovación y vivas a América y a 
España. 

Bellas jóvenes les obsequiaron con 
ramos de flores a los que iban pren
didas tarjetas en las que se hac ía la 
ofrenda de los bouquets. Los aviado
res dieron las gracias emocionados. 

Seguidamente pidieron los periérli-
eos locales de la mañana que guar
daron en una cartera de viajé y diie-

ron que su impresión de Santander 
sra gra t ís ima a pesar de que apenas 
podían conocer la ciudad. 

Añadieron que se habían levanta
do a las siete y media de la mañana 
y que habían requerido la presen
cia de un peluquero para que les 
afeitase, pes tenían excesiva barba 
y quer ían entrar en Roma limpios y 
aseados. 

A continuación en el Hotel recibie
ron la visita del cónsul inglés con 
el que se trasladaron al Aeródromo. 

EL APARATO DESCONOCIDO 
Los aviadores encontraron el apa

rato desconocido. Haba sido cubier
to de inscripciones. Entre éstas ha
bía un «Viva España» con dos «B» 
que pa r t í an el alma. Los periodistas 
entretuvimos el ocio corrigiendo 
estas faltas gramaticales para evi
tar que saliesen de nuestro país. 
Había también otras s impáticas ins
cripciones regionales, por ejemplo: 
«La montañesuca. No hay tierra co
mo ésta». 

Una encantadora señori ta prendió 
en la solapa de los aviadores una 
flor roja. 

Mientras los mecánicos reparaban 
la avería que se produjo en la lona 
que cubre la parte inferior, susti
tuyéndola por otro fuerte trozo de 
lienzo, los aviadores se dedicaron 
pacientemente a la labor de fil trar 
la gasolina antes de llenar el depó
sito. 
' Williams dirigió la operación en 

la que se empleó largo rato. Echa
ron 500 litros de gasolina, acaso 
más, de los 1.000 que les habían si
do preparados. Cuando terminaron 
de echar, la gasolina, los periodistas 
volvimos a conversar con los avia
dores. 

CONVERSANDO CON LOS AVIA
DORES 

Estos nos hablaron de su entu
siasmo en la preparación del vuelo 
del «Llama Verde», que como se 
recordará en el momento de rodar 
por la playa sufrió la rotura del 

tren de aterrizaje y quedó i n u t i l i 
zado para el vuelo. 

Esto no nos desanimó — añaden — 
por el contrario, preparamos el vue
lo en «Path Finder^ que aunque tie
ne las mismas caracter ís t icas que 
el «Llama Verde», es un aparato 
preparado con especial interés y 
que ya llevaba dos años volando. 

Como momentos emocionantes y 
dramát icos del viaje nos han refe
rido, primeramente, el de arrojar 
una corona de flores que llevaban 
expresamente para dejarla caer en el 
lugar aproximado en que se supone 
hundióse el «Oíd Glory», precursor 
de esta aventura;otro, también de 
intensa emoción, fué cuando después 
de arrojar la corona describimos una 
circunferencia on el aparato rindien
do el homenaje que su esfuerzo me
recía a los malogrados aviadores. 

MOMENTO DRAMATICO 

Otro momento dramát ico fué cuan
do nos abandonaron los aviones de la 
escuadra americana. El ú l t imo que 
vimos fué el «Almirante Noka», que 
despegó al mismo tiempo que nos
otros y nos acompañó cerca de dos
cientas millas para apreciar si ne
cesitábamos de su auxilio; advir-
liendo que no, nos dijo adiós y re-
gresó, quedándonos solos en pleno 
Océano y con la impresión que es de 
presumir, pensando en la suerte que 
nos deparar ía la aventura. 

Los aviadores nos afirmaron su 
creencia de que teniendo en cuenta 
cómo había sido arreglado este vuelo 
y preparado el aparato, la hazaña es 
merecedora de que íigure en la his
toria de las grandes proezas. Han re
corrido tres m i l millas y cuatrocien
tos metros en treinta y una hora y 
media, dando el vuelo en todo mo
mento la tranquilidad y la impresión 
de que realizaban una excursión nor
mal en un barco de t ráns i to , 

VOLANDO A (¡HAN ALTURA 

Los aviadores tuvieron que volar 
a gran altura para que el viento los 
ayudara. 

Williams, que, por ser el más lo
cuaz y expresivo, es el que nos ha

bla, nos hizo grandes elogios de su 
compañero. 

Recuerda que sufrieron dos tormen
tos que tuvieron que sortear con ha
bilidad. Durante el viaje sólo dos 
veces se asomaron al mar. Una al 
perder de vista las costas americanas 
y otra al acercarse a España. 

Se mostraron orgullosos del vuelo 
realizado, diciendo que están ansio
sos y anhelantes de poderlo continuar 
ma. Hicieron constar que si no P11' 
diesen lograrlo, el llegar a Santander 
era ya un éxito. 

UN VUELO REALIZADO SIN 
AYUDAS 

Recordaron que el vuelo lo habían 
realizado sin ayuda de nadie, sóo 
con el concurso de la Comisión 
drográfica americana y de los g^ar 
das de la costa. 

Recordaron también que, d66^ 
hace diecisiete años, pertenecen a un^ 
sociedad cuyos miembros están o ^ 
gados a guardar secreto 
los proyectos que acometen, soci ^ 
dedicada exclusivamente al dep ^ 
aéreo y que tiene como finalidad 
salto del At lánt ico. , v0 

Como no llevaban radio a boro ^ 
pudieron comunicar con uno íl'u® tog 
virt ieron en los últ imos m0"¡' ara 
del vuelo, evolucionando sobre é^F á& 
que su tr ipulación s diese coien 
que el vuelo era feliz. 

DURANTE LAS TORMENES ^ 
Aunque durante las torniertt^ fce 

aparato sufrió alguna averia, ^ p s . 
La niebla les impidió ver üilo3, 

mantuvieron serenos y 118-^a en 
confiados más que en su pe te0ían 
la seguridad y en la fe que 
en el aparato. ¡ r r a t i ^ 

Terminaron expresando su *.nclien-
a las autoridades españolas V g i r a 
do un homenaje de afecto y 
ción a la aviación nacional. ació0 

Terminada nuestra c011 on rá ' 
con los aviadores, éstos s * " ^ en 
pidamente al aparato y Pu . miind0 
marcha el motor tomando « 
Roger Williams. tor eS" 

Durante. buen tiempo t i l a l i ' 
tuvo funcionando con toda 
dad. orden 

Inmediatamente se dio 
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Toledo, 10.—-En la sala de Bande
ras de la Academia de Infan te r ía se 
^efectuó e^ta mañana la entrega de 
los correspondientes nombraniiento| 
a los nuevos alféreces alumnos q u é 
han terminado sus estudios. 

Presidió el acto el coronel Üueira. 
juntamente con el teniente coronel 
director de la Academia. 

Leída por el capi tán ayudante se
ñor Rojo la propuesta de nombra
mientos, el director de la Academia 
pronunció un discurso indicando a 
ios alféreces la conducta que debían 
seguir para el cumplimiento de la 
elevada misión que la patria les en
comendaba. 

Excusó su asistencia al acto por Im
pedírselo sus ocupaciones, el gober
nador m i l i t a r de la plaza. 

El coronel Guerra, terminado el ac-
lo, felicitó a los nuevos alféreces y á 
-ontinuacion los alumnos iuvaron la 
bandera. 

Seguidamente fueron obsequiador 
eon un lunch. 

a m 
Madrid, 10.—Esta mañana marchó 

n automóvil a Guadalajara el infan
te don Fernando, con objeto de en-
trégár en nombre del Rey los Reales 
Jespachos a los alumnos de quinto 

•jfio de aquella Academia de Ingenie-
es, que, terminados sus estudios, han 
ido promovidos a primeros tenien

tes. 
A i acto han asistido, además, el 

ircc'.Oi y piofeío . a.'o ¿e la Academia 
las autoridades de Guadalajara; las 

ifantas doña María Teresa y doña 
iercedes y el infante don Luis A l 
onso, primer teniente de ingenieros 
esde el año pasado. 
Para el infante don Fernando la 

eremonia ha supuesto doble satis-
acción, pues a la de representar al 
uberano en tan solemne acto, se ba 
nido la de padre al entregar el í l e n l 
espacho a su hijo segundo el in-

. nte don José Eugenio, que es el 
amero 1 de su promoción. 

ie la guardia c iv i l retirase al pú-
ico y éste lo hizo ráp idamente , re
dándose también los autos a dis-
meia. 

L a s a l l a 
Tanto Williams como Yansey se 

¿spidieron de las autoridades y dan-
0 un fuerte viva a España se eleva-
m despüés de recorrer corto espacio. 
Eran entonces las l l ' l S m'-nutos. 
El público prorrumpió en deliran-

tí ovación y agitando los pañuelos 
espidió a los aviadores americanos. 

h'A monoplano a escasa altura evo-
.cienó sobre la ciudad y sobre el 
rtíinero y se internó seguidamente 

n el mar con rumbo a Roma. 
La despedida fué emocionante y en 

s desplegue se acreditaron los avia
res de poseer una pericia excep-
onal. 

N OTI V I A DESM i i NT ID A 
Santander, 10.—A las doce y media 

e la tarde circuló la noticia de que 
1 «Path Finder» había tenido nece
dad de volver al punto de paitida 
orque la esencia se escapaba. 
Inmediatamente que llego a nos-

Iíqs este rumor pedimos comunica-
ón con Albericia y playas del Har
inero desde donde nos han desmen-
do la noticia, que también ha sido 
¡smentida desde los puertos inme-
iatos a la capital con los que hemos 
alebrado conferencias telefónicas. 
Se cree que la noticia no pasa de 

i r un rumor infundado. 
«CRUZ l íEL SUR» EMPRENDE 

EL VUELO HACIA LONDRES 
Homa, lo — El "Cruz del Sur", ha 

• inmidido el vuelo a las 4*55 con di-
*aón a Londres final del raid Aus-
aíia-Iti^mterra.—Fabra. 

SOBRE EIAEIÍÍTZ 
Burdeos, 10.—Se anuncia que el 
ón "Path Finder" ha pasado a las 
ce cuarenta sobre el aeródromo de 
nna, en Biarrítz, procedente del 

este, dirigiéndose hacia Pau.—Fabra. 

n llegada a Roma 
Roma, 10 (Vía «Italcable», especial 

ara L L DIA GRAFICO).-—Desde mu-
no antes de la hora en que se creía 
MMJía de llegar el «Path Finder», una 
norme muchedumbre llenaba el aero-
nierto del L i t t ono , con objeto de re

cibir a los aviadores americanos. 
Entre las personalidades que espe-

•aban, estaban el gobernador de Ro
ña, pr íncipe Boucompagui, el emba-
ador americano, Mr. Kerk, con todo 
i personal de la Embajada; los ge-^aljs De Pinedo y Balbo e in f in i 

dad de personalidades de la pol í t ica 
y la aeronáut ica . 

A las nueve y t reinta minutos ate-
• rizó el «Path Finder», prerrumpien-
-o el gent ío en aclamaciones de en
tusiasmo. 

Los aviadores Milliams y Jancey 
'.escondieron sonrientes del aparato, 
endo felicitados por los señores Bal-

00 y De Pinedo, en nombre del Go-
fnno italiano.—Molle. 

Los alumnos de las l í scuelas de fngenieros industria Íes, po Irán 
obtener el titulo profesional sin necesidad de aprobar el curso 
extraordinario que, como sanción, se les impuso Otras disposi 

ciones interesantes 

Madrid, 10.—La «Gaceta» de hoy 
publica entre otras, ia„ si^ui. utos dis
posiciones: 

m 
* * 

Promoviendo a la categoría de abo
gado fiscal de término » don Antón o 
Grinda Saavedra. • 

* » 
Nombrando abogado fiscal de la 

Audiencia de Badajoz a don Antonio 
Real Suárez. 

• * 
Disponiendo que durante los días 

comprendidos entre el de la fecha > 
el 15 de septiembre próximo, át: en
cargue del despacho en el ministerio 
de Justicia y Culto el director ge
neral de Prisiones. 

* 
Aprobando la comisión de servicios 

desempeñada por el comandante de 
ar t i l le r ía don Carlos Martínez Caín 
pos. 

* 
* * 

Disponiendo que el veniente coronel 
de Estado Mayor don Antonio Torres, 
asista a los ejercicios que se verificarán 
en Saüsbury Blayr (Inglaterra), los 

días 9 al 20 del próximo septiembre. 

Disponiendo que el capitán de caba
llería don Domingo Castresana y el co
mandante de artillería don Jesús Da-
dillo, asistan al primer curso de tiro que 
se celebrará en Salón del 15 de septiem
bre al 15 de diciembre próximos. 

* 

Asignando el sueldo de ocho mil pese
tas al profesor numerario de la Escue
la Aficial Náutica de Barcelona, don 
Ricardo Sanz Castaños. 

Señalando el recargo que satisfarán 
en la segunda quincena de julio las l i 
quidaciones por derecho de Arancel, que 
será el de 33'53 por ciento. • 

• * 
Disponiendo que el ingeniero jefe 

del cuerpo de Caminos, don José f l ^ r -
guella, asista como delegado del mi
nisterio de Fomento, al Congreso In 
ternacional de Navegación, que se 
celebrará el día, 8, para tratar del 
sistema de alumbrado de ' ostas. 

« 

• * 
Disponiendo que los alumnos ma

triculados de las escuelas de ingenie

ros industriales podrán obtener su 
t í tu lo profesional sin necesidad de 
aprobar el curso extraordinario q i e 
como sanción se les impuso, a conse
cuencia de los pasados sucesos. 

a 
* • 

Convocando a concurso para pio-
veer las plazas vacantes en los ins
titutos provinciales de Higiene de 
Orense, Lugo, Lérida y otras. 

Aprobando el proyecto para la cjíís 
t racción y terminación de un edificio 
de nueva planta, con desvino a do^ 
escuelas graduadas en ül ldecona (Ta
rragona). 

* 
* « 

Autorizando a la Compañía del F0-
rrocarr i l Económico de Tortosa a La 
Caha para que a part i r del mes i r 
enero del año en surso satisfaga f»»» 
metálico el importe del timbre de
vengado poi los billetes de vi^j'íiOí, 
y talones resguardos de mercadtví ' is 
que expide, fijando en 600 pesetib la 
cantidad que por este concepto delib
ra entregar en buena cuenta a fifi de 
cada mes. 

Autorizando a don Jaime Petit Ro& 
gejente de la sociedad propietaria íte 
la línea de autos de Beg&a a Gav4 y 
de Begas a Olesa de Bone-jvalls, paia 
que a part i r de enero del año en 
curso satisfaga en metál ico el i r rp -r-
te del timbre devengado por los bi 
lletes de viajeros y talones resguar
dos de mercader ía que expide, fijan
do en 125 pesetas la cantidad que 
poi este concepto deber'i entregrr 
a ouena cuenta en fin de cada m^s. 

Prorrogando por dos a ñ i s la e.K?e 
dencia voluntaria al notario que fué 
de Olot (Gerona), don W e n t e Cap 
devila y Boloix. 

Nombrando para desempeñor la no
taría de Puebla de Arrufat a don José 
Castelló Gómez Trcvijáno, que sirve la 
de Meseda. 

Hasta las 13 horas del día 5 de 
agosto próximo, se admitirán proposi
ciones en el registro de esta Jefatura y 
de los de las de Barcelona, Gerona, Ta-

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

A p r o b ó , en tre otros expe l i entes , el de l p r o 

t o c ó l o de 1 n - i u g u r a c i ó n de l í e r r o c a r r i i t n m s 

p i r e n a i c o A x !es I h e r m e s - H i p o l l v el ex

p e d i e n t e r e l a t i v o a ia ex > o tu c í o o d e l tro/.o 

l l n i o l l - Pu ig 'cerda 
A LA ENTRADA 

Madrid, 10.—A las siete de la tar
de quedó reunido el Consejo de mi
nistros en la Presidencia. 

Los ministros se l imitaron a decir 
que llevaban expedientes al Consejo. 

El presidente, que ha llegado el úl
timo, dijo q u e se había retrasado un 
poco porque había estado despachan
do en el Ministerio del Ejérci to con 
el secretario general de Relaciones 
Exteriores, señor Palacios. 

A LA SALIDA 

Madrid, 10.—A las diez menos vein
te minutos de la noche abandonó la 
Presidencia del Consejo el Ministro de 
la Economía. 

Manifestó que el Consejo había sido 
administrativo, y añadió: — Mañana, 
después de almorzar el Presidente, mar
chará al Escorial. El jueves próximo 
habrá Consejo, pero antes vendrá el 
Presidente para asistir a la verbena. 

A las diez en punto terminó el Con
sejo. 

Al salir el Presidente, dijo a los pe
riodistas : 

—Mañana marcharé al Escorial, don
de descansaré. Me llevaré algunos asun
tos para trabajar durante la mañana 
y por la tarde me dedicaré a descan
sar, paseando por mis sitios predilectos. 

El martes vendré a la verbena del 
Ministerio del Ejéicito. El jueves cele
braremos otro Consejo. 

Nos hemos enterado con satisfacción 
de que la enfermedad del general San-
jurjo, que se puso repentinamente en
fermo y ojie en los primeros momentos 
era alarmante, va ha desaparecido por 
fortuna y que se encuentra notablemente 
mejorado. 

Añadió que se habían cruzado telegra-

con motivo de la firma del Tratado de 
arbitraje que él inició personalmente 
durante la estancia de Briand en Ma
drid. 

Añadió que en el Consejo se habí?", 
despachado muchos asuntos, pero sin que 
hubiese ninguna noticia emocionante. 

Un periodista le preguntó: 
—¿ En verano suele haber noticias ? 
Y el Presidente replicó; 
—En verano no se toma más que 

horchata. Mañana -— continuó — iré al 
Pardo para visitar al Príncipe de As
turias y luego marcharé al Escorial pa
ra dc—ansar unos días. 

El Ministro del Trabajo manifestó 
que en su Departamento no había naUa. 
Ya tienen ustedes bastante con la Cons
titución. 

REFERENCIA OFICIOSA 
La nota oficiosa que entregó, dice 

así: 
Presidencia. — Protocolo de inaugu

ración del ferrocarril de Puigcerdá (in
ternacional). 

Varios auxilios por calamidades. 
Dictamen de la Sección 17 de la 

Asamblea proponiendo diez mil pesetas 
de pensión p'ara el general Fernández 
Lapuente, extensivo a todos los capita
nes generales. Se acuerda con carácter 
extraordinario sólo para el general La-
puente 

Asistencia de España al Congreso c. 
Aviación de Londres. Comisión • un co
mandante y dos aviadores. 

Ejército. — Obras públicas para Ma
rruecos. Pistas, caminos militares en 
varios ejercicios. 

Hacienda. — Distribución de los fon
dos del mes. 

Varios expedientes. 
Fomento.—Expediente relativo a la 

rragona, Zaragoza y Huesca, para op
tar por separado a la primera subasta 
urgente de obras de acopio de piedra 
machacada para conservación y empleo 
en los quilómeiros 12 y 13 de la carre
tera de Artesa de Segre a Montblanch 
en la provincia de Lérida, cuyo pre
supuesto de contrata es de 8.522 pesetas. 

La subasta se verificará en la Jefa
tura de Obras Públicas de Lérida, el 
día 10 de agosto próximo, a las diez 
de la mañana. 

En virtud de lo dispuesto por el juez 
de primera instancia del distrito de Ata
razanas de Barcelona, en providencia 
de 26 de junio recaída en el procedi-
miemo judicial sumario promovido por 
don Ignacio I . Estrada contra don Luis 
Gerona, se anuncia por el presnte por 
tercera vez y sin sujección £ tipo y tér
mino de 20 días, la venta en pública su
basta de un terreno en el que hoy hay 
unos almacenes, sito en dicha ciudad de 
barcelona con frente a It calle de Ro-
cafort, números 8i al 93, formando cha
flán con la calle de la Diputación, nú
mero 62, de superficie de 46.356 palmos, 
o sean 1.750 metros cuadrados. 

El terreno está valorado en 15 mil 
pesetas y el tipo de subasta es el de 
200 mil. 

Los licitadores tendrán que someterse 
para optar a la subasta a las regias que 
se señalan. 

Madrid, T ^ - " L a Gaceta" publica 
una Real orden de la Presidencia del 
Consejo de Ministros dictando normas 
para la provisión de vacantes de jefes 
locales del servicio nacional de educa
ción física y premilitar. 

Siempre que existan vacantes habrá 
un concurso mensual, al que podrán 
acudir los comandantes de las escalas 
activas de Infantería y Caballería, cual
quiera que sea su destino. 

Los 15 de cada mes se publicará en 
el "Diario Oficial del Ministerio del 
Ejército" relación de las vacantes que 
existiesen. 

La misión de estos jefes es dirigir 
e impulsar la educación física ciudada
na y premilitar en los puntos de su 
destino, en los que favorecerán la or
ganización de Asociaciones de educa
ción física con fines educativos, convo
cando los días festivos a los adultos 
a conferencias patrióticas y a los jóve
nes de diez y ocho a veintiún años 
sobre instrucción militar. 

co de Ripoll a Puigcerdá por la Com
pañía del F. C. del Norte. 

Idem ratificando por Decreto-ley la 
concesión del ferrocarril de Palomar a 
Peñagrande. 

, Obras de defensa contra el río Ja-
rama proyectadas en Sotopajares, tér
mino municipal de San Martín de la 
Vega, p'or . su presupuesto de contrata 
de I3r.368'6i pesetas. 

Idem relativo a las obras del trozo 
primero de los canales del pantano de 
Boix, tramo común y primera sección 
del canal de la izquierda. 

Idem sobre construcción de trozos 
de carretera agrupados en dos o más 
precisos para restablecer la continuidad 
del tráfico; obras incluidas en la se
gunda relación de las que haya de su
bastarse en el presente año con cargo 
al presupuesto extraordinario de gas-
t(=.' 

Idem de constitución de Juntas de 
obras del puerto de La Luz, en Las 
P ' ñas. 

Idem sobre segunda relación de obras 
- p„ ra --c>eraP rue han de subas

tarse en el presente Ejercicio económico 
con cargo al presupuesto or'i:"?rió ppy 
su importe de péselas v . ' - ^ A ? 

Idern tercera relación de obras nue
vas de carreteras que han de subastarse 
en el presente Ejercicio económico con 
cargo al presupuesto ordinario por 
ii.482.28o'..;o pesetas distribuidas en tres 
anualidades. 

Idem sobre reversión al Estado de 
concesiones que disfruta el Sindicato 
minero del puerto de Aviles. 

Idem relativo al acto de cntrscra 
de un trozo de marisma en la desem
bocadura del río Con (Pontevedra) al 
Ayuntamiento de Villágarcía de Arosa, 
marisma cedida con arreglo a las pres
cripciones del decreto-ley de 2 de oc
tubre de 1927. 

Marina. — Expediente sobre adquisi
ción por el Estado a la Sociedad er a-
ñola de construcciones navales de jue
gos de elementos fundamentales de an
claje y accesorios correspondientes a los 
pozos de repuestos de proyectiles, carga 
y cámara de máquinas de las piezas t'e 
38'! centímetros. 

Ejército. — Adquisición de catorce 
estaciones de radio con destino al regi
miento de Radio y Automovilismo. 
Autorizando gastos para obras del pro

yecto reformado del Hospital Militar 
de nueva plantilla para 373 camas de 

R O E N iVi A i) K I D 
Madrid, 10. — A las onco de la ma

ñana llegó al ministerio d-3l Ejercito 
el doctor Asuero, que inmediatamej'!-
te pasó al despacho del presiderte. 

Un cuarto de hora después llega
ron al palacio de Buenavista diver
sas personas que iban a ser tratadas 
por el popular doctor. 

Entre las reunidas figuraban el ge
neral Zabalza y señora, la marquesa 
de Benicarló, la duquesa viuda de 
Andino, el conde de Cienfuegos, el 
general Gutiérrez Chaume, la emba
jadora de Chile y la señora de Ge-
labert. 

El doctor Asnero pract icó su ©pe-
ración a los reunidos, en presencia 
del jefe del Gobierno, y al parecer 
con resultado positivo. 

El más destacado, según nos infor
man, fué el de la embajadora de Chi
le, que llegó al ministerio en co^fce, 
imposibilitada de poderse valer por 
sí sola. Ayudas de cámara la coloca
ron en el ascensor, llevándola luego 
al despacho del presidente. Después 
de la intervención que el Dr. Asne
ro la pract icó la embajadora podía 
ya andar. 

También t r a tó el doctor Asuero ftl 
ayuda de cámara del presidente del 
Consejo. 

La estancia del doctor en el despa
cho oficial del jefe del Gobierno du
ró aproximadamente hora y media. 

* ' « 

Madrid, lO.-La Comisión organizado
ra del banquete homenaje al doctor 
Asuero, a ú l t ima hora de la tarde, 
dice que ante las; dificultades enor
mes con que ha tropezado para orga
nizar dicho acto, ha desistido de su 
celebración. 

Madrid, 10.—Durante la tarde ha 
aumentado considarablemente el nú
mero de enfermos estacionados fren
te a.l palacio de los marqueses de 
Bermejillo, en espera de que el doctor 
Asuero apareciese. 

Hemos permanecido allí unos minu
tos sufriendo una fuerte impresión, 
sobre todo al contemplar a los niñi-
tos impedidos. 

El célebre médico ha mostrado ya 
en varias ocasiones su predilección 
por ellos, aunque desgraciadamente 
reconoce que no puede atender a to
dos, cosa que le produce profundo 
sentimiento. 

Esta mañana aplicó su famoso pro
cedimiento a la hija de un tranviario 
que inmediatamente siintió gran ali
vio y mayor agilidad, con enorme ale
gría de sus padres.. 

A las cuatro y media llegó el doc
tor Asuero al palacio de los marque
ses, produciéndose gran expectación 
entre el público el cual, al ver al 
célebre médico, rompió en aplausos y 
aclamaciones. 

El doctor Asuero tuvo que pene
trar precipitadamente en el palacio, 
donde probablemente recibirá hoy a 
algunos enfermos. 

Idem ídem al Ministro del Ejército 
para contratar directamente las obras 

i de tendido de una tubería de conducción 
en los edificios militares del cortijo de 

j Pineda (Sevilla), mediante la subven-
I ción p'or una sola vez de 64.208 pese
tas. 

Expediente de concesión a los capi
tanes de Infantería e Ingenieros, res
pectivamente, Jiménez e Iglesias, y me
cánicos sargentos Pedro Calvo y Euge
nio Sarasqueta y soldado José Ganzo, 
dieras devengadas por el viaje a Amé
rica del "Jesús del Gran Poder". 

Proponiendo la celebración de un 
concurso para el arriendo de 860 hec
táreas de terreno de pastos que necesita 
el Depósito de Recría de Ecija para 
sostener trescientos potros. 

Bases del Real decreto para creación 
de asociación y patronato y colegio de 
Huérfanos de clases de tropa y asimi
lados al Ejército. 

Propuesta de una Medalla Militar co
lectiva al Regimiento de Artillería de 
Montaña de Ceuta, por su actuación en 
Marruecos, desde el primero de agosto 
de 1924 a primeros de octubre de 1925. 

Expediente de adquisición de un local 
con destino a albergue de las tropas de 
montaña en la sierra de Guadarrama. 

Instrucción Pública. — Aprobación 
del proyecto de construcción de Escue
las graduadas en Sástago (Zaragoza) 
v Fibrilla (Murcia), y escuelas norma
les en Huesca. 

También se aprobó un proyecto para 
obras de adaptación del edificio del Pa
lacio del Hielo. 

NOTAS DE AMPLIACION 
Madrid, 10.—Entre los expedientes 

que esta tarde aprobó el Consejo de 
ministros figuran dos que llevó a la 
reunión el minisitro de Instrucción 
Pública. 

Este, en una breve conversación con 
los periodistas, dijo que uno de ellos 
se refería a unas interesantes cons
trucciones escolares en la provincia 
de Huesca. 

Del otro expediente aprobado ma 
festó que por una Real orden pubii 
cada por la Presidencia del Conseje 

m fecha 11 de enero de ÜOÍS, ste dis-
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Bríand y Quiñones de León 
firman un Tratado de amis
tad y arbitraje, cambián
dose con tal motivo frases 

muy cordiales 
París, 10.—Los señor :s Briand y 

Quiñones de León han firmado es
ta tarde, a las tres y cuarto, un 
Trai'ado de amistad y arbitraje en
tre España y Francia. 

A l terminarse la ceremonia, el se
ñor Briand dijo que no había fir
mado nunca un Tratado con mayor 
placer que éste. 

El señor Quiñones de León dió 
las gracias al señor Briand por sus 
palabras, y expresó idénticos senti
mientos. 

El señor Briand regaló después 
al embajador de España una plu
ma de oro.—Fabra. 

D E A R A G O N Y V A L E N C I A 

D i v e r s a s i n f o r m a c i o n e s 
A C C I D E N T E M O R T A L 

Zaragoza, 10.—Dicen de Luna, que 
el vecino de dicho pueblo Valentín 
Arias, de setenta años, salió de su ca
sa montado en Una yegua, en direc
ción a la partida de la Coronilla, de 
aquel término, donde tenía una finca. 

A l llegar al lugar conocido por Val 
del Ricio, se le espantó la caballería 
y el desgraciado anciano cayó al sue
lo, mortalmente herido. 

La caballería llegó sola a la finca, 
donde se hallaba un nieto de Valen
tín, llamado Víctor Lafuente que, 
• ospechando que le hubiese ocurrido 
•ilgo grave a su abuelo, fué en su 
busca y lo encontró cadáver en el 
ugar del accidente. 

I N C E N D I O 
Zaragoza, 10.—En un corral de las 

fueras de Terrer se declaró un vio-
'ento incendio. 

Los vecinos acudieron al lugar del 
'niestro y lograron dominar el fue-

;ü, que ocasionó pérdidas por valor 
!e unas 5.000 pesetas. 

Supónese que el incendio se pro-
lujo por algún segador que se a c o s -

'•ñ fumando y debió tirar el cigarro 
ncendido. 

UNA VICTIMA DEL CUBANDE-
m s M o 

Valencia, 10.—El Juzgado de To
rrente ha intervenido en un asunto 
que ha provocado la indignación del 
'/ecindario de Alacuás. 

Hace unos días falleció en dicho 
pueblo Uralia Martínez, de 21 años; 
viuda. 

Se supuso que la muerte hubiese 
¿ido ocasionado por una pócima que 
le administrara una curandera de la 
iccalidad. 

Practicada la autopsia, parecen 
confirmarse las sospechas. t 

El vecindario se ha indignado con
tra la curandera. 

Las visceras del cadáver han sido 
remitidas al Laboratorio para su aná
lisis. 

EL TEÑOS L A U R I VOLPI 
Valencia, 10,—El eminente tenor 

Lauri Volpi, que está pasando una 
temporada de veraneo en su finca 
de Godella, estuvo hoy en Valencia. 

La Asociación de la Prensa le ob
sequiará mañana con una fiesta ín
t ima en su local social. 
LA CAMPAÑA PIU) ESCUELAS DEL 

GOBERNADOS CIVIL 
Valencia, 10.—El gobernador c iv i l , 

señor Hernández Malillos, al recibir 
a los periodistas les ha dicho que 
estuvo con el ingeniero de Construc
ciones escolares en Masamagrell, 
donde fué cumplimentado por las 
autoridades. 

El objeto de su visita estuvo rela
cionado con la campaña que viene 
realizando en favor de la creación 
de nuevas escuelas. 

Dicho Ayuntamiento ha adquirido 
los correspondientes solares para la 
construcción de cuatro escuelas para 
niñas y cuatro para niños, más las 
ocho habitaciones de los maestros. 

El proyecto, según impresión ciel 
señor Hernández Malillos, se lleva
rá a cabo con rapidez, pues además 
de la decisión por parte del Ayunta
miento, el dinero que necesite nara 
la realización de la obra, con largo 
plazo para la devolución. 

De Masamagrell se trasladó el go
bernador con el ingeniero a Naque
ra, cuyo Ayuntamiento ha adquirido 
solares para la construcción de dos 
escuelas para niños y otras dos oara 
niñas, más las habitaciones de los 
maestros. 

El gobernador ha regresado exce
lentemente impresionado de estas v i -

t t s i t a s . 

L A F I E S T A N A C I O N A L 

L A T E R C E R A D E F E R I A E N 
P A M P L O N A 

Pamplona, 10.—Seis de Pablo Ro
mero, para Chicuelo, Márquez y Fé
lix Rodríguez. De los toros que envió 
Romero, sólo tres fueron aceptables: 
los primero, tercero y sexto, que to
maron bien las varas y llegaron sua
ves y noblotes al final. Los demás 
salían huyendo de los capotes y con 
cierto aire de mansedumbre. 

De los seis correspondieron tres a 
Chicuelo, por haber resultado empi
tonado Félix Rodríguez. La faena 
que hizo a éllos Jiménez, fué detes
table, con el pico de la muleta, es de
cir, trapazos por la cara desganado, 
apático y en verdad es que le tocó 
el mejor lote. 

Despachó a todos éllos en medio 
del griterío unánime, justo. Chicuelo 
ha dejado una impresión detestable 
en Pamplona. 

Márquez estuvo perseguido por la 
desgracia. E l primero suyo era un 
buey que llegó al final con la cabe
za descompuesta y desparramando un 
horror. El público pedía insistente
mente la devolución del bicho al co

poso que se instalasen en el Palacio 
de Hielo, adquirido ya en aquella fe
cha por el Estado, algunos servicios 
y dependencias dedicadas de modo es
pecial a fines culturales, de turismo 
y de acción iberoamericana. 

Se instalaron en aquel entonces en 
dicho edificio el Centro de Estudios 
Históricos, la Comisarla Regia de 
Turismo, Unión Iberoamericana, Aso
ciación de españoles en Ultramar y 
algunos más. 

En el Consejo de hoy—siguió dicien
do el señor Callejo—se aprobaron las 
instalaciones ya hechas y se acordó 
que igualmente se instalasen en él la 
Comisión del Motor y del Automóvil 
y la Asociación de Exploradores de 
España. 

También se tomó el acuerdo de en-
ci'agar al arquitecto del Ministerio 
de Instrucción Pública, señor Mugu-
raza, la dirección de las obras nece
sarias para las nuevas instalaciones, 
en un plazo de cinco meses. 

rral, Henando el ruedo de almohadi
llas para evitar que Márquez lo to
rease. A l marrajo lo despachó como 
buenamente pudo y lo más breve po
sible. 

En el otro suyo, manso y difícil, 
cumplió, o sea que no hizo nada de 
toreo. Márquez ha dejado en Pam
plona un buen, número de admirado
res que han visto al torero pundono
roso, artístico y documentado, a pe
sar de la desgracia que le ha perse
guido en la corrida de hoy. 

Félix Rodríguez, al primero suyo, 
dió pases en redondo, finísimos, con 
verdadera salsa; otros movidos, muy 
bonitos y por alto, derrochando va
lor. Una gran faena. Pinchó una vez 
y al dejar una estocada corta salió 
prendido y fué derribado y pisoteado. 
Se levantó rabiosillo, despachando a 
la primera y recibió su merecido pre- ' cíente enfermedad.—Fabra. 

E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 
MANIFESTACIONES 

DEL COMISARIO SUPERIOR 
Madrid, 10—El Al to Comi

sario de España en Marrue
cos, general conde de Jorda-
na, ha hecho declaraciones re
ferentes a la actual si tuación 
de la zona española del Nor
te de Afr ica . 

El general Jordana dice que 
la tranquilidad es completa 
y el progreso en los diferen
tes órdenes, manifiesto. 

Los moros se dedican a sus 
labores. Las posiciones m i l i 
tares se han reducido. La po
lí t ica de desarme se lleva con 
gran rigos, siendo 60.000 el 
número de fusiles recogidos 
desde que comenzó aquélla. 
Se persigue toda clase de ar
mas. 

El t e r r i tor io puede ser re
corrido sin peligro durante el 
día y la noche. 

Habló del plan general de 
obras públicas en la zona es
pañol-a. Se realizan obras de 
embellecimiento en Tetuán, 
Arcila, Larache, Vil la Sanjur-
jo, V i l l a Jordana, Puerto Ca
paz, Yauen, Targüis t , Zeiuán, 
Nador y Sangangan. 

m L : ovacionaza, dos orejas y el rabo. 
Se retiró después a la enfermería pa
ra no r.alir. 

Tiene algunos varetazos, pero no 
parece que la cosa sea de importan
cia.—Goy. 

BECERRADA EN MADRID 

Madrid, 10.—Esta tarde se ha cele
brado en la plaza de toros de Madrid 
la becerrada organizada por ia Fo-
ciedad General de Vendedores, y en 
la que se lidiaron seis •'ecerros de 
don Fernando Ardura, que -esulta-
ron bravucones y permitieren que se 
lucieran todos los lidiadores. 

Ayudó a éstos en la brega fausto 
Barajas. 

La presidencia la ocuparon seño
ritas del gremio. 

LA TRAGICA MUERTE DEL AVIA
DOR CONDOURET 

Sevilla, 10.—El señor Cruz, que 
acompañaba a Condouret en el viaje 
que costó la vida al piloto francés, 
está siendo muy visitado por numero
sas personas que se interesan por el 
estado de su salud, y especialmente 
por miembros de la colonia francesa. 

Se prac t ica rá una radiografía del 
pecho del señor Cruz por si tuviera 
fracturada alguna costilla, pues el he
rido se queja de opresión. 

L a c a u s a c o n t r a e l - g e n e r a l 

C a s t r o G i r o n a 

AYER SE DICTO S E M E N C I A 

Madrid, 10.—Esta mañana se dictó 
la sentencia de la causa seguida con
tra el general Castro Girona. 

Se le condena a la pena de un año 
de prisión correccional militar con la 
accesoria de suspensión de empleo por 
el tiempo que dure la condena, y sir
viéndole de abono la prisión preven
tiva sufrida. 

U n p o b l a d o s e p u b a d o 

E N L A I S L A K I N S U U N DES
P R E N D I M I E N T O D E T I E R R A S 
S E P U L T A U N P O B L A D O D E 
PESCADORES, C A U S A N D O N U 

MEROSAS V I C T I M A S 
Tokio, 10.—Un desprendimiento de 

tierras ha sepultado el poblado de 
pescadores de Ochnoura, situado al 
Suroeste de la isla de Kinsu, tenién
dole noticia de que han resultado nu
merosos muertos y heridos.—Fabra. 

fe'ANNUMZIO RESTABLECIDO 

Eresela, 10.—El poeta D'Annunzio 
se encuentra ya restablecido de su re-

E L HUNDIMIENTO DEL «H 47» 

S e r e a l i z a n a c t i v a m e n t e l o s t r a b a j o s d e s a l 

v a m e n t o d e l s u b m a r i n o b r i t á n i c o , p e r o s e 

c o n s i d e r a n p e r d i d o s s u s v e i n t i t r é s t r i p u 

l a n t e i 

La política francesa y la rectificación de las deudas 

A u n q u e l a s ú l t i m a s i m p r e s i o n e s s o n l a v o 

r a b i e s a l G o b i e r n o , r e s u l t a u n a i n c ó g n i t a l a 

l o r m a e n q u e r e s o l v e r á , p a r l a m e n t a r i a m e n 

t e , l a d i s c r e p a n c i a e n t r e l a C o m i s i ó n d e H a 

c i e n d a v e l G a b i n e t e 

ULTIMAS IMPRESIONES FAVOHA. 
BLES A L GOBIERNO 

París, 10. — La cuestión que preocu
pa en los círculos políticos, es la re
lativa a la ratificación de las deudas y 
a saber si en este asunto el Gobierno 
tendrá mayoría o no. 

Los diarios constatan una baja en 
la oposición a la ratificación, creyendo 
generalmente que el Gobierno tendrá ma
yoría. 

' 'El Matín", dice que después de un 
examen de la situación de los diputa
dos con relación a los acuerdos de las 
deudas, parece que la mayoría en favor 
del Gobierno puede considerarse segura. 

En los pasillos de la Cámara, los 

parlamentarios se raanifesVaban gene
ralmente en el sentido de liquidar de 
una vez la cuestión de las deudas.— 
Fabra. 

Par ís , 10.—La Comisión de Nego
cios Extranjeros de la Cámara, ha 
aprobado por catorce votos contra 
cinco, y siete abstenciones, las con
clusiones de la Ponencia del señor 
Stern, aprobando el texto propuesto 
por la Comisión de Hacienda sobre 
la manera de rat if icar el acuerdo 
sobre las deudas. 

Como se recordará , la Comisión de 
Hacienda se pronunció por la inclu
sión de reservas en el ar t ículo úni
co del proyecto.—Fabra. 

SE ACTIVAN LOS TRABAJOS B E 
SALVAMENTO DEL SUBMARINO 

«H. - 47» 
Londres, 10. — E l Almirantazgo co

munica que el jefe de la flota subma
rina ha salido de Postmouth a bordo 
de un navio de guerra, para tomar 
personalmente la dirección de los tra
bajos de salvamento del submarino 
«H. 47». 

En estos trabajos participan tam
bién un contra-torpedero de la flota 
del At lánt ico y un crucero, con ele
mentos novísimos de salvamento de 
submarinos. — Fabra. 

PARECE QUE SE HAN PERDIDO 
VEINTITRES TRIPULANTES 

Londres, 10. — Son muy escasas las 
noticias relativas al desastre naval 
de la costa de Gales. 

Generalmente se cree que el sub
marino «H. 47» resul tó agujereado. 

Sus compartimientos debieron lle
narse ráp idamente , antes que la t r i 
pulación pudiera escapar. Parece que 
deben considerarse perdidos los vein
t i t r é s tripu'antes del submarino. 

El vicealmirante, comandante del 
destróyer «Tilbury» ha recibido del 
Almirantazgo la orden de buscar al 
submarino e intentar las operaciones 
de salvamento. 

Han sido enviados al lugar des de-

L a f u t u r a c o n f e r e n c i a d e l a s 

r e p a r a c i o n e s 
MACDONAL NO PODRA SALIR 
DE LONDRES, N I SIQUIERA EN 

EL PERIODO DE VACACIONES 
Londres, 10.—La respuesta france

sa a la nota inglesa sobre la reunión 
de la Conferencia de reparaciones, 
ha sido discutida por el Gabinete in
glés. 

Parece que el punto de vista b r i 
tánico es el de que el señor Macdo-
nald no podrá abandonar Londres, ni 
aun durante las vacaciones parla
mentarias.—Fabra. 

E l c a n c i l ' e r M u l ' e r d i r i g i r á 

p e r s c n a l m e n t e l o s t r a b a j o s 

d e l a D e l e g a c i ó n a l e m a n a 

SE DEMIENTEN LOS RUMORES 
PESIMISTAS SOBRE LA SALUD DE 

STRESSEMANN 
Berlín, 10.—Según la «Gaceta de 

Woss», el canciller señor Muller, cu
yo estado de salud ha mejorado mu
cho, d i r ig i rá los trabajos de la Dele
gación alemana en la próxima Con
ferencia internacional para el arre
glo definitivo de las reparaciones. 

El diario de «Las Ocho de la no
che», desmiente los rumores que han 
circulado al mediodía en la Bolsa, 
sobre el mal estado de salud del se
ñor Stressemann.—Fabra. 

¿ L a c o n s c r i p c i c n m i l i t a r e n 

t u o g n a ? 
EN LOS COMUNES SE PROMUEVE 
DEBATE Y HENOERSON OICE QUE 
ESTUDIARA EL ASUNTO EL GO
BIERNO, AUNQUE CREE QUE CO

RRESPONDE A LA SOCIEDAD 
DE NACIONES 

Londres, 10.—Cámara de ios Comu
nes. Un diputado ha preguntado al 
ministro de Negocios Extranjeros si 
tenia noticia de que el sistema de 
conscripción mili tar había sido res 
tablecido en ciertas provincias 1e 
Hungr ía , y qué medidas proyecta 
adoptar el Gobierno a fin de hacrr 
observar las estipulaciones del i ra 
tado del Trianon. 

El señor Henderson ha contesratío 
manifestando que no tiene ninguna 
información sobre el particular, si 
bien existen indicios que aacen supo
ner que las disposiciones previstas 
en el mencionado Tratado sobre .'os 
alistamientos voluntarios, no son es
trictamente respetadas. 

Agregó que, en todo caso, el único 
órgano competente para practicar in 
vestigaciones sobre esas pretendidas 
irregularidades, es el Consejo * la 
Sociedad de Naciones. 

Terminó diciendo que no tendría in
conveniente en someter el asunto al 
Consejo, si se le proporcionaban infor
maciones concretas.. 

El diputado que había planteado la 
cuestión ofreció facilitar al ministro esas 
informaciones.—Fabra. 

L a s f u n d i c i o n e s 
SE ACUERDA REDUCIR LA PRO

DUCCION 
Ostende, 10.—Durante una reunión 

de productores de zinc y dueños de 
fundiciones europeos, canadienses y 

'mejicanos, se ha acordado reducir la 
producción en un diez por ciento en 
lugar de un cinco hasta fin del año 
1929.—Fabra. 

sastre el destróyer «Viviani» y ei 
crucero «Rodney» desde e'i cual se 
ha rá la exploración del mar. Tam
bién ha llegado al lugar del acciden
te una f lo t i l l a de contrasubmarinos 
y unos cuantos equipos de buzos equi
pados con material mdoernísimo. 

El submarino «L. 12», que chocó 
con el «H. 47», no sufrió averías y 
ha pedido llegar a puerto por sus 
propios medios — Fabra. 

PESAME DEL GOBIERNO ESPAÑOL 
A L GOBIERNO INGLES 

Madrid, 10.—El presidente del Con
sejo ha encargado por mediación de 
la secre ta r ía de asuntos exteriores a 
nuestro embajador en Londres, que 
haga presente al Gobierno inglés el 
pésame del Gobierno español, el suyo 
propio y el de España entera por la 
desgracia que ha costado al vida a 
tantos valientes marines con motivo 
del reciente hundimiento de un sub
marino en las nrn'obras qua tfec-
tuaba. 

EL MAL TIEMPO CONTRIBUYE A 
HACER INFRUCTUOSOS LOS TEA-

BAJOS DE SALVAMENTO 
Londres, 10.—Debido al mal tiem

po que reina en aquellos parajes, han 
resultados inúti les , hasta ahora, los 
esfuerzos que se realizan para loca
lizar el lugar en donde se hundió el 
submarino «H. 47».—Fabra. 

E l A y u n t a m i e n t o d e M a á r i d 

Madrid, 10.—A las seis y media de 
la tarde de hoy se ha reunido el 
Ayuntamiento en pleno. En el Orden 
del día figuraba el asunto relativo a 
la elección de secretario de la cor
poración. 

El alcalde explicó detalladamente 
la t r ami tac ión de la convocatoria y 
t e rminó diciendo que él personalmen
te y a buen seguro el Ayuntamiento 
en pleno lamentan no poder elegir, 
para desempeñar dicho cargo, al se
ñor Mart ínez Crespo, que interina
mente ejerce la secretar ía , pero pa
ra obrar en justicia ha sido preciso 
ajustarse a la relación de méritos 
que aducen los cincuenta y tantos as
pirantes. 

Hecho un minucioso estudio de to
das las solicitudes por la ponencia, 
especialmente designada, ha sido ele
gido secretario del Ayuntamiento de 
Madrid el que lo es actualmente de 
Zaragoza, don Mariano Verdejo, doc
tor en Derecho y en Filosofía y que 
reúne todas las condiciones exigidas 
y catorce años de ant igüedad en el 
secretariado municipal. 

Madrid, 10.—El alcalde, al recibir 
esta mañana a los periodistas, les ma
nifestó que había recibido la dimi
sión del teniente de alcalde señor 
Maseda, sin indicar si había sido ad
mit ida. 

Agregó el señor Arist izábal que de
seaba destacar uno de los asuntos 
aprobados en la reunión de la Per
manente, el relativo al concurso de 
anteproyectos de extrarradio, que es
tá , según dijo, en vías de realización. 

N o t a o f i c i o s a 

Madrid, io.—Ha sido facilitada la 
siguiente nota oficiosa: 

" E l presidente del Consejo hace_ sa
ber a las personas que directa o indi
rectamente se le han dirigido particu
larmente en relación con las últimas 
disposiciones que afectan al personal 
de jefes y oficiales del Arma de Art i 
llería, que esa gestión no tiene validez 
oficial alguna, pues son los interesados 
los que deben recurrir en la forma pre
ceptuada por el decreto de 3 de febre
ro, cuyo plazo, a fin de poder consi
derar los casos detenidamente, se am
plía hasta el treinta y uno del mes ac
tual, en que se dará por terminada la 
admisión de instancias a este fin. 

U l t i m a s n o t i c i a s 
d e B a r c e l o n a 

A C C I D E N T E M O R T A L 
Juan Jornet Caselles, de Q^incO 

años, dependiente de una paste e 
de la Ronda de San Pedro, * 
anoche a buscar levadura a una. .¿n_ 
nadería de la Vía Layetana, y ha> 
dose acercado demasiado a la maq ^ 
na de amasar, fué alcanzado P0 
cuello por las hélices de la ama 
dora. ncar-

La rápida intervención del e.̂  ^ 
gado de la máquina evitó que e ^ 
tado joven fuera decapitado por ^ 
hélices; pero recibió tan graveSpnte 
sienes que, trasladado a r g é n t e m e 
al Hospital Clínico, falleció a V 
de ingresar. 
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JIMENEZ E IGLESIAS EN BARCELONA 

En el Circulo Cultural del Ejército y la 
Armada, íuerou ayer obsequiados con un 
vino de honor los tripulantes del «Jesús del 

Gran Poden) 
La Junta directiva del Círculo Cul

tural del Ejército y la Armada, acordó 
ofrecer un Vino de Honor a los 
aviadores capitanes Jiménez e Igle
sias. _ 

E l acto tuvo lugar ayer, a las cin
co y media de la tarde. 

A dicha hora, y con gran puntuali
dad, llegaron al Círculo los aviadores 
y poco después lo hacían el capitán 
general don Emilio Barrera; gober
nador militar, señor Despujol; co
mandante de Marina, señor Pérez 
Ojeda, y por el Ayuntamiento los se
ñores Barrié y Juncadella. 

En el vestíbulo recibieron a los se
ñores Jiménez e Iglesias, y a las au
toridades, el presidente del Casino, 
general Araoz, con toda la Directiva. 

Estaban también presentes los ge
nerales Vizconde de Benlloch, Alon
so Medina, Soler Garde, Suso, Caba-
nellas, Güell, Sanféliz; el almirante 
señor Enlate; el segundo comandante 
de Marina, don Juan Fernández An
tón; comandante médico de la Ar
mada señor Barroso; de la Aeronáu
tica Naval, don Tomás M-oyano, don 
José Luis de la Guardia y don José 
M.a Barrera; del "Dédialo", don 
Francisco Martel y don Federico 
Curt; el coronel señor Gil Clemente; 
el cónsul honorario de Guatemala, se
ñor don Jaime Fortún y Durán; co
misiones numerosas de jefes y ofi
ciales de los Cuerpos de la guarni
ción y de la Armada. 

Con los aviadores llegó el padre 
del capitán Jiménez, teniente coronel 
don Francisco. 

La llegada de los tripulantes del 
"Jesús del Gran Poder" fué acogida 
con grandes muestras de júbilo. 

Los aviadores, con las autoridades, 
pasaron al salón principal del Círcu
lo, el cual en pocos momentos, resul
tó insuficiente para dar cabida a los 
que habían acudido a testimoniar su 
homenaje a los señores Jiménez e 
Iglesias. 

El general Araoz, en sentidas pa
labras dijo que, la Junta del Círculo, 
que presidía, había acordado nom
brar Socios de Honor de dicha enti
dad a los gloriosos aviadores señorfcs 
Jiménez e Iglesias, y que a su regre
so a Barcelona se les entregará solem
nemente los pergaminos correspon
dientes. 

El general Araoz enalteció el pa
triotismo, así como el raid llevado a 
cabo por los tripulantes del "Jesús 
del Gran Poder", por el cual se han 
hecho acreedores de la admiración 
d í todos los españoles. 

Las palabras del presidente del 
Círculo fueron acogidas con grandes 
aplausos. 

El capitán Jiménez, contestó que, 
en su nombre y en el su compañero, 
ngradecía en el alma la atención de 
que eran objeto. 

Dijo, que lo que ellos realizaron, lo 
han hecho innumerables veces los 
aviad res en la campaña de Marrue
cos, en la que se lian dado pruebas 
de verdadero heroísmo, la mayoría 
desconocidas. 

Añadió que el homenaje que se les 
tributaba él lo dedicaba a los avia
dores nuertos en la campaña de Af r i 
ca. ''Grandes aplausos.) 

Cerró los discursos el capitán ge
neral, don Emilio Barrera, quien en 
en parlamento altamente patriótico 
enalteció la proeza realizada por los 
aviadores del "Jesús del Gran Po
der". 

Dijo que consideraba oportunísi
mo el acuerdo tomado por la Junta 
del Círculo nombrando Socios de Ho
nor de dicha entidad a los capitanes 
señores Jiménez e Iglesias. 

El general Barrera terminó con 
frases laudatorias para la aviación es
pañola que dijo pone en alto el pres
tigio de la Patria. 

Una gran ovación ce tributó al ca
pitán general, con vivas a los aviado
res. 

Después las autoridades, los seño
res Jiménez e Iglesias y personalida
des que habían asistido al acto, pa
saron a la terraza posterior del Círcu
lo, donde se sirvió un delicado lunch. 

08 ^pitanes Jiménez e Iglesias 
onve-saron algún rato, con algunos 

je es y compañeros, dando varios por-
3"enofes del raid. 
i , 'as f'ete de la tarde abandona-
)an .e' Círculo en medio de grandes 
manifestaciones de simpatía. 

CONCIERTO EN HONOR DE LOS 
CAPITANES JIMENEZ E IGLESIAS 

La Comisión de festejos del Co
g i t e de Unión Pa t r ió t ica del dis tr i 
to segundo, ha organizado un festival 

n honor de los intrépidos aviado-
es, señores J iménez e Iglesias, que 

celebrará mañana, viernes, por la 
oche, y ai cuai asist irán las autori-
pf8 en unión de los homenajeados. 

.. acto empezará con un gran con-
lerto, que dará la Banda Municipal 

2 9 , ^ Pla.za de Blasco de Garay, a las 
, 15, bajo el programa siguiente: 

Primera parte: 
Usandizaga, «Las Golondrinas», 

pantomima; Sancho Marracó, a) 
Penadés», (popular); Turina, «Or
gía», danza fantás t ica; Oudrid, Jota 
de «El molinero de Subiza». 

Segunda parte: 
Guridi, «Ezpatadantza», de «Ama-

ya»; M. de Falla, Introducción y 
danza del fuego de «El amor bru
jo»,; Pep Ventura, «Lo too d'Oració», 
sardana; Bretón, Jota de «La Dolo
res», 

Terminado el concierto, prosegui
rá el festival en el Salón de actos del 
Centro de Unión Pa t r ió t ica del dis
t r i t o segundo (Marqués del Duero, 
124), tomando parte distinguidos ar
tistas. 

JIMENEZ E IGLESIAS EN LA 
EXPOSICION 

Ayer m a ñ a n a , los capitanes Jimé
nez e Iglesias, visitaron en la Exposi
ción el Pabellón levantado cerca del 
Palacio Nacional per la fábrica de 
automóviles y motores de aviación 
«La Hispano-Suiza». 

Acompañaban a los intrépidos üvia
dores den Damián Mateu, presidente 
de la Empresa, y los señores Mateu 
(don Miguel), Armaza, Galán, Ga 
llart, Dasca, Cienfuegos y Quintana. 

Los señores Jiménez e Iglesias exa
minaron con mucho interés el selec
to material expuesto. Bastidores y co
ches de seis cilindros, 20 caballos, y 
cuatro cilindros, 14 caballos. Motores 
de aviación de 600 caballos en V., el 
de Costes y Le Brix, el de los propios 
Jiménez e Iglesias y de Assolant y 
Lefebre. Otro 600 CV. en V. con re
ductor; el 450 en W., el 180, el 300 CV., 
etc. Y un nuevo moter de 100 caba
llos, especialmente estudiado para •*! 
turismo aéreo particular. 

Llamó la atención de ios aviadores 
la identidad que existe entre el mo
tor de aviación y el 6 cilindros de 
coches turismo, y se detuvieron es
pecialmente ante el magnífico bas
tidor de nueva producción, denomi
nado 56 bis, de 46 caballos, de cuyo 
tipo recibirán un coche equipado, on 
sequío que les hace «La Hispano-Sui
za», en testimonio de buen afecto y 
recuerdo de su gloriosa hazaña. 

FUNCION DE GALA EN EL T H OLÍ 
Esta noche se celebra en el Tea

tro Tívoli la función de gala en ho
nor de los intrépidos aviadores es
pañoles J iménez e Iglesias, que pa
trocina el Real Aero Club de Cata
luña, a la que además de los glo
riosos aviadores, asis t i rán las autori
dades de Barcelona, el Cuerpo consu
lar, los jefes de la Aeronáut ica Na
val y los elementos más destacados 
de aviación, que residen en Barce
lona. 

El teatro ha sido adornado para 
esta fiesta, con gusto exquisito, y a 
los aviadores se les ha destinado un 
palco preferente. 

Se pondrá , en escena «La Alegría 
del batallón» y «Los claveles». 

En la Jefatura provincial de 
Unión Patriótica 

LOS A V I A D O R E S J I M E N E Z E 
I G L E S I A S F U E R O N O B S E Q U I A 
DOS CON U N C H A M P A G N E D E 
H O N O R POR L A C O M I S I O N 
H I S P A N O A M E R I C A N A D E 
U N I O N P A T R I O T I C A D E L DIS

T R I T O C U A R T O 
Ayer por la tarde, en el local que 

en la Rambla de los Estudios tiene la 
Jefatura Provincial de Unión Patr ió
tica y en el cual está domiciliada la 
Comisión Hispano Americana del dis
trito cuarto y la de la Juventud de 
Unión Patriótica, fueron obsequiados 
por las mentadas entidades con un 
champagne de honor, los aviadores 
capitanes Jiménez e Iglesias. 

Mucho antes de la hora anunciada 
para la llegada de los aviadores, tan
to el salón de actos como las demás 
dependencias, estaban llenas de re
presentaciones de todos los Centros 
de Unión Patriótica de la capital, in
tegrados por los elementos de sus 
Juntas directivas, a cuyo frente figu
raban los presidentes y jefes locales. 

También tenía una nutridísima re
presentación el bello sexo, en varias 
simpáticas y encantadoras señoras y 
señoritas. 
— E l elemento oficial estaba represen
tado por el gobernador militar gene
ral Despujol, en representación del 
capitán general; secretario del Go
bierno civil señor Azcárraga, en dele
gación del gobernador civil; teniente 
alcalde señor Juncadella, que repre
sentaba al alcalde señor Barón de V i -
ver; diputado provincial señor Van-
cells Carreras, al Conde del Montse-
ny presidente de la Diputación; rec
tor de la Universidad Dr. Díaz; pre
sidente del Centro del Ejército y Ar
mada, general Araoz, señor Vázquez 
Lasarte, delegado de Hacienda, co
mandante de Marina señor Pérez 
Ojeda, ecónomo de la Basílica del 
Pino, en delegación del obispo de la 
diócesis; la señora Baronesa de V i -

ver, presidenta de la Unión General 
Hispano Americana; el catedrático 
señor Pérez Agudo, secretario de la 
Unión Hispano Americana, en repre
sentación de la misma y en la del 
presidente señor Conde de Fígols; 
señor Méndez de Cardona, presidente 
de la Casa de América, acompañado 
de una numerosa Comisión; señor 
Luengo, general Mercader, jefe pro
vincial de Unión Patriótica, don An
drés Gassol y Vidal, con su secreta
rio señor Gayubar, y todos los cón
sules de las Repúblicas Sud-Ameri-
canas en esta capital, los concejales 
de nuestro Ayuntamiento y diputados 
provinciales. 

En la imposibilidad de asistir a di
cho acto el presidente del Aereo Club 
de Cataluña don Miguel Mateu, con
currió al mismo una nutridísima Co
misión de dicha Real entidad. 

Asimismo asistieron al homenaje 
numerosas Comisione^ de los Centros 
Regionales aquí constituidos. 

Los aviadores Jiménez e Iglesias, 
al llegar al local de Unión Patriótica 
fueron largamente ovacionados por 
la numerosa concurrencia allí congre
gada. 

Los intrépidos aviadores ocuparon 
un lugar en la presidencia, en donde, 
además de las representaciones de 
las entidades antes mencionadas, to
maron asiento el presidente de la 
Comisión H i s p a n o Americana de 
Unión Patriótica don José Perman-
yer Nogués, y el de la Juventud His-
paho Americana de la misma señor 
Jiménez de Letang; el jefe provincial 
de Unión Patriótica señor Gassó y 
Vidal, entidades organizadoras del 
acto. 

Hicieron uso de la palabra, elo
giando la hazaña de los aviadores, de
dicándoles palabras de encomio, y de 
veneración a . la Patria así como de 
recuerdo a las Repúblicas Sud-Ame-
ricanas, los señores Permanyer No
gués, Jiménez de Letang, Gassó y 
Vidal y teniente general señor Des
pujol. 

El capitán aviador señor Iglesias, 
en nombre propio y en el su compa
ñero señor Jiménez, agradeció tanto 
las palabras de elogio pronunciadas, 
como la atención en obsequiarles. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos, dándose, al terminar, v i 
vas a España, al Rey y a los aviado
res. 

Tanto los aviadores como los de
más concurrentes al acto fueron ga
lantemente obsequiados con unas co
pas de champagne. 

UN FESTIVAL DE HONOR 
El viernes, a las diez de la noche y 

en su local social (Marqués del Duero, 
124), la Comisión de Fiéstas de la 
Unión Patriótica del distrito I I , ha 
organizado, dê  acuerdo con el Comité, 
un festival en lionor de los bravos avia
dores Jiménez e Iglesias, así como a 
las dotaciones de los barcos de las di
versas nacions que contribuyeron a la 
busca de Franco, Gallarza, Ruiz de A l 
da y Madariaga, y rendir tributo a la 
dotación del "Eagle". 

El festival empezará dando un con
cierto la Banda Municipal en la Plaza 
de Blasco , de Garay, a las diez de la 
noche, para continuarlo luego en el lo
cal de la entidad organizadora. 

Compañía Telefónica 
Nacional de l íspaña 

Datos facilitados por la 
Compañía Télefónica Na

cional de España 
Ayer fueron dados die alta los si

guientes abonados: 
Números Nombre y apellidos 

20471 Alexandrowa, doña Maruja, ca
lle Conde Asalto, 26. 

20484 Bar Andreu, Andrési Roig, 
Rambla Carmelo, 40. 

51614 Bosch Gapdevila, don Ramón, 
Industria, 322. 

76251 Calderón Montero Ríos, don 
Eugenio, Rambla Cataluña, 63. 

30627 Dahlander, don Luis J. Expo
sición. 

20410 Gelpi Blanco, don Juan, calle 
del Bruch, 5. 

7 144 Masó Miró, don Ni lo (Fábrica 
motociclos Alpha), Bailén, 227. 

20413 Oificina Información Aloja
miento. Estación Mar í t ima . 

76064 Planas Fábregas, don José, 
Rambla de Cataluña, 73. 

52477 Sarrias, don Luis (Fábr ica de 
licores), Bailén, 77. 

76201 Viñals, don José, Mar t ínez de 
la Rosa, 48. 

Se v a a r e b a j a r e l p r e c i o d e 

l a c s r n e t h t e r c e r a 

A l recibir anoche el gobernador civil 
a los periodistas, les dijo que había 
presidido la reunión de la Comisión Per
manente de Abastos, que se ocupó, entre 
otros asuntos, de la rebaja del precio 
de venta de la carne clase tercera, cuyo 
precio se había aumentado, proponién
dose con dicha rebaja igualar éste al 
que rige en Madrid, compensándolo en 
una menor proporción con el señalado 
pcira la carne denominada de primera. 

U n d i p u t a d o o r g e n i i n o e n B a r 

c e l o n a 
Ayer tarde, en el expreso de Francia 

llegó a nuestra ciudad el diputado na
cional argentino, don José Triancs. 

D e l e g a c i ó n d e l T r a b a j o 
El trabajo a domicilio 

Se han dictado por esta Delegación 
Regional del Ministerio del Trabajo las 
normas a que ha de sujetarse el fun
cionamiento de los Comités Paritarios 
del Trabajo a domicilio del ramo del 
tocado y del vestido. 

Estos Comités se acoplarán en dos 
grupos, comprendiendo el primero los 
de Confecciones en blanco, sastrería en 
general, modistería y confección de som
breros para señora, y sombrerería en 
general y gorristería; y el segundo los 
de calzado y similares, paraguas, som
brillas y puños y accesorios del vestido 
y del tocado. 

Presidirán estos dos grupos los se
ñores Abadal y Cuida, presidentes a la 
vez de los dos grupos en que se han 
dividido los Comités del Vestido y del 
Tocado, y será vicepresidenta de ambos 
doña María Doménech de Cañellas. 

Los Comités del trabajo a domiciljo 
serán interlocales para toda la provincia 
de Barcelona. 

El primer Comité estará constituido 
por catorce vocales patronos y otros tan
tos obreros y con sus correspondierites 
obreros. 

El segundo por nueve de cada clase; 
el tercero p o r siete; el cuarto por cin
co; el quinto por trece; el sexto por 
cinco, y el séptimo por siete. 

En la orden de la Delegación Regio
nal se concreta la forma de efectuarse 
las elecciones de estos vocales, entida
des que tienen derecho a tomar parte 
en ellas y fechas en que deberán cele
brarse. 

Además de Barcelona, se elegirán vo
cales en Igualada, Granollers, Tarrasa, 
Sabadell, . Manresa, Sitges y Badalona. 

P A S A T I E M P O S 
(Sección a carfro de NOVE.)ARíkíN) 

Energúmeno 

m i NOTA 

General romano 
(Por E. de ELIZALDE) 

m u 

(Las soluciones, mañana) . 
« « 

Soluciones a los pasatiempos in
sertados en el número de ayer: 

Fruta: P lá tano . 
Nombre de mujer: Dorotea, 

C U P O N 
que debe acompañar 

a todo envío de pasatiempos 

N o arriesgue su dinero y 
vaya a lo seguro: Anuncie 

en EL DIA GR \FÍCO 

m \ m . m m m i , m 
se curan rópiflamente con e) poderoso antiséptico cicatrizante TAFETAN 
LIQUIDO «JEIL». Evita contagios exteriores permitiendo lavarse y utili-
7.ar la parte dañada. Ptas. TOO tubo encarnado. En Farmacias y Droguerín. 

Aqente General! IM. SALLÍCS. Apartado 199. BARCELONA 

L A H E R N I A 
CURADA POR 50 PESETAS 

mediante el l ( P p C f f S f f * T " esto Práctico 
nuevo vendaje ¡rfcCTrfc*»» aparato sin re
sortes, se amolda al cuerpo como un gruante, có
modo v de resultados positivos de contención y 
curación radical de la hernia (quebradura — No 

comprar ningún otro véndale ni braguero sin an
tes \er y ensayar este maravilloso aparato. — En
sayos gratis. De 9 a 1 y de 3 a 7. Casa Palau. ca
lle Ancha. 14 (junto a la iglesia de la Merced). 

r o o O O ( :© OCTDO O 

MODELO A70« 

E L NOMBRE 

SOBRE CUALQUIER APARA- ü 

ÍO DE PESAR SIGNIFICA ¡j 

C A L I D A D l 
ís e modelo es lo más moderno ° 

para hacer pesadas rápidas o 
o 

Poseemos un tipo de aparato 0 
para es da industria | 

P I D A F O L L E T O S Y D E T A L L E S o 

SOCIEDAD ESPAÑOLA de BALANZAS y BASCULAS, S. A. Ü 
E I X R O S I C I O N Y T A L L E R E S 0 

o 
B e l m e s , 8 S . B A R O E L i - O I M A - X e i ^ f . V S I V í Z o 

F>aseo d & l F» ra ció, 1©- MADRID 0 
o 

Visite nuestro Stand n. 35, en la Exposición de Barcelona-Sección Británica ¡j 
i o c—̂  o o (—> o o <—> o o c^> o o < 

FABRICA DE 
Y 

ARMAZONES 
UNICA EN ESPAÑA DEDICADA EXCLUSIVA

MENTE A ESTE ARTICULO 
Vea algunos de mis precios, que le demuestra le con
viene visitar esta Casa antes de hacer sus compras. 
PANTALLA COMEDOR, con agre

mán de oro. fleco torzal de seda 
de 20 céntímetros y cordones de 
seda 

PANTALLA DORMITORIO, satén es-
tpmpado, con cordones de seda, 
bonito modelo 

PIE SOBREMESA METAL estampa
do, nuevo modelo, en color oro, 
plata y bronce, instalación eléctri
ca y pantalla de pergamino .. .. 

PIE SALON madera torneada, bar
nizado a mano, con instalación 
eléctrica y pantalla de pergamino 
de 60 centímetros diámetro 

Venta de toda clase de fornituras 

a Ptas. 

a Ptas; 

a Ptas. 

7*25 
no 
6*50 

39'25 a Ptas. 
para pantallas. 

h m m i/ M m W . j . C A ftg P S 
f a s e j de G r a c i a , i 2 5 T e l é f . 74.055 | 

S e 
a d m i t e n 

e s c u e l a s 
d e d e f u n -
c í ó n h a s t a 
l a s 2 d e l a 
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SECRETO DS FELIC 

£L HOGAR AMA 

P a r a hacer amable el 

hogar, grata la c a s a , 

es indispensable «acer 

tar» con el mobiliario. 

Los muebles HOMS 

son siempre 

un a c i e r t o : 

Por su CALIDAD I 

Por su ECONOMIA 

i Galle GanuÉ, ¡6 - Tel. 1760 

Convalecientes 
de grippe, 

débiles, enfermos 
de estómago 
de Intestinos, 

vuestra 
alvación es 

PímoYéfliWfioo 

PlítiTOO V WIRdIVfl 

M A L T Á N V A L E N C I A 

I Q O R - E N E R G Í A , se obtiene con el tónico Ü I a l t á m y & i r n ^ » * 
NO E S UNA MEDICINA, sino un producto natural vegetal 
que hace aslmHar los alimentos y da vida nueva ai organismo debiJitado 

E x i g i d / M A L T A N V A L E N C I A 
FARMACIAS T CENTROS DE ESPECÍFICOS 

SECALA, ALSINA. PUJOt A C U L L E L L , FERRER, FARMACIA DE LA CRUZ 

^-•^aal,*^MMMW^^M^™R^w^MWWII"Bi"IBIl|lBMIM 

1 comerciante que tiene fe en su 
nercancia, tiene fe en su publicidad 

C R S H P R O T O e i f l L D E e H R I D H D l 
SERVICIO PUBLICO DE í>0f PAS FüüEBflES I 

DIRECCION Y OFICINAS: Edificio de la Casa Provincial de Caridad i 
T o r r e s ^ m a t , n u t n . X e l e t o n o s 1 6 5 2 4 - 1 6 5 2 5 . I65a6 • 

S U B C E N T R A L E S : Cal le del Clot. 80. T e l é f o n o 504(>1 2 
Cai le d é !a C r u z Cubierta, «1. l eUefono 3378 i t 

S U C U R S A L E S : Cal le de San A n d r é s , 221. TeS. 51051 | 
P í a z a de! Centro, n ú m . 4 r e l é f o n o 33471 I 
P a s e o del T r i u n l o . num. 17, T e l é f o n o 520 i 
Cal ie de S a r r i a , num. 72. Telefono 7c682 

éi 
15 A LONA: Rea l , numero 110 T e í é f o n o 87 3 * 

o 
H O S P I T A L E T . Centra?' I aureano MsrO, n ú m . 80, T e l é f o n o 38 H | 

&ucursa es P i y M a r g a ;, num. ¡08. T e l é f o n o 31223 ^ 
Progreso num. 58. re é f o n o 31iS7 i 

S A N T A C O L O M A D E G R A M A N E T . Anselmo Clavé, numero 13 | 

GRADUAC ON D S L A V i S T A 
Cucuruila, 5 íeoire Plaza Saita Ioí y PimMmi 

S A B E I S a n d a : 
íísta pregunta os paiecerá pueril, seg-urariien. 
te contes taré is : —Si no supiese anclar, ¿cómo 
me a t i ever ía a aventurarme en medio del rui
do y bullicio intens ís imo de la gran ciudad? 

Us doy toda la razón. Pero quizá los que con
testáis esto, sois de los que os aventuráis a 
internaros en el mar sin saber nadar. L a si
tuación es ia misma. Si no supierais andar, 
no os arriesgaríais a atiavesar la calle, a su
bir y bajar de los tranvías, a subir escale
ras, etc. En cambio, posiblemente, no sabiendo 
nadar, os atrevéis a meteros en plena mar. v 
hasta l legáis a veces a simular que nadáis. 

iSuptema imprevisión!.. . 

E l peligro acecha siempre al hombre. Sed pre
visores. Si no sabéis nadar, antes de meteros 

en el mar comprad un salvavidas 

y, a más de la previsión que su uso represen
ta, veréis como disfrutáis más y mejor, que 
sois felices, que la playa os parece más ale
gre v el día más claro, y jugando, lugando. 
os daréis cuenta de que. sin esfuerzo ni mo

lestia, habréis aprendido a nadar 

El FXOTA es s impático, fácil de llevarlo y 
transportarlo, y por su precio, no puede ser 
más económico, ya que oscila entre 5 y 1Ü pe
setas. ¡Compraos, pues, un FL.OTA, y nadaréis 

sin pellgrol 

Pedid el F L O T A en el «CAUTXO CATALA», 
Cortes. 615, o a los PRODUCTOS TÜSBLL, 

Ronda de San Pedro, número 12 

g u a m e a 
Las canas desaparecen 
a los doce días de 
darse una loción dia

ria; no ensucia ni la piel ni la ropa. Destruye 
la caspa y quita la picazón rápidamente. Ven 
ta en todas partes. 

L O S D E S U D A D O R E S 

MARCA 
Me us MT OFT 

juntamente con las go
rras para baño, Cíntu-
rones y pantaloncítos , 
los encontrará en casa 

M a n u e l R e c o r t y U l i ó 
Hospital, 27 B a r c e l o n a 

PARA FIESTAS 
G l o b o s 

g u i r n a l d a s 
FAROLES 

ó te 

FUEGOS fBIiFIIMES 
¡ m m « i m ñ 

Pídase catálogo 

íaurich. 6 
Teléfono 15.086 

Demanflas 
D I B U I O S 

por asoerto delineante, M 
nacen en casa. Kapirtea r 
precios mAdicoa. 1 . K.. 
Laurla; 96. entrlo,. prime* 
ra. d<» I a <( v T a 9. 

C o m a d r o n a 
Clínica partos. Consultas. 
UniAn. 22. l.o Oe 8 a 8. 

EXPOSICION 
admitiré eéneros de poco 
rol limen, en consiirnacirtn 
para vender al detall, en 
m« pabellón. Paseo de 
Gracia. I2iv rte 8 » 4. 

S e ñ o r i t a joven 
para escritorio, que tengra 
buena letra y sepa fran
cés, falta. Maison Gernai-
ne, 6, Puertaf errisa, G. 

C E D U L A S 
PASAPORTES. Asuntos 
Militares, cert. penales, 
gest. indultos a prófugos 
y desertores. INFORIViES 
SECRETOS, EXPEDIEN
TES QUINTAS. Contribu
ciones, CASAMIENTOS. 
Consulte su duda, por di
fícil aue sea, y se la resol
veremos al día. 
Consultor Militar- y Civil. 
Pelayo, 12, principal, l.d 

qyiieres 
P i a n o s 

Alquileres rt. otas. 0 jk 
aJ mes. O. Biegor ^ » 

L O C A L E S 
propio oara g'ara.ie o 
pequeña industria. K. : 
pnit íKRlO. 12 (S. O.) 

Com 
D i s c o s g r a i n á i o n o 
compro. Oorrlbla. a. 23 
frente Catedral 

Ofertas 
SENCILLEZ 

m 
Persona competente, 
especializada en orga
nizaciones administra
tivas modernas (Pro
fesiones. Comercio. In
dustria), se ofrece con 
ejemplos de instala
ciones verificadas. Es
cribir El Di a Üráfi-
ce 1.234. 

Préstamos 

mmm\ 
Me interesa colo
car dinero sobre 
tincas tanto en 
compras como en 
Hipotecas, no me 
importa la canti
dad. De interesar-
me las ofertas rea
lizaré los asuntos 
con toda rapidez. 

¡ . B E L L A 
Cortes, 576, 2.° 1.» 

(esq. Muutauer) 

Ventas 
Ca'as caudales 
OCASIUN, desde 15U o t a 

MALLORCA. 125 

MAQUINAS PARLANTES 

Contado y Plazos 
a 2'7S semana 

Cine Pathó Baby a 6 Pta«. 
semana. Artlcnlos fotográ
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
10. CALLE AViKIO. «" 

D E M U E B L E S 
D E TODAS C L A S E S 

A P L A Z O S 
SIN F I A D O R 

Gran facilidad pasro. 
Calle San Pablo. 52 y 54 

Comas higiénicas de 
tas mejores marcas. 
Cuando ias necesiten 
con toda reserva y 
s ar a o t i a. dirigirse 
siempre a La Orien
tal. San Pablo. 53, 
Barcelona. Clase espe' 
cial. a 2 y • Desetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

par» Horchata de chuf, 
desde 75 pesetas. IJ1. TO* 
RRAS. Riereta. número 15 

G R A M O L A 
de ocasión. Lo mejor 
del mundo. Completa
mente nueva. Precio
sísimo mueble de lujo 
CostiS 

pesetas. Se vende por 
250 pesetas. 

T a l ^ e r s , 1 6 

CASAMIENTOS BADIA 
Asuntos de todas clases 

SAN PARLO S6. Pral.. U 

P E L O o V E L L O 
DEPILACION ESTILO 

CALIFORNIA 
Señora, haga una prueba. 

Servicio a domicilio 
Avisos PLANETA 17. Pri, 
GRACIA (junto Pza. Sol). 

ülrujana Hospédale om-
barazads. Precios mó
dicos. CONSULTA de 2 
a 4. T A L L E R S 21 y 28 
primero, seg-unda 

D E N T I S T A 
Extracciones sin dolor. 
Durante el día. 5 Ptas.. y 
por toda la noche 10 Ptas. 

I Dentaduras y arreglos bo
ca, rapidez y economía. 
Rambla Canaletas, 13, prl. 

I. Ruiz Urrea 
OPTICO 

RONDA S. ANTONIO. 81 
(junto plaza Universidad) 

SUCURSAL 
RONDA S. ANTONIO. 8(i 
(frente plaza Sepúlveda). 

Graouauion de »«*** 
GRATIS por experto médi
co oculista. Gatas reclamo 
para vista cansada a 6 P" 

NOTA: A todo comprdor 
que sea portador de este 
anuncio, se le reoalara» 
unas magnífeas os'8» 
para el sol. 

A P O P L E G I A 
(FERIDURA) 
PARALISIS -

<VRTERIOESCLER0SI5 
SE EVITA Y CURA 
tomando el antiguo «»" 

pecífico veo6*3' 

Antiapoplético 
B e r d a g u e r 
Con su uso desapare
cen rápidamente i»6 
síntomas: hormigueo*' 
calambres o rampa, do
lor de cabeza, sotoc^ 
cienes, frecuentes S ' 
ñas de dormir, vah'a0 • 
mareos, falta de tacto 
y memoria, dificultad 
de hablar, etc. ? J 
consigue la curación 
de los atacados de e» 
ta terrible dolencia-
Venta en farmacias. 
Prospectos gratis 
Laboratorio J- 6?"* 
lez Núñez. Telefon» 
31137. BARCELONA. 

ÍEÜEREO-SIFIUS 
PURGACIONES GOTA MU-I™" 
I M P O T E N C I A 
F A R R E M O S E L L M 

EX-MEDICO MIUTAR 

1.1 (ESCALCBA "El 6AK; , 
Oei0olvSae-F«.Ilvo»dcJ0„ 

p¿A quienes '""f-^o Vn sus casa» roo ressrv 



El aviador Wiiner Stutz, que atravesó ei Atlántico, y ha muerto a causa de un 
accidente en el Aeródromo de Roosevelt Fleid.—(Fot. Keystone) 

a7FotMKUeys0todnee)CU, 

\ 
PARIS. Jóvenes alemanas que pasarán sus vacaciones de veraneo en ei seno de varias 

familias francesas—(Fot. Henri Manuel) 

célebre dramaturgo Bernard Shaw conversando con el prior del Monasterio de 
Ragusa (Yugoeslavia) ESSEN (Alemania).—Exposición de Jardinería.—(Fot. Scherl) 



ctreimáLc 

eíímiun 

PRO VEEDORES EFBC TI VOS D E LA R¿:AL CASa 

_ I M P U E S T O D E L TIMBRE A C A R G O D E L C O M P R A D O R 

a casa de Pílalos 
Las bellezas de Sevil la.- Un detalle de la Piara de América.—(Fots. Sánoho* ¿5; r«riü"j 

OSTIA.- Los peregrinos españoles ai"- resan a Tarragona despidiéndose de 
Comité de ta «Casa de España», de Roma 


